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INSTITUTO DE MATEMÁTICA

2.3 Infra-estrutura
O Instituto de Matemática, localizado no Setor 1 do Campus do Vale, tem o seguinte espaço físico destinado para as suas atividades:

- andar térreo do prédio 43-111, ocupado pela Administração, quatro Laboratórios de Informática e o Núcleo de Assessoria Estatística;

- prédio 43-112, ocupado pelos gabinetes de professores, em salas com capacidade para 2 e 3 professores; abriga, também, duas salas de alunos de pós-graduação, duas salas de conferências e dois laboratórios de informática;

- uma área situada no andar térreo do prédio 43-124, ocupado pela Biblioteca Setorial de Matemática;

- a sala 102 do prédio 43-123, destinada às atividades de Ensino de  Matemática;

- o núcleo de serviços (prédio 43-153), o qual abriga o depósito, almoxarifado, Diretório Acadêmico e banheiros; numa de suas salas, abrigará futuramente um laboratório de informática para Estatística.

Esse espaço físico não atende às necessidades de expansão das atividades do Instituto, pois as disciplinas de Cálculo Numérico e Probabilidade e Estatística, as quais fazem parte da grade curricular de um grande número de cursos da Universidade, deveriam fazer uso intensivo de computadores. Tais disciplinas caracterizam-se por apresentar um grande número de turmas (9 de Cálculo Numérico e 16 de Probabilidade e Estatística), com capacidade de 65 alunos por turma. Para atender a essas disciplinas, bem como outras que também se beneficiariam de tais recursos, o Instituto necessitaria contar com, pelo menos, 10 novos laboratórios de informática. Não há, no momento, como suprir essa demanda, pela inexistência de espaço físico destinado para tal pela Universidade.
Além desse grave problema, os professores do Instituto tem de desenvolver suas atividades em salas compartilhadas, atualmente com capacidade para 2 ou 3 ocupantes. Pela natureza do trabalho desenvolvido no Instituto, é extremamente recomendável que cada professor ocupe um gabinete individual, pequeno, mas com área suficiente para acomodá-lo dignamente. Novamente, não há no momento como atender a tal demanda, pela inexistência de espaço físico que pudesse abrigar os professores (e demais ocupantes) enquanto fosse feita uma extensa reforma no prédio 43-112, a qual implicaria na derrubada de todas as paredes internas e construção dos gabinetes individuais ao longo das paredes externas, com o espaço central ocupado por salas de uso comum, para reuniões, laboratórios e sala de convivência (que não existe atualmente).
Departamento de Estatística
2.4.2. Política para o ensino, pesquisa, pós-graduação e extensão

2.4.2.1 Núcleo básico e comum

Graduação

Concepção de currículo 

O Departamento de Estatística está envolvido com o curso de Estatística, mas atende inúmeros outros cursos da UFRGS.

No caso específico de disciplinas ministradas a outros cursos, o Departamento procura atender à demanda de conteúdo, conforme a solicitação da Comgrad específica. No entanto, muitas vezes esta demanda não pode ser atendida da forma (conteúdo ou ênfase) como as Comgrads gostariam por absoluta falta de professores para se criar disciplinas novas e/ou específicas para um determinado curso.

Práticas pedagógicas: 

De um modo geral, os professores do Departamento têm utilizado três modalidades de aulas: (a) aulas no estilo tradicional; (b) aulas práticas em laboratório; (c) aulas mistas (sala de aula e laboratório), (d) atividades de acompanhamento de assessorias (estas especificamente para os alunos do curso de Estatística). Também são utilizadas, com menor freqüência, aulas de discussão de textos ou apresentação de seminários pelos alunos. Os planos de ensino são elaborados semestralmente pelo professor responsável pela disciplina, quando for o caso, ou pelos professores individualmente. Os planos são solicitados semestralmente pelas Comgrads, o que contribui para que os professores os atualizem constantemente. Os professores do Departamento têm por norma realizar as avaliações dos alunos principalmente através de provas escritas (podendo eventualmente usar também outras formas de avaliação). De um modo geral, são oferecidas oportunidades de recuperação de conteúdo e provas. 

Todos os professores do Departamento estão envolvidos com disciplinas de graduação, além de seus envolvimentos com 18 disciplinas de pós-graduação.

Visto que na última avaliação foram considerados o período entre 2000/1 e 2005/1, nesta avaliação ficaremos restritos ao ano de 2005, para que daqui para frente essa avaliação seja anual.

O Departamento de Estatística conta hoje com 21 professores, sendo 14 doutores, 6 mestres e um graduado em Estatística,. Conta, além disso, com 9 professores substitutos. 

Os professores atuam tanto em disciplinas demandadas por outros cursos como em disciplinas no curso de Estatística. Os professores substitutos têm atuado basicamente em disciplinas de outros cursos, mas eventualmente colaboram com disciplinas do curso de Estatística. O número total de disciplinas ministradas a outros cursos (que não o de Estatística) foi de 11 em 2005/1 e 10 em 2005/2, totalizando 37 e 38 turmas nos respectivos semestres. O número de alunos atendidos nestas disciplinas foi de 1865 alunos, em 2005/1 e 1717 alunos em 2005/2. Estes dados mostram que a atuação do Departamento em outros cursos consome a maior parte das horas de aula ministradas por seus professores e que o Departamento tem contribuído de forma expressiva na formação da maioria dos egressos da UFRGS.

No curso de Estatística atuam 13 professores, sendo que em 2005/1 foram oferecidas 25 disciplinas e em 2005/2, 20 disciplinas. O número médio de estudantes atendidos por semestre neste período foi 261.

Os alunos de graduação são estimulados a participar de atividades extra-classe, como pesquisa e extensão, através de bolsas de Iniciação Científica (1), de Extensão (1) e Monitoria (7). No caso específico da monitoria, uma das dificuldades que temos encontrado é a disponibilidade de um espaço físico para que os monitores atuem nos diferentes campi. Muitas vezes as disciplinas são oferecidas para alunos que estudam nos campi do Centro, e os monitores não dispõem de uma sala para atender os alunos destas disciplinas. Aliás, este é um problema geral na UFRGS: são pouquíssimas as salas de estudo/leitura, destinadas aos alunos, em nossos institutos e bibliotecas. O Instituto de Matemática é uma das exceções, mas se localiza no Campus do Vale. Outra dificuldade é encontrar alunos que não sejam do curso de Estatística a serem monitores nas disciplinas de serviço, isso tem sido contornado com a contratação de bolsistas para disciplinas do curso de Estatística que auxiliam os professores em outras disciplinas, uma vez que a demanda do próprio curso de Estatística é mais baixa.

Práticas institucionais de melhoria de ensino: 

O Departamento de Estatística tem se empenhado, através de projetos em conjunto com o Departamento de Matemática, em montar laboratórios com computadores para a realização de aulas práticas. O Instituto de Matemática tem se empenhado em providenciar, juntamente com outros institutos, softwares para as atividades didáticas e de pesquisa. 

Quanto à formação docente, é política antiga do Departamento incentivar a capacitação de docentes, uma vez que freqüentemente foram contratados professores apenas com a graduação. No atual período de avaliação, 3 docentes foram liberados de suas funções para completarem sua formação profissional (pós-doutorado, doutorado) e um (1) estava realizando doutoramento sem afastamento. Neste mesmo período, um (1) docente afastou-se para um programa de pós-doutorado e 3 concluíram Doutorado. 

Ainda quanto ao aprimoramento profissional, muitos docentes têm participado e apresentado trabalhos em congressos e outras reuniões científicas, incluindo congressos sobre o Ensino de Estatística.

Pós-graduação


O Departamento de Estatística está fortemente empenhado em criar um programa de Pós-graduação em Estatística, para isso temos realizado uma série de seminários que visam criar um grupo de trabalho em Estatística Espacial.

Além disso, os professores do Departamento de Estatística têm participado ativamente em vários cursos de pós-graduação da UFRGS, quer como docentes, quer como orientadores ou assessores estatísticos. Temos, no momento, 8 professores envolvidos com 30 cursos de pós-graduação da UFRGS (10 deles somente na Medicina) ministrando 20 turmas de pós-graduação. Além disso, foram ou estão sendo orientados, 15 mestrandos ou doutorandos.

Pesquisa

Os professores do Departamento têm publicado em revistas internacionais e nacionais, além de produzir relatórios resultantes de atividades de consultoria ligadas a projetos. Em 2005, foram produzidos mais 23 resumos de congressos e 21 trabalhos publicados (artigos científicos, capítulos de livros, livros didáticos, principalmente, mas também relatórios ou produções técnicas). Os professores orientaram 04 bolsistas de Iniciação Científica e estavam envolvidos em 13 projetos.

Nossas áreas de atuação em pesquisa são Estatística e Probabilidade e Estatística Aplicada a diferentes áreas (Biologia, Agronomia, Medicina, Economia, Engenharia, Genética, Epidemiologia e Ensino de Matemática). Alguns  professores, no entanto, não realizam trabalho de pesquisa algum.

Dificuldades encontradas pelos pesquisadores: os softwares de análise de dados muitas vezes são caros (por exemplo, SPSS, SAS), falta de um grupo consolidado de pesquisa no Departamento, já que a maioria dos pesquisadores recebeu o título de doutor recentemente. 

Extensão:

Seis professores do Departamento de Estatística têm participado ativamente no Núcleo de Assessoria Estatística do Instituto de Matemática (NAE). Em 2005, foram realizadas 124 assessorias estatísticas, totalizando aproximadamente 400 horas de atendimento a alunos, professores e profissionais, tanto da UFRGS (aproximadamente 94% do atendimentos) como de outras instituições. No NAE, além dos 6 professores, atuam permanentemente dois funcionários e participaram 5 alunos entre bolsistas e alunos das disciplinas de laboratório de Estatística.
2.4.3. Responsabilidade social da Instituição  (NAE)

O projeto Assessoria Estatística, através do Departamento de Estatística da UFRGS, tem demonstrado, através dos anos que vem sendo executado, ser um importante projeto de atendimento à comunidade no que se refere à prestação de orientação metodológica e técnica na área de Estatística para trabalhos de pesquisas, dissertações de mestrado, teses de doutorado e outros tipos de trabalhos. Este tipo de atendimento é similar ao realizado pelos Departamentos de Estatística das principais universidades do país e também pelas universidades no exterior, onde é criado este intercâmbio com a comunidade. O objetivo é utilizar e divulgar as novas técnicas estatísticas em constante desenvolvimento e torná-las operacionais através do acompanhamento contínuo de softwares estatísticos disponíveis para a implementação das mesmas. Desta forma, a qualidade das análises estatísticas, nos diferentes tipos de pesquisas atendidas neste projeto de extensão, torna-se melhor e está de acordo com os padrões internacionais. 

Este projeto tem uma interação com as áreas de ensino de pós-graduação, através do atendimento a alunos de pós-graduação das mais diversas áreas; com a área de ensino de graduação, pois os alunos do Bacharelado de Estatística obtêm no Núcleo de Assessoria Estatística uma oportunidade de aplicação prática de seus conhecimentos e de aprendizado; com a área de pesquisa, uma vez que muitos são os projetos de pesquisa de professores e/ou pesquisadores das mais diversas áreas do conhecimento, incluindo pesquisadores de órgãos governamentais e outros. É um projeto de Extensão, portanto, que interage fortemente com as áreas de Ensino e Pesquisa.

2.4.4. Comunicação com a sociedade

Através do site www.mat.ufrgs.br, a comunidade acadêmica e externa à Universidade têm acesso às informações acerca do currículo de Bacharelado em Estatística da UFRGS, do corpo docente, das pesquisas desenvolvidas na área de Matemática Aplicada e dos serviços prestados pelo Núcleo de Assessoria Estatística— NAE. O projeto "UFRGS Portas Abertas" conta com a participação do Departamento de Estatística, que propicia o conhecimento de estudantes de Ensino Médio sobre o curso de Bacharelado em Estatística e sobre a carreira de estatístico.

2.4.5. Política de pessoal da universidade

Desde a aplicação da decisão 118/2001 do CONSUN, O Departamento de Estatística enfrentou uma perda de mais de 22% do seu quadro efetivo de docentes, comprometendo sobremaneira a sua sobrevivência, dada a redução de 27 para 21 docentes. Acrescente-se que, para manter sua atividade de ensino em nível de graduação, o departamento conta atualmente com 9 professores substitutos. Somente neste ano o Departamento de Estatística tentou repor 01 (uma) de 6 (seis) vagas docentes, ocorridas em função de vacância no período, mas que infelizmente não conseguiu pois não teve nenhum candidato aprovado no concurso realizado. É importante ressaltar, que essa vaga foi obtida não em função do recebimento de vaga estratégica da Reitoria, mas graças à melhoria dos índices departamentais, resultante do intenso trabalho desenvolvido e a despeito da política desfavorável de alocação de vagas, sobre a qual vale lembrar o que segue.

A aplicação da decisão 118/2001 do CONSUN, acrescida das alterações constantes nas decisões 164/ 2002 e 225/ 2003 sobre alocação de vagas docentes, tem produzido um efeito de esfacelamento continuado e progressivo em departamentos com um perfil semelhante ao do Departamento de Estatística, que têm sua atividade mais alicerçada no ensino, sem um catalisador que pudesse viabilizar uma produção intelectual continuada, devido à inexistência de um Programa de Pós-Graduação específico na área. 

O Departamento de Estatística, muito embora não seja um departamento finalístico envolvido em cursos novos criados na Universidade, aparentemente o critério norteador em outras distribuições, tem participação no oferecimento de disciplinas em quase todos os cursos criados na UFRGS desde 1994, a saber: cursos noturnos de Geografia, Ciências Sociais, Matemática, Química, Física, Ciências Contábeis e Administração; Engenharias de Alimentos, de Materiais, Cartográfica e de Computação; Arquivologia; Química Industrial e Biomedicina. Além do recebimento de solicitação de atendimento em pelo menos mais 3 novos cursos: Museologia (30vagas/ano), Biotecnologia (30vagas/ano, 1 ou 2 disciplinas), Administração na modalidade à distância; além do curso de Física que incorporou uma disciplina de estatística no seu currículo, gerando uma demanda de 75 vagas/ano. Sem contar os constantes pedidos de aumento de vagas (COMGRAD/CIV, COMGRAD/ITA, COMGRAD/QUI, COMGRAD/ECO, COMGRAD/COA, COMGRAD/ADM, etc).
O envolvimento nesses cursos novos, fortemente alicerçado nos professores substitutos, tem aumentado gradativamente a atuação do Departamento de Estatística a nível de ensino de graduação. 

Some-se a isso o crescente envolvimento dos professores do Departamento no ensino e na orientação de alunos em diversos Programas de Pós-Graduação da Universidade.

Deve-se considerar, ainda, sua intensa participação em extensão, através do Núcleo de Assessoria Estatística, que presta consultoria especializada à comunidade universitária, assessorando um número considerável de dissertações de mestrado e teses de doutorado desenvolvidas na UFRGS.

Diante disso, esperar-se-ia uma política de pessoal da Universidade mais favorável e justa e que valorizasse mais os esforços despendidos pelos departamentos.

2.4.6. Organização e gestão da instituição


Decisões: todas as decisões importantes do Departamento de Estatística são tomadas em reuniões do Colegiado, que conta com 7 membros docentes, incluindo o Chefe do Departamento e 3 docentes. No que tange à atribuição de tarefas didáticas a cada professor do Departamento: inicialmente são ouvidas as preferências de cada professor; posteriormente o Chefe do Departamento define as tarefas didáticas atribuídas a cada um; finalmente, a distribuição das turmas é aprovada em reunião do Colegiado.

Além de suas atribuições didáticas (no mínimo 2 disciplinas por semestre), 14 professores participam das Comissões de Pesquisa e de Extensão do Instituto de Matemática, do Colegiado do Departamento de Estatística e de Comissões de graduação (Administração, Agronomia, Biblioteconomia, Ciências Econômicas e Matemática, além da Comgrad-Estatística). Quatro destes professores participam de mais de um órgão colegiado.

2.4.7. Infra-estrutura

Os professores do Departamento de Estatística ministram aulas em prédios administrados por muitos institutos e faculdades, e em diferentes campi. Os professores indicaram que em geral as salas são limpas, mas isso não é a regra. Muitas vezes as salas são sujas e/ou o quadro ainda mantém a aula do dia anterior. Este fato, porém, não é aleatório, estando associado ao prédio em que a sala se encontra.

Material para as aulas: giz e apagador estão presentes na maioria das salas, mas em alguns casos o professor tem que se encarregar de levar este material. O mesmo ocorre com as poucas salas que dispõem de quadro-branco: falta muitas vezes marcador. Há retroprojetor ou multimídia em alguns prédios, estando disponíveis na portaria.

Os professores têm utilizado as salas de aula prática (laboratórios com computadores) do Instituto de Matemática, que são muito bem gerenciadas, com controle sobre a instalação de programas e um competente grupo de funcionários/bolsistas que apoiam o professores no que tange à parte computacional (máquinas e softwares mais comuns).

Esses laboratórios têm sido utilizados para apresentar novos softwares aos alunos. Essa prática, porém, não é comum entre todos professores do departamento. Muitos relutam ainda em dar aulas usando computadores, com a ótica de que a boa utilização de um software depende muito do conhecimento teórico e que isso é o mais importante, já que constantemente estão surgindo novos programas. Isso é verdadeiro para as disciplinas ministradas a outros  cursos; no que tange ao curso de estatística, o uso da informática é bastante disseminado nas disciplinas.

Um dos problemas é o de que, em estatística, muitos softwares especiais existem para problemas específicos e estes são, em geral, caros. Os professores têm procurado indicar soluções que usam programas mais comuns, como o Excel, por exemplo.

2.4.9. Políticas de atendimento a estudantes

Estudantes de Pós Graduação da UFRGS que procuram o Núcleo de Assessoria Estatística, mantido pelo Departamento de Estatística, recebem atendimento de professores que asseguram a aplicação de metodologias adequadas às pesquisas. Os alunos de graduação de diversos cursos também são atendidos por monitores do departamento de Estatística, possibilitando um atendimento com nível diferenciado.
Departamento de Matemática Pura e Aplicada
CORPO DOCENTE
1) Corpo docente efetivo

O DMPA possui, atualmente, um corpo docente efetivo formado por 57 professores. O número de docentes efetivos do DMPA diminuiu sensivelmente ao longo dos últimos anos mas, recentemente, com a realização de vários concursos, esse número volta a crescer, sem atingir, contudo, o nível anterior, como mostra a tabela abaixo, onde indicamos o número de docentes efetivos em cada semestre do ano respectivo.

	ano
	90
	91
	92
	93
	94
	95
	96
	97
	98
	99
	00
	01
	02
	03
	04
	05
	06

	01
	69
	61
	60
	58
	56
	64
	56
	58
	57
	54
	52
	54
	52
	52
	51
	53
	57

	02
	67
	63
	59
	56
	62
	65
	55
	60
	56
	53
	53
	53
	55
	52
	51
	54
	57
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	     O quadro ao lado mostra a distribuição da titulação entre os docentes efetivos ao final de 2006/1.
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	     O quadro ao lado mostra a distribuição dos docentes efetivos nas diversas classes e níveis da carreira, ao final de 2006/1.


A distribuição da titulação, que apresenta uma ampla maioria de docentes com doutorado, vem se consolidando desde os anos 90. Todos os concursos realizados nos últimos anos foram para a classe de professor adjunto. 

O quadro da distribuição por classes mostra que há um esvaziamento das classes de auxiliar e assistente e um inchaço da classe de adjuntos, em especial no nível IV.  Tal fato evidencia a necessidade de uma alteração na carreira docente, o que ocorreu agora com a criação da classe de professor associado, entre as classes de adjunto e titular.

O atual número de professores efetivos do DMPA está muito abaixo do quantitativo de recursos docentes necessário para que o Departamento desenvolva com qualidade as tarefas que lhe competem e obriga a permanente contratação de professores substitutos.

Além da grande carga didática que está sob a responsabilidade do DMPA, têm crescido, nos últimos anos, os encargos administrativos de responsabilidade dos docentes.  
A tabela abaixo mostra o número de vagas preenchidas por docentes do DMPA nos diversos órgãos permanentes do IM e de outras unidades, em 2005/1. Cabe salientar que, de semestre para semestre, são poucas as alterações que sofre a tabela. 

	
	No de docentes envolvidos

	Direção IM
	1

	Vice Direção IM
	1

	Chefia DMPA
	1

	Chefe Substituto DMPA
	1

	Coordenação PPG
	3

	Coordenação ComGrad
	1

	ComPesqIM
	2

	ComExtIM
	2

	Membros do Conselho IM
	2*

	Membros do Colegiado do DMPA
	9

	Membros das Comissões dos PPG
	12

	Membros da ComGradMAT
	2

	Membros outras ComGrads
	10

	Membro do CONSUN
	1*

	Membro das Câmaras Universitárias
	4


(*) Além dos membros natos.

2) Corpo docente temporário


Para atender à demanda sempre crescente de disciplinas/turmas, o DMPA tem mantido, nos últimos oito semestres, um número de professores substitutos que corresponde  aproximadamente a 30% do número total de professores em atividade. 
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O quadro acima mostra, com clareza, a participação constante dos professores substitutos no total de horas aulas ministradas pelo DMPA em turmas de graduação.


Tal fato tem gerado sérios problemas para o Departamento. Em vários semestres, tivemos dificuldades para preencher as vagas autorizadas para contratação de professor substituto. Com isto, alguns professores do Departamento trabalharam com excesso de encargos didáticos, para que pudéssemos atender à demanda por disciplinas/turmas. 

Outro problema sério é a rotatividade de substitutos. A grande procura por professores de Matemática, aliada à precariedade do contrato que a UFRGS oferece e aos baixos salários pagos, ocasionam frequentes pedidos de rescisão antecipada ou de redução da carga horária, muitas vezes já com as aulas em andamento. Algumas vezes, visando evitar a saída de um professor substituto bem qualificado, somos obrigados a reformular a distribuição de tarefas docentes, quase no início do semestre, gerando com isto vários transtornos e atritos. 

A exigência de contratar um professor substituto para uma turma específica de determinada disciplina gera também um aumento de trabalho. Dificilmente, de um semestre para o outro, é possível manter os professores substitutos responsáveis por exatamente as mesmas turmas. Uma mudança de turma da mesma disciplina já obriga a confecção de um termo aditivo do contrato.

3) 
Avaliação do corpo docente e das disciplinas pelos discentes

Ao longo do ano de 2002, discutiu-se amplamente a reformulação dos questionários de avaliação, tanto do professor como da disciplina, pelos discentes. Foi criada uma comissão do Colegiado que propôs novos questionários. A proposta foi encaminhada, pelo correio eletrônico, para todos os professores, ocasião em que foram sugeridas mudanças e acréscimos, consolidando-se as versões finais que foram aprovadas pelo Colegiado, aplicadas a partir de de 2003.

A aplicação dos questionários é feita em sala de aula. O professor escolhe um aluno que coleta os questionários e coloca-os em um envelope previamente identificado com nome e turma da disciplina o qual, depois de lacrado pelo professor e o aluno, é entregue na Secretaria do IM. 

A abertura do envelope para coleta dos dados é feita no semestre seguinte, pelos funcionários da Secretaria. Todas as planilhas com resultados são enviadas para a chefia do DMPA. Os professores responsáveis pelas disciplinas também recebem a avaliação dos demais professores da disciplina, bem como os dados da avaliação da disciplina. Cada professor recebe as planilhas com os resultados das avaliações das turmas que ministrou.

No primeiro ano de aplicação do questionário, a média dos docentes do DMPA, numa escala de 1 a 5, foi 4,30 em 2003/1 e 4,29 em 2003/2.

A transcrição dos dados para o computador é uma tarefa que requer atenção, que toma muito tempo e é difícil de ser executada por um só funcionário em um ambiente movimentado, como é a Secretaria Geral do IM. Estes fatos acabam desmotivando os funcionários e tornando o trabalho moroso.

 A partir do segundo semestre de 2006 os questionários de avaliação passaram preenchidos on-line, gerenciados pelo CPD, que também tabula os dados. Isso constitui um enorme avanço em termos de resposta instantânea e desobrigação dos funcionários do IM mas, a bem da verdade, como a ProGrad não conseguiu tornar o preenchimento obrigatório, teme-se pelo tamanho da amostragem que, em sala de aula era praticamente total e que, agora, deverá ser extremamente exígua, o que poderá ser constatado em breve. 

EXPANSÃO DA OFERTA DE VAGAS
1) O Departamento participa de forma muito efetiva do esforço que a Universidade tem feito visando atender às demandas sociais, oferecendo cursos noturnos e novos cursos. 

· Cursos Noturnos

Em 1995, foi criado na Universidade o Curso de Licenciatura em Matemática Noturno, sediado no Instituto de Matemática, buscando ampliar a atuação da instituição na formação de professores para a educação básica. Com duração prevista de cinco anos, o curso noturno foi instituído e vem sendo ofertado, com a mesma qualidade do diurno e com o mesmo conjunto de disciplinas.

O Departamento também teve um acréscimo de disciplinas/turmas no período das 18h às 22h30min, pois é responsável por ministrar diversas disciplinas que compõe o currículo de novos cursos noturnos sediados em outras unidades da Universidade, criados no período de 2000-2004, conforme mostra a tabela abaixo:

	Curso
	Ano de criação
	No de vagas noturnas anuais
	No de créditos/disciplinas do currículo ministrados pelo DMPA

	Administração Noturno
	2000
	80
	14 créditos / 04 disciplinas

	Ciências Atuariais
	2000*
	20
	20 créditos / 04 disciplinas

	Ciências Contábeis
	2000*
	140
	12 créditos / 04 disciplinas

	Licenciatura em Física - Noturna
	2000
	30
	32 créditos / 04 disciplinas


* Corresponde ao ano em que passou a ser oferecido como curso noturno
· Novos Cursos
O Mestrado Profissionalizante em Educação Matemática, que funciona gratuitamente desde 2005/1, é mais uma expressão do esforço do DMPA, visando fortalecer e expandir a atuação da Universidade na formação de professores da educação básica. Com a implantação deste curso, o DMPA terá seus encargos didáticos aumentados em seis horas por semestre.

O quadro abaixo mostra a participação do DMPA nos novos cursos de graduação criados pela Universidade no período de 2000/2004, sediados em outras unidades universitárias:

	Curso
	Ano de criação
	No de vagas anuais
	No de créditos/disciplinas do currículo ministrados pelo DMPA

	Eng. de Produção
	
	60
	36 créditos/ 06 disciplinas

	Química Industrial
	2001
	30
	30 créditos / 05 disciplinas

	Biomedicina
	2003
	30
	04 créditos/ 01 disciplina

	Engenharia Ambiental
	2006
	30
	28 créditos/ 05 disciplinas

	Design Produto
	2006
	20
	12 créditos/ 02 disciplinas

	Design Visual
	2006
	20
	06 créditos/ 01 disciplina


2) O Departamento ministra disciplinas para trinta e três dos sessenta e seis cursos de graduação mantidos pela Universidade

A contribuição do Departamento de Matemática Pura e Aplicada  para o esforço de expansão que a Universidade tem feito nos últimos anos  pode ser avaliada pelo número de cursos de graduação para os quais ministra disciplinas.

Temos atualmente uma grande oferta de disciplinas de serviço, que tem se mantido quase que sem alterações ao longo dos últimos 15 anos, a não ser pelo aumento do número de alunos em cada uma delas. A situação atual das disciplinas de Cálculo e suas seqüenciais e Álgebra Linear é apresentada na tabela abaixo, na qual aparece, em ordem, o código e nome da disciplina, sua carga horária, o semestre da seriação aconselhada, o número de alunos matriculados por semestre e os cursos para os quais é obrigatória.

	1
	MAT 01019 – Matemática para Agronomia
	CH: 6
	Sem: 1
	50

	
	Agronomia

	2
	MAT 01024 – Cálculo Diferencial e Integral I
	CH: 4
	Sem: 1
	100

	
	Ciências Econômicas

	3
	MAT 01025 – Cálculo Diferencial e Integral II
	CH: 4
	Sem: 2
	75

	
	Ciências Econômicas

	4
	MAT 01032 – Cálculo Numérico A
	CH: 4
	Sem: 4
	65

	
	Bacharelado em Física, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Matemática – Noturno, Bacharelado em Matemática, Ciências Atuariais, Bacharelado em Estatística, Licenciatura em Estatística, Bacharelado em Química, Química Industrial, Ciências Atuariais – Noturno

	5
	MAT 01102 – Cálculo IB
	CH: 6
	Sem: 1
	180

	
	Administração, Administração – Noturno

	6
	MAT 01109 – Cálculo Diferencial e Integral
	CH: 4
	Sem: 2
	300

	
	Bacharelado em Geografia, Geologia, Ciências Contábeis, Bacharelado em Geografia – Noturno, Ciências Contábeis – Noturno, Farmácia, Bacharelado em Ciências Biológicas, Licenciatura em Ciências Biológicas, Biomedicina

	7
	MAT 01110 – Álgebra Linear e Geometria Analítica
	CH: 4
	Sem: 2
	250

	
	Bacharelado em Geografia, Licenciatura em Geografia, Geologia, Ciências Contábeis, Bacharelado em Geografia – Noturno, Licenciatura em Geografia – Noturno, Ciências Contábeis – Noturno, Administração, Administração – Noturno, Farmácia

	8
	MAT 01167 – Equações Diferenciais II
	CH: 6
	Sem: 3
	630

	
	Bacharelado em Física, Licenciatura em Física, Licenciatura em Física – Noturno, Engenharia Ambiental, Engenharia de Produção, Engenharia de Computação, Engenharia Cartográfica – Noturno, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia de Minas, Engenharia Metalúrgica, Engenharia Química, Engenharia de Materiais, Engenharia de Alimentos, Bacharelado em Matemática, Bacharelado em Ciência da Computação, Química Industrial, Bacharelado em Química, Química Industrial, Licenciatura em Química, Licenciatura em Química – Noturno

	9
	MAT 01168 – Matemática Aplicada II
	CH: 6
	Sem: 4
	195

	
	Bacharelado em Física, Licenciatura em Física, Engenharia de Computação, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia Metalúrgica, Engenharia Química, Engenharia de Materiais, Engenharia de Alimentos, Bacharelado em Ciência da Computação

	10
	MAT 01169 – Cálculo Numérico
	CH: 6
	Sem: 4
	350

	
	Engenharia Ambiental, Engenharia de Produção, Engenharia Cartográfica – Noturno, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia de Minas, Engenharia Metalúrgica, Engenharia Química, Engenharia de Materiais, Engenharia de Alimentos

	11
	MAT 01186 – Noções de Cálculo Numérico
	CH: 2
	Sem: 4
	40

	
	Geologia, Farmácia

	12
	MAT 01339 – Cálculo para Arquitetura
	CH: 6
	Sem: 2
	60

	
	Arquitetura e Urbanismo

	13
	MAT 01353 – Cálculo e Geometria Analítica IA
	CH: 6
	Sem: 1
	1100

	
	Bacharelado em Física, Licenciatura em Física, Licenciatura em Física – Noturno, Design Produto, Design Visual, Engenharia Ambiental, Engenharia de Produção, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Matemática – Noturno, Engenharia de Computação, Engenharia Cartográfica – Noturno, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia de Minas, Engenharia Metalúrgica, Engenharia Química, Engenharia de Materiais, Engenharia de Alimentos, Bacharelado em Matemática, Ciências Atuariais, Bacharelado em Ciência da Computação, Bacharelado em Estatística, Licenciatura em Estatística, Bacharelado em Química, Química Industrial, Licenciatura em Química, Ciências Atuariais – Noturno, Licenciatura em Química – Noturno

	14
	MAT 01354 – Cálculo e Geometria Analítica IIA
	CH: 6
	Sem: 2
	845

	
	Bacharelado em Física, Licenciatura em Física, Licenciatura em Física – Noturno, Design Produto, Engenharia Ambiental, Engenharia de Produção, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Matemática – Noturno, Engenharia de Computação, Engenharia Cartográfica – Noturno, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia de Minas, Engenharia Metalúrgica, Engenharia Química, Engenharia de Materiais, Engenharia de Alimentos, Bacharelado em Matemática, Ciências Atuariais, Bacharelado em Ciência da Computação, Bacharelado em Estatística, Licenciatura em Estatística, Bacharelado em Química, Química Industrial, Licenciatura em Química, Ciências Atuariais – Noturno, Licenciatura em Química – Noturno

	15
	MAT 01355 – Álgebra Linear IA
	CH: 4
	Sem: 2
	975

	
	Bacharelado em Física, Licenciatura em Física, Licenciatura em Física – Noturno, Engenharia Ambiental, Engenharia de Produção, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Matemática – Noturno, Engenharia de Computação, Engenharia Cartográfica – Noturno, Engenharia Civil, Engenharia Mecânica, Engenharia Elétrica, Engenharia de Minas, Engenharia Metalúrgica, Engenharia Química, Engenharia de Materiais, Engenharia de Alimentos, Bacharelado em Matemática, Ciências Econômicas, Ciências Atuariais, Bacharelado em Ciência da Computação, Bacharelado em Estatística, Licenciatura em Estatística, Bacharelado em Química, Química Industrial, Licenciatura em Química, Ciências Atuariais – Noturno, Licenciatura em Química – Noturno


Tabela 1 - Dados das Disciplinas de Serviço do DMPA

É importante notar que, para fazer frente a toda esta demanda, o DMPA tem oferecido turmas em todas as faixas de horários, buscando atender também as solicitações de vagas para os horários de 18h30min e 20h30min que, como é sabido, tem aumentado mesmo para cursos “diurnos”. Além disso, a oferta de vagas em cada turma tem se mantido no patamar de 65.

3) O DMPA é o departamento com o quinto maior Índice Padronizado de Ensino da UFRGS

Segundo os índices do período 2002/2003, apurados para a distribuição das vagas docentes, o DMPA é o departamento com o quinto maior Índice Padronizado de Ensino na UFRGS. Juntando-se a isto o número de cursos para os quais o Departamento ministra disciplinas e o número de matrículas em disciplinas de graduação efetuadas por semestre (em torno de 6500), tem-se uma medida da inserção e relevância do trabalho desenvolvido pelo Departamento, que tem um reflexo direto na qualificação dos cursos oferecidos pela Universidade.

O quadro abaixo mostra o quantitativo de horas de ensino de graduação do Departamento que vem ocorrendo nos últimos semestres. Os dados apresentados são públicos e podem ser obtidos na aba Avaliação Institucional/Alocação de Vagas Docentes no Portal do Servidor da UFRGS.

	Semestre
	Carga horária

	2001/1
	8.878
	

	2001/2
	8.851
	

	2002/1
	9.603
	

	2002/2
	8.880
	

	2003/1
	10.219
	

	2003/2
	10.228
	

	2004/1
	9.948
	

	2004/2
	9.507
	


Carga horária na graduação

AÇÕES PARA REDUÇÃO DA EVASÃO

1) A unificação do Ensino de Cálculo

Desde a Reforma Universitária de 1969, o DMPA caracterizou-se como um grande prestador de serviços dentro da UFRGS (ver Tabela 1). Com o aumento do número de vagas na UFRGS e a criação de novos cursos, houve a necessidade de uma oferta cada vez maior de turmas de várias disciplinas. Porém, a heterogeneidade do grupo de professores, a grande maioria deles sem uma formação acadêmica específica em Matemática, e os costumes herdados da estrutura anterior, baseada em cátedras, gerou uma série de dificuldades. Muitas vezes, a mesma disciplina ministrada por professores diferentes resultava, na prática, em disciplinas distintas. Apenas a exigência de seguir o Plano de Ensino único da disciplina não assegurava uma unidade efetiva, pois o mesmo permitia, de fato, o uso de uma ampla bibliografia e diversos enfoques para o mesmo assunto, além de provas e critérios de avaliação diferenciados, sendo todos estes aspectos decididos isoladamente pelo professor da turma. 

O grande incentivo oferecido pela UFRGS para a qualificação de seu corpo docente, aliado às diversas reformas curriculares feitas desde então, foram, aos poucos, redesenhando o DMPA, mantendo-se sempre a característica de grande prestador de serviços. 

Temos atualmente uma grande oferta de disciplinas de serviço, que tem se mantido quase que sem alterações ao longo dos últimos 15 anos, a não ser pelo aumento do número de alunos em cada uma delas. 

Nos últimos anos da década passada, entretanto, alguns dos problemas apontados acima ainda se mantinham. Foi então que um grupo de docentes que ministravam a disciplina MAT01353–Cálculo e Geometria Analítica IA iniciou um movimento na direção de uma unificação total do ensino nas diversas turmas desta disciplina, movimento este que atingiu um ponto alto, inclusive no reconhecimento pelos órgãos superiores do Instituto e da Universidade, com a criação do Programa Pró-Cálculo durante o final do ano letivo de 2002.

A partir do primeiro semestre letivo de 1998, foi unificada a disciplina MAT01353–Cálculo e Geometria Analítica IA. Esta disciplina, como pode ser visto na tabela acima, tem uma carga didática de 6 horas-aula semanais e, a cada semestre, preenche mais de 15 turmas de 65 alunos cada, sendo lecionada por uma equipe de mais de dez professores do DMPA que atendem em torno de mil alunos matriculados provenientes de diversos cursos de graduação da UFRGS.

A uniformização iniciada no primeiro semestre letivo de 1998 compreendeu, numa primeira etapa:

a) a adoção de um livro texto único para todas as turmas;

b) a elaboração de um cronograma de atividades único para todas as turmas;

c) a disponibilização, por parte de monitores e professores, de horários para atendimento extraclasse, o que permitiu a montagem de uma grade de atendimentos com ofertas de horários que cobriam praticamente o dia todo. Nos seus horários de atendimento, tanto professores como monitores ficaram disponíveis para auxiliar quaisquer alunos da disciplina, em consultas individuais ou de pequenos grupos;

d) a unificação dos critérios de avaliação;

e) a unificação das verificações de conhecimento por faixas de horário: todas as turmas de uma mesma faixa horária realizaram a mesma prova;

f) a elaboração do cronograma, das provas e dos critérios de correção com a participação de toda a equipe de professores;

g) a correção conjunta das provas: cada questão de todas as turmas de uma faixa-horária foi corrigida pelo mesmo professor.

Vários aspectos positivos resultaram imediatamente desse trabalho, dentre os quais podemos citar:

No âmbito do docente:

a) um novo posicionamento do professor frente aos alunos da disciplina: não é mais o professor de uma turma, mas um docente que atua de maneira efetiva em todas as turmas da disciplina, seja no atendimento extraclasse, que permite um contato direto com alunos de qualquer turma, na elaboração e correção das provas e também pela participação nas reuniões de avaliação e reformulação dos vários aspectos do Plano de Ensino;

b) a troca permanente de experiências entre os professores da disciplina, que oferece aos mais novos a segurança para ministrá-la, ao mesmo tempo em que permite reformulações e mudanças que contemplam novas idéias.

No âmbito do aluno:

a) a possibilidade de contato com todos os professores e monitores da disciplina, o que amplia o espaço de aprendizagem, antes restrito ao seu professor na sala de aula;

b) a possibilidade de buscar atendimento praticamente em qualquer horário do dia;

c) a possibilidade de assistir aula em outro horário em dias que esteja impedido de fazê-lo na sua turma;

d) a certeza de que os conteúdos e a avaliação se desenvolverão de acordo com critérios discutidos e aceitos por toda a equipe de professores da disciplina.

No âmbito do Departamento:

a) uma diminuição significativa de reclamações em relação a qualquer aspecto da disciplina, ficando estas restritas praticamente a algum aspecto de relacionamento de algum professor com sua turma;

b) a possibilidade de manter as disciplinas funcionando sem solução de continuidade quando o docente responsável por uma turma necessita afastar-se temporariamente, simplesmente pela substituição de um professor por outro da mesma disciplina, evitando a falta de aulas com transtornos mínimos, tanto para professores como para os alunos;

c) a adoção, por outras disciplinas, de alguns procedimentos antes restritos ao Cálculo e Geometria Analítica IA, atualmente reconhecidos pelos alunos como procedimentos do DMPA, como a planilha de atendimento conjunto de professores e monitores, hoje em dia adotada em praticamente todas as disciplinas de várias turmas, unificação de provas por horários e correção conjunta das provas;

d) redução dos índices de reprovação.

A relevância dos aspectos positivos aqui apontados foi interpretada pelo Departamento e também pelos órgãos superiores da Administração Central da Universidade, que sempre apoiaram nossas iniciativas, como um reconhecimento do acerto das medidas adotadas.

Vencida a primeira etapa da unificação de Cálculo e Geometria Analítica IA, foram propostas novas atividades para a disciplina, já com a perspectiva de atingir todos os cerca de mil alunos matriculados por semestre e de servir como modelo a ser adotado por outras disciplinas.

O objetivo principal desta segunda fase foi a utilização de recursos computacionais como ferramenta de apoio didático, recursos estes que eram vistos, pela equipe de professores da disciplina, como um instrumento poderoso na complementação das técnicas de ensino tradicionais, permitindo uma melhor visualização e, conseqüentemente, uma maior compreensão dos conteúdos.

A adoção de um novo livro texto, que faz uso de ferramentas de processamento matemático, bem como a inauguração de uma sala multimídia (Anfiteatro G) do IM, incentivaram a criação e apresentação, em conjunto com os monitores, de material didático sobre alguns conteúdos básicos da disciplina, elaborado com ferramentas de processamento matemático, em especial dos programas Maple e MATLAB, adquiridos pela UFRGS naquela época. Num primeiro momento, este material foi apresentado aos alunos, em horários extraclasse, pelos monitores de Cálculo e Geometria Analítica IA.

O envolvimento dos monitores com estas atividades, além de tornar os conteúdos da disciplina mais interessantes e acessíveis aos alunos, enriqueceu o trabalho de monitoria e acabou gerando uma nova postura e novas expectativas, tanto de professores como dos próprios monitores, com relação às atividades desenvolvidas pelos bolsistas. Passou-se de uma situação em que a tarefa dos monitores era apenas o cumprimento do horário de atendimento extraclasse para um envolvimento muito maior com a disciplina. A partir daí, o programa de trabalho dos monitores de Cálculo e Geometria Analítica IA incorporou também a participação em projetos que têm como objetivo principal a criação e divulgação de material didático instrucional. A divulgação deste material aos alunos tem sido feita tanto por professores no Anfiteatro Multimídia, durante as aulas ou em atendimentos extraclasse, como também pelos monitores no Laboratório de Cálculo. Parte deste material tem sido disponibilizado via web.

Em março de 2000 foi lançado o site do Cálculo para a divulgação do plano de ensino e de avisos da disciplina Cálculo e Geometria Analítica IA, bem como das notas e conceitos dos cerca de mil alunos da mesma. Este propósito inicial foi logo sofrendo modificações, abrindo espaço para divulgação do material de apoio didático que estava sendo elaborado. 

Menos de um ano depois foi incorporado no site o material da disciplina MAT01354–Cálculo e Geometria Analítica IIA. Esta disciplina seqüencial também tem uma carga didática de 6 horas-aula semanais e, a cada semestre, preenche em torno de 10 turmas de 65 alunos cada, sendo lecionada por uma equipe de mais de cinco professores do DMPA que atendem os cerca de quinhentos alunos matriculados provenientes de diversos cursos de graduação da UFRGS (ver Tabela 1). Uma unificação parcial foi implementada nesta disciplina a partir do segundo semestre de 1997 mas, seguindo a sistemática introduzida em Cálculo e Geometria Analítica IA em 1998, foi totalmente unificada no primeiro semestre de 1999, com resultados positivos análogos aos de Cálculo e Geometria Analítica IA.

Uma terceira disciplina, MAT01355–Álgebra Linear IA, em geral cursada concomitantemente com Cálculo e Geometria Analítica IIA, e que também é seqüencial de Cálculo e Geometria Analítica IA, foi totalmente unificada na mesma época, com a criação de um site próprio. Um aspecto positivo diferenciado da unificação desta disciplina foi o seu retorno para a grade curricular de alguns cursos, de onde havia sido excluída justamente por discrepâncias muito grandes de enfoque e avaliação entre as diversas turmas.

Durante o primeiro semestre letivo de 2001, parte do material de apoio didático confeccionado passou a ser disponibilizado no site dos Cálculos, tornando este site um local não só de informações sobre as disciplinas de Cálculo mas também de apoio didático para as mesmas. Esse processo iniciou com a elaboração de um trabalho referente a cônicas, que foi oferecido como um hipertexto que proporciona ao aluno uma melhor visualização de vários aspectos desse assunto através de animações em Maple. No segundo semestre letivo de 2001, essa informação virtual foi aprimorada e foi elaborada uma apostila interativa disponibilizada em formato .pdf, exemplificando e apresentando animações que dão uma ótima visualização aos alunos. Além disso, foi vinculado um trabalho de conscientização sobre o uso de softwares na geração de gráficos.

Com este material alcançamos uma interdisciplinaridade virtual, pois existem muitas ligações entre os assuntos das páginas didáticas dos Cálculos. Especificamente para os alunos de Cálculo e Geometria Analítica IIA foi elaborada uma extensa seqüência de páginas referentes a quádricas; assim como a parte de cônicas, este tópico sempre gera uma certa dificuldade para apresentação em sala de aula. A visualização proporcionada pela animação virtual é muito mais elucidativa que os métodos tradicionais com giz colorido no quadro-negro.

Passados alguns semestres da unificação, começou a evidenciar-se a dificuldade de elaborar provas. A existência de turmas em seis faixas horárias diferentes e a utilização de duas filas para cada horário exigia a confecção de doze versões diferentes de cada prova. Sempre foi uma tarefa árdua conseguir um equilíbrio entre estas versões, garantindo a todos os alunos o mesmo nível de dificuldade. Muita similaridade entre as provas poderia beneficiar os alunos de horários posteriores, que poderiam obter “dicas” de questões com colegas e muitas diferenças entre as versões facilmente acarretariam que em alguns horários as provas ficassem mais difíceis.

Resultou daí um consenso entre os professores desta disciplina que todos os alunos deveriam prestar a mesma prova, o que forçosamente impunha a realização das provas de todas as turmas em um mesmo e único horário. Isto foi alcançado no segundo semestre letivo de 2001, quando foram implementadas as provas aos sábados à tarde, fato comunicado aos alunos no momento da matrícula.

Evidentemente, esta mudança exigiu um trabalho logístico muito maior do que o usualmente enfrentado por professores de Cálculo, que envolve desde a abertura dos prédios do Campus do Vale aos sábados à tarde e a distribuição dos alunos pelas diversas salas, passando pela ciência da segurança, da Prefeitura Universitária, das lanchonetes do campus, das empresas de transporte coletivo, tudo para garantir que o afluxo de mais de mil alunos num mesmo horário diferenciado seja feito sem contratempos. 

Além disto, dada a inexistência de anfiteatros de grande capacidade que sejam adequados à realização de provas escritas e uma vez que vários professores ministram mais de uma turma, também é necessário contar com a colaboração de outros professores do DMPA e de todos os monitores do departamento para a aplicação das provas.

No entendimento da equipe de professores de Cálculo e Geometria Analítica IA, este ponto representou o ápice de todo um projeto de unificação.

Um dos problemas relacionados com a realização das provas unificadas tem sido a dificuldade de adaptação do cronograma aos sábados disponíveis. Um feriado em uma sexta-feira ou pior, em um sábado, obriga que a prova seja transferida por uma semana, o que acarreta algumas adaptações de cronograma. 

A realização de festas e cerimônias familiares especiais às quais os alunos, com razão, relutam faltar bem como compromissos com trabalho, nos obrigam a oferecer um horário alternativo para a realização da prova. Os alunos de convicções religiosas que os impedem de realizar as provas antes do pôr-do-sol do sábado recebem um tratamento diferenciado, devendo comparecer ao Campus do Vale até uma hora após o início da prova e aguardar em sala separada onde realizarão a prova ao anoitecer.

Nas disciplinas seqüenciais Cálculo e Geometria Analítica IIA e Álgebra Linear IA continuamos, até 2006/1, com a realização tradicional de provas específicas por faixa de horário, em parte pela dificuldade de conseguir sábados disponíveis (sem feriadão) além dos atualmente dedicados a Cálculo e Geometria Analítica IA. Além disto, como ambas disciplinas são, em geral, cursadas simultaneamente, a realização de provas aos sábados também nestas duas disciplinas exigiria mais 7 sábados de provas (4 para o Cálculo e Geometria Analítica IIA, disciplina de seis créditos, e 3 para a Álgebra Linear IA, disciplina de quatro créditos) Além disto, como não há disponibilidade nem física nem humana para realizar estas provas nos mesmos dias do Cálculo e Geometria Analítica IA, acabaríamos tendo (junto com as quatro provas do Cálculo e Geometria Analítica IA) 11 dos 15 sábados semestrais tomados por provas.

No semestre 2006/2 foi ensaiada uma nova abordagem para a realização de provas únicas. Diante da recusa de muitos professores do Departamento de colaborar com a aplicação das provas aos sábados, inclusive com respaldo das autoridades universitárias, que alegaram que professores não podem ser convocados para auxiliar em tarefas didáticas de outras disciplinas, a Chefia partiu para uma nova tentativa de solução, trabalhando em conjunto com o Departamento de Física, que cederia seus professores de FIS01181–Física I-C, para ajudar a aplicação das três provas de MAT01354–Cálculo e Geometria Analítica II-A e vice-versa. Diga-se de passagem que, diante do sucesso da unificação de Cálculos neste Departamento, também o Departamento de Física passou a seguir o modelo de aplicação de provas unificadas aos sábados, e com o mesmo problema de conseguir professores para a aplicação. Assim, foram reservadas quatro noites das segundas-feiras para as provas de Física II-C e três para as provas de Cálculo II-A, duas disciplinas de segundo semestre que o aluno na seriação aconselhada cursa simultaneamente. Neste primeiro semestre dessa metodologia, o resultado foi excelente e deverá ser consolidado no próximo ano.

Idealmente, é opinião das Chefias da Física e da Matemática, deveria haver uma maior restrição aos alunos de escolher livremente suas disciplinas, de tal modo que, em seu primeiro ano, ou primeiros dois anos, o aluno deveria aprovar única e exclusivamente as disciplinas básicas, não podendo “adiantar” disciplinas da segunda metade do currículo quando deixam de ser aprovados nas iniciais. Com isso, poderiam ser reservados dias inteiros ao longo do semestre unicamente para a realização de provas unificadas, sem o impedimento de o aluno ter outra disciplina nesses dias.

· Os Números da Unificação do Cálculo 

A comparação entre as estatísticas de Cálculo e Geometria Analítica IA e de Cálculo e Geometria Analítica IIA dos anos anteriores à unificação com a estatística dos anos posteriores, comprova a influência da unificação na redução dos índices de reprovação e, conseqüentemente, credencia tal procedimento como uma importante ferramenta no combate à evasão, em especial por ser aplicado em disciplinas com turmas numerosas e tidas como verdadeiros filtros nos diversos cursos em que se inserem.

	S
	M
	% D
	% R/M
	% A/M
	% A/P

	1995-1
	865
	20,8
	46,5
	32,7
	41,3

	1995-2
	430
	20,5
	51,9
	27,7
	34,8

	1996-1
	873
	18,3
	40,0
	41,7
	51,1

	1996-2
	473
	28,1
	48,2
	23,7
	32,9

	1997-1
	1110
	22,7
	47,9
	29,4
	38,0

	1997-2
	645
	25,7
	32,9
	41,4
	55,7

	1998-1
	1002
	20,3
	36,4
	43,3
	54,3

	1998-2
	460
	29,4
	26,1
	44,6
	63,1

	1999-1
	1000
	17,9
	38,4
	43,7
	53,2

	1999-2
	592
	20,9
	45,1
	34,0
	42,9

	2000-1
	908
	18,0
	40,0
	42,1
	51,3

	2000-2
	704
	18,0
	40,3
	41,6
	50,8

	2001-1
	1076
	15,4
	36,6
	48,0
	56,7

	2001-2
	700
	18,7
	30,9
	50,4
	62,0

	2002-1
	1027
	15,4
	35,4
	49,2
	58,1

	2002-2
	667
	20,1
	31,4
	47,8
	59,9

	2003-1
	1087
	13,4
	23,5
	63,1
	72,9

	2003-2
	635
	21,9
	32,9
	45,2
	57,9

	2004-1
	1062
	15,2
	29,6
	55,3
	65,1

	2004-2
	699
	26,3
	30,0
	43,6
	59,2

	2005-1
	1061
	24,1
	30,6
	45,2
	59,6

	2005-2
	773
	19,4
	44,0
	36,6
	45,4

	2006-1
	1075
	14,1
	26,0
	59,9
	69,8


Tabela 2 - Dados de Cálculo e Geometria Analítica IA


Na tabela acima utilizamos as abreviaturas seguintes. “M” é o número total de alunos matriculados em cada semestre “S”. A letra “D” se refere aos alunos matriculados que foram reprovados por excesso de faltas: são os “desaparecidos”. “R” e “A” referem-se aos alunos matriculados reprovados e aprovados, respectivamente. A percentagem dos reprovados é dada sobre o total de alunos matriculados mas as dos alunos aprovados aparecem sobre os totais de alunos matriculados e também sobre os presentes (matriculados menos desaparecidos). As mesmas abreviaturas são utilizadas na tabela a seguir, relativa a Cálculo e Geometria Analítica IIA.

	S
	M
	% D
	% R/M
	% A/M.
	% A/P

	1995-1
	300
	14,3
	58,7
	27,0
	31,5

	1995-2
	590
	21,0
	39,3
	39,7
	50,2

	1996-1
	500
	22,0
	49,8
	28,2
	36,2

	1996-2
	622
	05,0
	42,1
	52,9
	55,7

	1997-1
	409
	17,8
	46,9
	35,2
	42,9

	1997-2
	525
	17,3
	25,3
	57,3
	69,4

	1998-1
	401
	14,7
	38,2
	47,1
	55,3

	1998-2
	652
	09,7
	25,6
	64,7
	71,6

	1999-1
	433
	15,5
	24,0
	60,5
	71,6

	1999-2
	548
	12,2
	17,2
	70,6
	80,5

	2000-1
	395
	14,7
	23,8
	61,5
	72,1

	2000-2
	594
	12,1
	26,4
	61,4
	69,9

	2001-1
	530
	08,5
	16,2
	75,3
	82,3

	2001-2
	606
	12,9
	17,2
	70,0
	80,3

	2002-1
	559
	15,7
	28,4
	55,8
	66,2

	2002-2
	680
	10,9
	22,5
	66,6
	74,8

	2003-1
	567
	16,0
	22,8
	61,2
	72,9

	2003-2
	819
	9,0
	26,3
	64,7
	71,2

	2004-1
	572
	14,7
	26,6
	58,7
	68,9

	2004-2
	807
	13,4
	27,8
	58,9
	68,0

	2005-1
	612
	16,3
	32,2
	51,5
	61,5

	2005-2
	758
	14,2
	29,6
	56,2
	65,5

	2006-1
	529
	19,7
	26,8
	53,5
	66,6


Tabela 3 - Dados de Cálculo e Geometria Analítica IIA

2) O Programa Pró-Cálculo


O Programa Pró-Cálculo, implantado em 2003, vem sendo oferecido semestralmente pelo DMPA, constitui-se numa ação ímpar dentro da UFRGS, dirigida aos alunos dos mais de trinta cursos da Universidade que possuem a disciplina de Cálculo no currículo, busca reduzir a desistência e a evasão em uma disciplina que se caracteriza por possuir altos índices de reprovação; tal projeto representa a oferta de mais de trezentas horas-aula semestrais em cursos de extensão.


Apesar dos esforços para tornar mais acessíveis os conteúdos das disciplinas de Cálculo e Geometria Analítica IA e IIA, os professores repetidamente deparavam-se com dificuldades dos estudantes que remontavam ao Ensino Médio e, muitas vezes, ao Ensino Fundamental. Aos poucos, foi tomando corpo a idéia de que deveríamos implementar ações visando propiciar uma experiência que facilitasse a transição do Ensino Médio para a Matemática de nível superior, em especial o Cálculo, incentivasse a autonomia e autocrítica no estudo e na superação das dificuldades, o que acabou concretizando-se no segundo semestre de 2002, quando foi oferecida a primeira edição do Curso de Extensão de Pré-Cálculo.


Nesta ocasião foram oferecidas quatro turmas exclusivamente dirigidas aos alunos de Cálculo e Geometria Analítica IA. O projeto previa turmas de, no máximo, 20 alunos, com trinta horas aula. Como metodologia de trabalho foi proposta a abordagem dos assuntos via resolução de problemas, com os alunos trabalhando em pequenos grupos na sala de aula, orientados pelo professor.


Apesar dos alunos demonstrarem interesse e sentirem a relevância desta revisão assistida, a evasão foi muito grande, devido principalmente ao aumento das exigências de dedicação por parte das disciplinas do currículo normal.

A avaliação do Curso, feita pelos professores envolvidos, apontou como muito positiva a metodologia de trabalho usada, que permite aos alunos trabalharem em seu ritmo e, além disso, que propicia ao estudante expor suas dificuldades diretamente ao professor, sem precisar expô-las ao grupo todo, o que certamente é um fator inibidor. Por outro lado, também oferece ao professor a oportunidade de avaliar muito bem as reais dificuldades de seus alunos. 

Foram apontados como pontos negativos a simultaneidade com o semestre letivo e a heterogeneidade das turmas que receberam tanto alunos de primeira matrícula em Cálculo e Geometria Analítica IA como alunos que não haviam logrado aprovação após várias matrículas na disciplina. 

Estes dois pontos, na avaliação dos professores participantes do projeto, deveriam ser reavaliados, ficando claro que deveríamos oferecer tal curso de extensão antes do início do semestre letivo e apenas para calouros. Foi consenso na ocasião, que o problema da reprovação deveria ser tratado separadamente. 

A fim de viabilizarmos nossas idéias e propostas, voltamos a procurar a Reitoria da UFRGS. Recebemos apoio das Pró-Reitorias de Graduação e de Extensão e incentivo para agregar todas as ações já existentes, e outras futuras, em um único programa, que passou a chamar-se Programa Pró-Cálculo.

Durante a montagem do Programa Pró-Cálculo, consolidou-se o entendimento de que não apenas os alunos de Cálculo e Geometria Analítica IA e suas seqüenciais deveriam ser alvo de nossas ações, mas sim todos os alunos da UFRGS que possuam alguma das disciplinas de Cálculo na grade curricular de seu curso. Também evidenciou-se a necessidade de oferecer aos diversos segmentos deste público alvo — calouros, alunos com diversas reprovações e alunos que buscam um conhecimento mais aprofundado da disciplina — tratamentos diferenciados, buscando estimular e aprofundar seu aprendizado e, principalmente, despertar e desenvolver atitudes voltadas à aprendizagem e não somente à aprovação em verificações.

Outro aspecto que ficou claro nesta ocasião foi a necessidade de um conhecimento mais aprofundado e sistematizado das dificuldades ou barreiras que se interpõem à aprendizagem proposta, considerando, de um lado, as aprendizagens prévias e as expectativas dos alunos e, de outro, a interação entre professores e alunos e sobretudo, a comunicação que se realiza no âmbito da sala de aula. O conhecimento construído através desses estudos, disponibilizado e discutido pelos professores, poderá contribuir para a elaboração e implementação de estratégias didáticas mais efetivas, onde as noções já construídas e as hipóteses dos alunos sejam objeto do diálogo em sala de aula, permitindo uma articulação entre conhecimentos prévios e novos, a superação de noções mais ingênuas por noções mais elaboradas e o desenvolvimento das habilidades necessárias ao uso dessas noções na resolução de problemas.

· Objetivos Específicos do Programa Pró-Cálculo


Os objetivos específicos do Programa Pró-Cálculo, em consonância com as ações que já estão sendo desenvolvidas, estão divididos em quatro áreas de ações.


I─ Ações preparatórias


As ações preparatórias são destinadas aos alunos que ainda não cursaram alguma disciplina de Cálculo e objetivam diminuir o desnível que em geral ocorre entre os pré-requisitos do Cálculo e os conteúdos do Ensino Médio que já foram apropriados pelo aluno. Também oferecem uma oportunidade de envolver no Programa os alunos do Curso de Licenciatura em Matemática da UFRGS. 


Como ações preparatórias, estamos:

a) oferecendo, preferencialmente antes do início de cada semestre, cursos presenciais de Pré-Cálculo, desenvolvidos em forma de estudo dirigido;

b) exibindo aulas digitalizadas, ministradas por professores renomados, para reforçar e elucidar vários conteúdos de Ensino Médio.


II─ Ações terapêuticas


As ações terapêuticas visam atingir os alunos com mais de duas matrículas na mesma disciplina de Cálculo e buscam resgatar seu interesse pela disciplina e, por meio de um contato próximo professor-aluno, proporcionar uma oportunidade mais efetiva de superação das dificuldades. 


No âmbito das ações terapêuticas o DMPA oferece turmas especiais de Cálculo e Geometria Analítica IA, com uma metodologia de trabalho baseada na resolução de problemas em pequenos grupos, onde os alunos são orientados pelo professor e auxiliados por monitores.


III─ Ações exploratórias


As ações exploratórias são dirigidas aos alunos que buscam um conhecimento mais abrangente e aprofundado do Cálculo e visam proporcionar um contato com assuntos avançados que não são desenvolvidos usualmente em sala de aula. 


No desenvolvimento das atividades exploratórias, temos promovido mini-cursos de extensão sobre tópicos avançados de Matemática, que têm como base os conteúdos de Cálculo.


IV─ Ações diagnósticas


As ações diagnósticas buscam construir um conhecimento sistematizado sobre as necessidades e dificuldades dos alunos, visando o aprimoramento das abordagens no ensino do Cálculo. 


O desenvolvimento das ações diagnósticas ocorre ao longo de todo o Programa, com o envolvimento de todos os participantes. 

· Banco de Dados Informatizado


A necessidade de fundamentar nossas análises críticas com estatísticas criteriosas nos levou a proceder, desde 2004, a informatização dos bancos de dados MySQL, que vêm sendo recolhidos, nos últimos semestres, relativos ao desempenho e freqüência dos alunos de Cálculo, desde seu ingresso na Universidade até sua aprovação nas disciplinas do currículo de seu curso ministradas pelo DMPA, e incorporando também dados pessoais obtidos através de questionários (escolaridade anterior, experiência de trabalho, entre outros). 


O banco permite, em primeiro lugar, o processamento dos dados já coletados considerando diferentes variáveis, tais como curso, turma, desempenho no concurso vestibular, reprovação ou desistência em semestres anteriores. Possui ainda a flexibilidade necessária para incorporar uma coleta de dados progressivamente mais detalhada, bem como novas variáveis que as análises e discussões desenvolvidas apontarem como relevantes ou merecedoras de maior atenção e poderá servir para novas iniciativas de uso por parte de outros colegas do Instituto de Matemática.


Para proceder a coleta e leitura desses dados (preservado o sigilo dos nomes dos alunos) e realizar as estatísticas desejadas com a flexibilidade necessária às análises quantitativas efetuadas segundo diferentes perspectivas, contamos com o apoio de um bolsista de extensão.

· O Projeto de Repositórios de Cálculo


Ainda no âmbito do Programa Pró-Cálculo, estamos implementando o Projeto de Repositórios de Cálculo, onde estão sendo organizados repositórios especializados de informação, disponíveis na INTERNET na forma de hiper-documentos, programados em HTML ou similares, multimídia ou outros, para estarem acessíveis aos professores e estudantes, especialmente da disciplina de Cálculo. Também está previsto a disponibilização de desafios, sugestões de projetos e relatórios de experiências na rede para serem consultados e discutidos pelos diferentes participantes do Projeto, bem como de listas de discussão e repositório de orientações para professores e estudantes que, trabalhando de forma integrada e participativa, oferecerão informações para o aperfeiçoamento das aplicações da Internet na EAD em Matemática.


O mesmo bolsista de extensão que trabalha com os bancos de dados, também participa deste projeto, respondendo dúvidas dos alunos de Cálculo, utilizando, para tanto, ferramenta ali desenvolvida e já em funcionamento. Está prevista também a sua participação na confecção do material bem como da disponibilização do mesmo na rede.


Este projeto contou com o apoio de dois Editais SEAD.

AÇÕES PARA QUALIFICAÇÃO DISCENTE

1) Ações dirigidas aos estudantes da UFRGS

· Programa de Monitoria

O DMPA participa regularmente do Programa de Monitoria gerenciado pela PROGRAD. Como prestador de serviços, o DMPA oferece disciplinas básicas para um grande número de alunos de diversos cursos, conforme apontado em itens anteriores deste documento. Tais disciplinas são, via de regra, constituídas por diversas turmas, tendo em média 60 alunos por turma, os quais possuem formação muito heterogênea. Assim sendo, o atendimento extra-classe é fundamental para que os estudantes possam esclarecer dúvidas, individualmente ou em pequenos grupos, sobre os conteúdos desenvolvidos em aula, bem como preencher lacunas provenientes de falhas na aprendizagem dos conteúdos do Ensino Médio. 


Com a presença dos monitores é possível montar, nas disciplinas com várias turmas, planilhas de horários compartilhadas por professores e monitores, permitindo oferecer atendimento extra-classe em uma grande variedade de horários. Outro aspecto importante é que o contato monitor-aluno fornece um retorno sobre o andamento das disciplinas. No convívio com os monitores, os alunos mais facilmente expõem suas dificuldades e fazem críticas.

Alguns monitores de Cálculo e Geometria Analítica IA atuam em sala de aula, auxiliando o professor nas atividades terapêuticas do Programa Pró-Cálculo. Dividimos as disciplinas de serviço em grupos de disciplinas afins, que são atendidas por uma equipe de monitores. A tabela abaixo mostra os diferentes grupos de disciplinas afins.

	GRUPO
	DISCIPLINAS ATENDIDAS

	CÁLCULO 1
	MAT01019 Matemática para Agronomia

MAT01024 Cálculo Diferencial e Integral I

MAT 01102 Cálculo IB

MAT01109 Cálculo Diferencial e Integral

MAT01353 Cálculo e Geometria Analítica  IA

	CÁLCULO 2
	MAT01025 Cálculo Diferencial e Integral II

MAT01353 Cálculo e Geometria Analítica  IA

	ÁLGEBRA LINEAR
	MAT01110 Álgebra Linear e Geometria Analítica

MAT01355 Álgebra Linear

	EQUAÇÕES DIFERENCIAIS
	MAT01167 Equações Diferenciais II



Além das disciplinas de serviço, o DMPA também oferece disciplinas específicas para os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Matemática. Para os alunos destes cursos, participar do Programa de Monitoria representa uma primeira oportunidade de desenvolver atividades docentes dentro de sua futura área de atuação.

Dentre as disciplinas do curso de Licenciatura, algumas têm características bem particulares e exigem uma atuação diferenciada do monitor. 

Este é o caso das disciplinas cujas aulas acontecem em laboratórios computacionais. A presença do monitor em sala de aula, auxiliando o professor,  é fundamental para que todos os alunos possam ser atendidos a contento. 

As disciplinas de Laboratório de Prática de Ensino I, II e III, também possuem características específicas, pois é preciso orientar a acomodação dos alunos nas escolas da Rede de Ensino e auxiliá-los no planejamento de trabalhos e na confecção dos relatórios. Todas estas são atividades essenciais da carreira de professor e portanto, o exercício da monitoria destas disciplinas é uma experiência valiosa para o aluno além de, evidentemente, a presença do monitor ser de grande valia para que o professor possa  melhor desenvolver seu trabalho.

As disciplinas específicas foram divididas em grupos, da mesma forma que as disciplinas de serviço. O quadro abaixo apresenta os diversos grupos.

	GRUPO
	DISCIPLINAS ATENDIDAS

	GEOMETRIA 
	MAT01341 Geometria I

MAT01345 Geometria II

	COMPUTADOR
	MAT01343 Computador na Matemática Elementar 1

	PRÁTICAS
	MAT01040 Laboratório Prática de  Ensino de  Matemática I

MAT01042 Laboratório Prática de  Ensino de  Matemática II

MAT01044 Laboratório Prática de  Ensino de  Matemática III

	ÁLGEBRA
	MAT01342 Matemática Elementar I

MAT01344 Matemática Elementar II

MAT01340 Aritmética

MAT01310 Álgebra A


	            As bolsas do Programa de Monitoria do DMPA são disputadas por alunos dos diversos cursos para os quais o Departamento oferece disciplinas, constituindo-se, na maioria dos casos, na primeira bolsa recebida pelo discente.

           A tabela ao lado mostra o número de bolsas de monitoria recebidas pelo DMPA no período de 1998 a 2006.
	1998
	15

	
	1999
	15

	
	2000
	15

	
	2001
	17

	
	2002
	19

	
	2003
	18

	
	2004
	18

	
	2005
	16

	
	2006
	16


· Programas de Iniciação Científica

Os professores do DMPA orientam uma média de quinze alunos por ano em programas de iniciação científica, com bolsas oferecidas pela FAPERGS, pelo PIBIC/UFRGS e pelo PIBIC/CNPq.

Participam destes programas, não apenas alunos dos cursos de Bacharelado e Licenciatura sediados do IM, mas também alunos de cursos afins, em especial alunos do Curso de Bacharelado em Física.

· Projetos de Extensão


Os alunos têm oportunidade de participar como bolsistas de vários projetos de extensão coordenados por professores do DMPA.


A tabela abaixo mostra o quantitativo de bolsistas 

· Atividades Exploratórias do Programa Pró-Cálculo

As atividades exploratórias do Programa Pró-Cálculo são dirigidas aos alunos que buscam um conhecimento mais abrangente e aprofundado do Cálculo. São oferecidos mini-cursos versando sobre assuntos avançados que não são desenvolvidos usualmente em sala de aula.

Estas atividades têm sido freqüentadas por alunos interessados em participar de programas de dupla diplomação oferecidos pela UFRGS, por alunos que pretendem aprofundar seus conhecimentos de Matemática visando cursar pós-graduação e também por alunos interessados em abordar tópicos mais elaborados de Matemática, que não constam do currículo de seus cursos de graduação. 

O quadro abaixo apresenta as atividades já oferecidas.

	Mini-curso
	Semestre
	Carga-horária

	Tópicos de Análise
	2003/1
	30 horas aula

	Tópicos de Álgebra e Álgebra Linear
	2003/1
	30 horas aula

	Tópicos de Séries de Fourier
	2003/1
	15 horas aula

	Tópicos de Álgebra Linear 2004/1
	2004/1
	30 horas aula

	Tópicos de Análise Real 2004/1
	2004/1
	30 horas aula

	Tópicos de Análise Real 
	
	30 horas aula


2) Ações dirigidas ao público externo
· Cursos para alunos do Ensino Médio e Fundamental

Freqüentemente são oferecidos cursos dirigidos aos alunos de Ensino Médio e Fundamental. Muitos destes cursos estão vinculados a disciplinas de Laboratório e Prática de Ensino dos Cursos de Licenciatura e cumprem também a finalidade de articular a formação matemática e a formação pedagógica dos licenciandos.

Nos últimos semestres foram oferecidos os seguintes cursos:

1) Análise Combinatória e Probabilidade

2) Análise Combinatória e Probabilidade 2001

3) Curso de Extensão em Geometria para alunos do Ensino Médio

4) Estudo de Funções e Gráficos

5) Estudo de Funções e Gráficos III

6) Matemática e Arte no Computador

7) Resolução de Problemas de Geometria no Ensino Médio 2002/1

· Cursos para qualificação de Professores do Ensino Médio e Fundamental

Com freqüência são oferecidos cursos para qualificação de professores atuantes no Ensino Médio e Fundamental. Muitos destes cursos oferecem bolsas para o aluno-professor. 

Professores do DMPA têm trabalhado em parceria com o IMPA/RJ, oportunizando a realização de cursos intensivos, no período de férias escolares. Estes cursos são organizados de modo que, no período da manhã, ocorre uma vídeo conferência, transmitida do Rio de Janeiro, para vários pontos do País e, no período da tarde, os alunos trabalham os assuntos abordados na vídeo-conferência, orientados por professores do DMPA. Já foram oferecidos sete cursos nestes moldes, a saber:

1) Curso para Professores de Matemática do Ensino Médio

2) Curso para Professores de Matemática do Ensino Médio: Tópicos de Matemática Discreta e de Geometria Espacial

3) Curso para Professores de Matemática do Ensino Médio -01/2003

4) Curso de Aperfeiçoamento para Professores de Matemática-07/2003

5) Curso para Professores de Matemática do Ensino Fundamental-2004/01

6) Curso para Professores de Matemática-07/2004

7) Curso para Professores de Matemática do Ensino Médio - 01/2005


O Departamento também participou do Projeto Pró-Ciências. O curso deveria ter acontecido em 2002, mas acabou sendo implementado em 2003.


A proposta do Curso Matemática – Tecnologia – Didática: Tripé Para a Formação do Professor de Matemática visou o desenvolvimento das seguintes competências: a) de caráter científico — domínio de conceitos e idéias matemáticas, de seus procedimentos de investigação e de validação, da organização do saber matemático e também de seus avanços, de métodos e estratégias para atacar problemas em diferentes áreas do conhecimento; b) de caráter tecnológico — domínio da tecnologia informática como ferramenta de apoio ao ensino e aprendizagem da Matemática; c) de caráter didático-pedagógico — domínio de estratégias e recursos didáticos orientados para provocar a iniciativa e a autonomia dos alunos na  construção de conhecimento.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
1) Aspectos a melhorar

· Infra-estrutura

Construir de prédios destinados a:

a) ampliação do espaço físico destinado às salas de aula, em especial no Campus do Vale;

b) ampliação do espaço físico destinado ao estudo extra-classe, tanto para alunos de graduação como para alunos de pós-graduação, especialmente no Campus do Vale;

c) criação de laboratórios computacionais para o ensino de graduação; 

d) criação de espaço, com localização mais adequada, para o funcionamento dos  diretórios acadêmicos, retirando-os dos prédios que abrigam também salas de aula ou gabinetes de professores;

Com relação à infra-estrutura já existente:

a) reformar as salas de aula, melhorando a ventilação, isolamento térmico e iluminação das mesmas;

b) melhorar a manutenção dos banheiros públicos do Campus do Vale, que estão permanentemente com problemas;

c) implementar política de manutenção dos prédios da Universidade visando o atendimento rápido e efetivo de pequenos reparos bem como o controle da limpeza;

d) incentivar uma maior integração no uso dos recursos materiais das diversas unidades, visando a otimização do uso dos mesmos;

e) aumentar a vigilância nos Campi, com pessoal de segurança contratado não apenas para segurança patrimonial, mas também para a manutenção da ordem.

No que tange especificamente ao Instituto de Matemática:

a) criar de espaço destinado à sala de leitura da Biblioteca do Instituto;

b) ampliar o espaço destinado ao setor administrativo;

c) criar sala para reuniões e sala de convivência para professores e funcionários;

d) criar infra-estrutura de apoio (secretaria, laboratórios de informática, sala de professores) para os professores do DMPA que ministram aulas no Campus do Centro e da Saúde; 

e) ampliar o horário noturno de funcionamento da Biblioteca do IM, da Secretaria Geral, do Setor de Recursos Computacionais e da ComGrad MAT para melhor atender às necessidades dos cursos noturnos, em especial do Curso de Licenciatura Noturno.  

· Recursos Humanos
a) ampliar o quantitativo de professores efetivos do DMPA, de modo a possibilitar o atendimento pleno dos encargos com a graduação e a pós-graduação e a permitir um oferecimento mais abrangente e regular de atividades de extensão, especialmente visando o aperfeiçoamento de professores do Ensino Médio e Fundamental;

b) incentivar a participação dos funcionários em cursos de capacitação, treinamento e atualização;

c) contratar funcionários qualificados para atender às demandas do Setor de Recursos Computacionais;

d)  incentivar uma maior integração entre as diversas unidades, visando o aproveitamento, no âmbito e em benefício da Universidade como um todo, dos recursos humanos altamente especializados ali existentes.

· Ações acadêmico-administrativas

No âmbito da Universidade:

a) implementar políticas de distribuição de verbas que privilegiem as unidades prestadoras de serviços, proporcionalmente à abrangência dos serviços prestados, aí incluídas verbas para compra de livros, equipamentos, etc; 

b) implementar ações que exijam do aluno uma utilização mais efetiva e responsável das vagas disponíveis;

c) criar comissão responsável pela programação e fiscalização, no âmbito da Universidade, das atividades de recepção aos calouros, visando evitar os abusos recorrentes e, caso necessário, tomar as providências cabíveis para a aplicação das sanções previstas no Código Disciplinar.

No que tange ao Instituto de Matemática:

a) intensificar o contato com as ComGrads sediadas em outras unidades, responsáveis por cursos para os quais o DMPA ministra disciplinas;

b) promover ações que estimulem o engajamento dos alunos nas atividades do IM, em especial que incentivem o exercício de sua representação nos diversos órgãos do Instituto.

Programa de Pós-Graduação em Matemática

O Programa de Pós-graduação em Matemática - UFRGS está praticamente consolidado em termos de produção científica, oferecimento de cursos, qualidade dos cursos, dissertações e teses, produção total anual de alunos de mestrado e doutorado, dentre outros. O programa tem conceito 5 na CAPES e temos presente em nossas ações o objetivo de tentar conseguir um conceito melhor na próxima avaliação final, daqui a dois anos. Para isto necessitamos aumentar o número de publicações por professor permanente no programa.


Um ponto extremamente positivo no contexto atual foi o fato que jovens pesquisadores de excelente qualidade foram recentemente incorporados ao programa através dos últimos concursos para Professor Adjunto realizados na UFRGS.


As publicações nos últimos anos dos membros atuais do programa foram, em sua absoluta maioria, em revistas nível A da Capes, e isto dá um bom respaldo ao conceito que o programa recebe dos avaliadores externos.


O número de professores do programa é 21, sendo 8 destes orientadores de doutorado. O Programa tem em seu corpo docente sete professores com bolsa de produtividade em pesquisa (concedidos pelo comitê Matemática e Estatística) - CNPQ. Três pesquisadores sênior aposentados colaboram com o programa.


Grupos de pesquisa estão se consolidando em torno de alguns tópicos de pesquisa do programa:

Álgebra Comutativa

Álgebra Não-Comutativa

Geometria Diferencial

Geometria Algébrica

Sistemas Dinâmicos

Análise e Equações Diferenciais Parciais

Análise Espectral de Séries temporais


Os principais problemas enfrentados pelo programa são:

1. O reduzido número de bolsas de doutorado e mestrado do programa.

2. O tamanho da carga docente semanal por professor do Departamento de Matemática Pura e Aplicada. 


Os estudantes que concluem o nosso programa, obtendo o grau de mestre ou de doutor, vêm desempenhando um papel fundamental na melhoria do nível de ensino de Matemática no estado do Rio Grande do Sul pois, em sua grande e absoluta maioria, têm ocupado posições como docentes em instituições de nível superior da região. 


Cabe também ressaltar o papel importante que está tendo nosso programa na recente abertura e esperada consolidação do Programa de Mestrado em Matemática da Universidade Federal de Santa Maria. Neste sentido, se destacam os projetos de pesquisa conjunta nas áreas de Álgebra e Geometria Diferencial. Recentemente, com o apoio do nosso programa, e sob a coordenação de um dos nossos professores, realizou-se, na UFSM, o primeiro "Workshop on Differential Geometry and PDE", que está servindo para alavancar o mencionado Mestrado em Matemática da UFSM. 

 Programa de Pós-Graduação em Matemática Aplicada

I – Situação Atual

O Programa de Pós-Graduação em Matemática Aplicada (PPGMAp), com curso de Mestrado Acadêmico desde 1995 e de Doutorado desde 2001, tem conceito 4 na avaliação trienal 2002 - 2004, mas vem ano após ano mostrando uma crescente consolidação, tanto no que tange à dimensão do corpo docente, quanto às atividades de pesquisa e de formação, aperfeiçoando-se e atingindo patamares de qualidade, os quais vêm sendo reconhecidos pelos avaliadores externos, mais especificamente da Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O credenciamento, pela CAPES, do Curso de Doutorado do PPGMAp, foi um marco importante nas atividades do Programa, na medida em que gradualmente o curso de Mestrado vai deixando de ser o eixo central na formação de recursos humanos, passando de atividade fim para atividade meio, com vistas ao ingresso no Doutorado. Sem dúvida, trata-se de um estímulo ao desenvolvimento da qualidade acadêmica e científica, expandindo a capacidade do PPGMAp, como Programa de Pós-Graduação de alto nível. Uma das conseqüências imediatas foi a de reduzir o número de alunos ingressantes ao Mestrado, de modo que os docentes pudessem dedicar parte do seu tempo às atividades concernentes ao Doutorado, bem como às suas atividades de pesquisa. 


Contamos hoje com um corpo docente permanente constituído por 21 pesquisadores, sendo que, destes, 3 são jovens pesquisadores, que recém terminaram o Doutorado em boas universidades americanas e ingressaram através de concursos para Prof. Adjunto, em 2005 e 2006. Para corroborar a qualidade das atividades de pesquisa, identificamos que 6, entre os docentes do PPGMAp, recebem Bolsa de Produtividade em Pesquisa do Conselho Nacional de Pesquisas (CNPq).  

Este redimensionamento do corpo docente permitiu reformatar os grupos de pesquisa e em conseqüência a estrutura das linhas de pesquisa, como segue:

· Análise Aplicada 

· Análise Numérica e Computação Científica

· Dinâmica de Fluidos

· Fenômenos de Transporte

· Física-Matemática

· Sistemas Não-Lineares e Aplicações

· Vibrações, Controle, Sistemas e Sinais

Nos últimos anos, podemos observar um substancioso aumento da quantidade e da qualidade da produção intelectual científica do PPGMAp, reconhecida internacionalmente. Neste sentido, foi de grande valia o incentivo dado à submissão de projetos para os programas de pesquisador visitante estrangeiro, tais como o PVE/CAPES através do qual tivemos em 2005 a oportunidade de receber por um período de 4 meses, pesquisador de renome internacional. Esta visita foi uma experiência extremamente frutífera, que reforçou o desenvolvimento de pesquisa em parceria, e proporcionou um subseqüente intercâmbio de alunos e pesquisadores, bem como um aumento do número de publicações em periódicos especializados de qualidade. É desejável manter um fluxo regular de pesquisadores provenientes de centros nacionais e internacionais. Além disso, vários de nossos docentes mantêm regularmente colaboração com pesquisadores de outras instituições, relações estas freqüentemente iniciadas quando de seu doutorado. 

Quanto às atividades relacionadas à formação de recursos humanos, com relação às quais o Programa sempre tem firmado forte comprometimento, registra-se que estes objetivos estão sendo alcançados a contento. A estrutura curricular tem se mostrado de boa qualidade,  propiciando ao futuro mestre/doutor todas as condições para acompanhar seminários e participar em eventos científicos. Os discentes de Doutorado têm sido fortemente pressionados a publicar seus resultados parciais em periódicos recomendados pelo Comitê de área da CAPES. Em 2005, o PPGMAp formou 13 Mestres e 02 Doutores em Matemática Aplicada, sendo que em 2006, foram 15 Mestrados e 02 Doutorados concluídos, o que é considerado um bom número, para os padrões da área, e considerado adequado, para o tamanho do corpo de docentes orientadores do Programa. Por outro lado, tem-se conhecimento do fato de que egressos do Mestrado que optam por não prosseguir imediatamente no Doutorado, têm se vinculado a Instituições de Ensino Superior, e encontram-se atualmente trabalhando na formação de professores de Matemática. Outros ainda preferem cursar o Doutorado em Universidades estrangeiras, americanas ou européias, e alcançam com sucesso este objetivo. Uma egressa de nosso mestrado, que recém concluiu o seu Doutorado em Pittsburgh, recebeu, inclusive, o “2005 Student Paper Prize” pela SIAM. 

Com relação ao tempo de titulação, ainda temos alguns poucos alunos não bolsistas que acabam dilatando os prazos recomendados, mas se considerarmos apenas os alunos bolsistas, os tempos médios de titulação estão excelentes. Segundo a avaliação da CAPES, este fluxo regular de alunos formados no Mestrado é considerado um indicativo da consolidação do programa neste nível. Com relação ao Doutorado, no entanto, os avaliadores da CAPES consideraram ainda muito cedo para opinar mais objetivamente. Cabe citar, ainda, que egressos do Doutorado do PPGMAp têm sido aprovados em concursos públicos para Professor Adjunto em Instituições Federais de Ensino Superior.

Os recursos computacionais, indispensáveis às atividades de pesquisa em Matemática Aplicada, são supridos através do Laboratório Integrado de Computação Científica (LICC-IM/UFRGS), sendo que a atualização e a manutenção do mesmo tem sido tratado com prioridade, quando do planejamento de uso das verbas disponíveis ao Programa.

O PPGMAp também tem investido significativamente na aquisição de acervo bibliográfico em todas as linhas de pesquisa do Programa. Além disso, o Portal de Periódicos da CAPES tem sido evidentemente de enorme valia. 

II – Metas e estratégias

O bom desempenho de um Programa de Pós-Graduação decorre da alta qualificação de seus professores, da continuidade e relevância de sua produção científica, da capacitação de seus estudantes e da produção de teses e dissertações. Para atingir tais objetivos prioritários, para o Programa como um todo, estabeleceu-se uma proposta de desenvolvimento, de modo a aspirar a níveis de excelência e responder eficazmente às demandas da sociedade. Esta busca da consolidação e expansão qualificada do PPGMAp tem como indicador especial, a curto prazo, a ascensão para conceito 5, na próxima avaliação trienal (2005-2007) pela CAPES. Para tanto, será necessário produzir um maior volume de publicações em periódicos Qualis A Internacional, por docente permanente do Programa. Segundo os avaliadores da CAPES, atingir esta meta constitui um indicador de consolidação do Doutorado,  semelhante ao que já está reconhecido para o Mestrado. 
De fato, em decorrência do oferecimento do Doutorado, o número de publicações do Programa aumentou, na medida em que é fortemente recomendado que o aluno tenha publicações (ou aceitações das mesmas) previamente à defesa da Tese.

Na busca permanente da excelência acadêmica e competência científica, a nossa proposta de desenvolvimento prioriza a dinamização e a diversificação, no proveito das oportunidades de consolidação do Programa,  implicando em ampliar as atividades de pesquisa e seu desenvolvimento em todos os níveis. 

Para atingir a meta acima estabelecida, várias estratégias de ação foram previstas e vêm sendo adotadas, as quais podem ser categorizadas como segue.

1) Qualificação e fortalecimento do Corpo Docente e da Produção Científica

a) Estimular o aperfeiçoamento do Corpo Docente, através de Programas de Pós-Doutorado.

b) Dinamizar a realização de estágios de curta e longa duração do Corpo Docente em Centros de Excelência Internacional.

c) Determinar uma política científica de desenvolvimento, estabelecendo prioridades do Programa.

d) Pleitear, junto ao Departamento de Matemática Pura e Aplicada, a alocação de vagas docentes para a realização de Concursos visando o ingresso qualificado de novos docentes, nas linhas de pesquisa do Programa.

e) Apoiar um vigoroso Programa de Professores/Pesquisadores Visitantes, oferecido pelas agências de fomento, nas áreas de interesse do PPGMAp, para fortalecer as atividades de pesquisa.

f) Divulgar e promover a participação em Programas de Fomento à Pesquisa, tais como Apoio à Pesquisa, Professor Convidado, Iniciação Científica, etc., e Editais específicos, oferecidos pelos diversos Órgãos Financiadores da Pesquisa.

g) Promover o intercâmbio e a interdisciplinaridade, em âmbito acadêmico,  com as diversas áreas da UFRGS, nas quais possam existir problemas e dados, passíveis de algum tratamento que o grupo de Matemática Aplicada estaria apto a oferecer, com benefício para ambas as áreas envolvidas. 

2) Consistência do Corpo Discente

Na busca de uma maior consistência do Corpo Discente, continuaremos

a) reavaliando o processo de seleção, tanto aquele para ingresso no Mestrado quanto o de ingresso no Doutorado, os quais a nosso ver já vêm sendo aprimorados a cada novo Edital;

b) buscando, junto às agências de fomento, manter um número de Bolsas de Estudos, tal que permita exigir dos alunos o regime de dedicação exclusiva;

c) pleiteando junto à Direção do Instituto de Matemática a manutenção de um espaço com condições adequadas para propiciar um ambiente de estudo aos alunos do PPGMAp;

d) apoiando tentativas de estabelecer nacionalmente um programa de bolsas de nivelamento, visando uma melhor qualificação dos candidatos que pretendem cursar Pós-Graduação em Matemática Aplicada - este nivelamento, mesmo sem bolsa, já vem sendo oferecido a alguns dos candidatos ao Programa;

e) incentivando e apoiando a participação discente em eventos e publicações acadêmico-científicas.

3) Integração da graduação com a Pós-Graduação

Pretendemos em breve envidar esforços no sentido de reforçar esta integração,

a) propondo flexibilização e adequação do Curso de Bacharelado em Matemática, ênfase Matemática Aplicada e Computacional, visando às novas exigências do campo profissional e das novas tecnologias estabelecidas;

b) estimulando o envolvimento de docentes e alunos de Pós-Graduação, juntamente com os de Graduação, do Curso de Bacharelado acima citado, através de programas de iniciação científica;

c) estabelecendo, periodicamente, visitas de alunos do Ensino Médio às instalações e laboratórios do PPGMAp, divulgando os objetivos do Curso de Bacharelado, ênfase Matemática Aplicada e Computacional, em integração com os do PPGMAp.

4) Inserção Internacional do Programa

a) Estabelecer convênios com agências e/ou instituições científicas internacionais, atendendo a editais das agências de fomento à pesquisa que promovam intercâmbio tanto de alunos quanto de docentes.

b) Recorrer a projetos de cooperação internacional, através dos Programas Bilaterais estabelecidos pelas agências nacionais de fomento à pós-graduação e à pesquisa.

c) Intensificar as relações externas reconhecendo os contatos interpessoais e assistemáticos, como precursores de projetos que proporcionam o desenvolvimento de grupos de pesquisa, e de padrões de cooperação e intercâmbio acadêmico, científico e tecnológico. 

Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemática
1. ESTÁGIO SUPERVISIONADO 

No Programa, a disciplina Estágio Supervisionado, formalmente oferecida no segundo semestre de 2008, iniciou, na prática, no primeiro semestre para os mestrandos que incluíram ação docente no seu projeto de dissertação. A viabilidade de relacionar o Estágio com a pesquisa em desenvolvimento, foi acordada entre cada mestrando e seus respectivos orientadores. 

Nessa situação, é uma recomendação do Curso que o orientador atue como professor supervisor do Estágio. Dessa forma, além de vincular docência com pesquisa, os orientadores puderam realizar o acompanhamento sistemático da ação docente do mestrando, diretamente em sala de aula. 

Tal sistemática reflete uma das características do Curso, qual seja a de buscar uma aproximação entre a Universidade e a Escola, ao mesmo tempo em que procura criar melhores condições para o desenvolvimento do trabalho de conclusão do mestrado profissionalizante, dentro de uma perspectiva inovadora, mas ao mesmo tempo coerente com a realidade escolar.

As visitas do professor-supervisor estão sendo organizadas em comum acordo com o mestrando levando em conta as peculiaridades do sistema escolar, a localização da escola, o calendário escolar e os recursos financeiros e tecnológicos disponíveis. O acompanhamento do Estágio, realizado pelo professor-supervisor, segue as diretrizes gerais explicitadas na Súmula, Objetivos, Procedimentos Didáticos e Avaliação da disciplina. Considerando as características dessa disciplina, a avaliação é feita pelo professor-supervisor do estágio, via registro em relatório circunstanciado das visitas no qual descreve a visita, incluindo a realidade da Escola, e o desempenho do mestrando, incluindo a utilização ou não de recursos didáticos oferecidos pela Escola.

Assim como em relação aos mestrandos da primeira turma, temos incentivado que a aproximação dos alunos do Programa com alunos da graduação ocorra de forma estreita via integração da proposta do mestrando com o trabalho desenvolvido em disciplinas de prática de ensino-aprendizagem (Laboratórios de Prática de Ensino-aprendizagem de Matemática) do Curso de Licenciatura em Matemática.

2. ATIVIDADES COMPLEMENTARES

2.1. FÓRUM

O “Fórum” consiste em uma atividade do Curso realizada todas as segundas-feiras com duração de 1 hora. Embora o Fórum não constitua uma atividade obrigatória do Curso e, portanto, não sendo computado na carga horária, a presença dos estudantes e docentes do mestrado é significativa. Isso se deve aos temas propostos para a discussão ou pela presença de professores convidados para palestras e debates. Tal espaço serve para tanto para discussões sobre aspectos específicos relacionados com conceitos de Matemática quanto para discussões em torno de situações didáticas que emergem das práticas profissionais dos estudantes nas Escolas.

Além dessas atividades, o Fórum também tem sido palco para a apresentação e discussão dos projetos de dissertação. Especificamente em relação a esse aspecto, os estudantes e docentes têm a oportunidade de compartilhar idéias, receber e ouvir críticas, bem como as sugestões e contribuições para o desenvolvimento dos trabalhos. Nesse sentido, a diversidade em termos de formação do corpo docente, tem sido um elemento importante para a elaboração das dissertações na medida em que diversos pontos de vista são lançados sobre os trabalhos em pauta.

2.2. INTERCÂMBIOS INSTITUCIONAIS - PARTICIPAÇÃO EM OUTROS PROGRAMAS, LABORATÓRIOS DE PESQUISA E ÓRGÃOS DE FOMENTO

O Programa de Pós-Graduação tem atuado em contato com a Sociedade Brasileira de Matemática, com a Sociedade Brasileira de Educação Matemática e com a Sociedade Brasileira de Matemática Aplicada.

Muitos docentes participam de projetos que envolvem trabalhos de cooperação e convênios. As principais instituições são:

1. Núcleo de Integração Universidade Escola (NIUE), da Pró-Reitoria de Extensão da UFRGS, participando de vários programas e parcerias com prefeituras, secretarias de educação, escolas e empresas. 

2. CINTED - Centro de Estudos Interdisciplinares em Novas Tecnologias na Educação, criado para viabilizar pesquisas interdisciplinares para dar suporte à implementação de tecnologias alternativas em programas e projetos educativos, presenciais e/ou à distância, bem como sediar cursos de pós-graduação e desenvolver atividades de extensão.

3. Programa Institutos do Milênio, uma iniciativa do MCT em conjunto com o CNPq, no âmbito de ação do PADCT.  É dentro deste Programa que se tem desenvolvido a parceria IMPA-IM-UFRGS, voltada para a formação de professores de escolas. 

4. Instituto Freudenthal (Holanda) - parceria na produção de objetos de aprendizagem para Ensino à Distância.

5. Colégio de Aplicação da UFRGS

6. Universidade Federal de Santa Maria (parceria no oferecimento de Licenciatura à Distância, em Matemática)

7. Laboratório de Estudos Cognitivos do Instituto de Psicologia da UFRGS (projetos em Ensino à Distância)

8. Secretaria de Educação a Distância da UFRGS

9. Secretaria de Educação a Distância do Ministério de Educação (SEED/MEC)

Parte dos professores do Programa atua na Pós-Graduação em Matemática Pura e outros na Pós-Graduação em Matemática Aplicada da UFRGS e contribuem para o novo Programa, com a experiência de terem participado de ações de intercâmbio com instituições de ensino superior, através do Curso em outra sede, por meio de protocolos de intenções, convênios e/ou participação em editais lançados por agências de Fomento.

2.3. PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA E EXTENSÃO

Os docentes do Programa têm uma história em Cursos de Extensão ou de Especialização para professores, na UFRGS ou em outras instituições. Muitos estão desenvolvendo pesquisas que se relacionam com ensino na Licenciatura ou no nível básico. Essa relação é justamente o que caracteriza a pesquisa na área Ensino de Matemática.

O Programa de Pós-Graduação nasceu das ações de ensino, pesquisa e extensão que se desenvolveram, nos últimos dez anos, estreitamente vinculadas ao esforço de renovar o Curso de Licenciatura em Matemática da UFRGS. Esta é uma Pós-Graduação que emerge da graduação e, dadas suas características, tem atuado em sintonia com a graduação. O produto das pesquisas do Programa de Pós-Graduação, já se constituem, como previsto no relatório do ano de 2006 e reafirmado aqui, em recursos didáticos para a Licenciatura e a sala de aula do nível fundamental e médio, assim como a sala de aula da Licenciatura, poderão ser, como já vem sendo, foco, alvo e objeto de pesquisas na área. Dessa forma, o Mestrado em Ensino e a Licenciatura em Matemática têm procurado estreitar laços que permitam o crescimento e fortalecimento de ações conjuntas, como parte das ações para formação continuada de professores, em pleno andamento no Instituto de Matemática.

Além das atividades desenvolvidas em órgãos de fomento e em outros Programas de Pós-Graduação, Laboratórios de Pesquisa e Unidades da UFRGS, atuando como docentes e orientadores de mestrado ou doutorado, os docentes do Programa participam ativamente do Salão de Iniciação Científica e Salão de Extensão da UFRGS, orientando trabalhos de estudantes de graduação.

Destacamos a seguir dados relativos à participação de estudantes de graduação nessas atividades, seja na forma de bolsistas remunerados ou bolsistas voluntários.

O engajamento de alunos de graduação em projetos de pesquisa e extensão, orientados por docentes permanentes e colaboradores vinculados ao Programa, tem se refletido numa participação expressiva nos Salões de Iniciação Científica e de Extensão realizados anualmente na Universidade.

1. Alveri Alves Sant'Ana - Orientador)Felipe Lopes Castro. Caracterização dos inteiros que são somas de dois quadrados. Início: 2007. Iniciação científica (Graduando em Licenciatura Em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul..

2. (Eduardo Brietzke - Orientador)Lucas Henrique Backes. Os Números de Catalan e a Análise Combinatória. Início: 2007. Iniciação científica (Graduando em Licenciatura em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul..

3. Elisabeta D'Elia Gallicchio. Orientador: Fábio Henrique de Souza. Equações Diferenciais e Engenharia de Segurança no Trabalho - Algumas Aplicações Básicas. 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Engenharia Mecânica) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul. 

4. Maria Alice Gravina. Orientador: Alice Ribeiro Paz da Rosa. Midias Digitais na Educação Matemática. 2007. Orientação de outra natureza. (Licenciatura Em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS. 

5. Maria Alice Gravina. Orientador:Joseane Fiegenbaum. Arte com o GraphEq. 2007. Orientação de outra natureza. (Licenciatura Em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

6. Maria Alice Gravina Orientador: Carlos Eduardo Souza Ferreira. Midias Digitais na Educação Matemática. 2008. Orientação de outra natureza. (Bacharelado em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul..

7. Luisa Rodríguez DOERING. Orientador:Carolina Noele Renz. Teoria de Galois e Aplicações. 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Licenciatura em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

8. Samuel Edmundo Lopez Bello. Orientador Adriana Breda. Educação Matemática, formação de professores e desenvolvimento profissional: construindo saberes nos estágios de docência da UFRGS. 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul

9. Samuel Edmundo Lopez Bello Orientador Miguel Melendo Beck. Educação Matemática. 2007. Iniciação Científica. (Graduando em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, UFRGS.:.

Entre os trabalhos listados, seis são da área de Ensino de Matemática, quatro da área de Matemática Pura e um é da área de Engenharia. No caso dos estudantes de Engenharia, os trabalhos vinculam-se aos Projetos Equações Diferenciais e Engenharia de Segurança no Trabalho - Algumas Aplicações Básicas e Sistemas Vibratórios: Uma Abordagem Básica com Desenvolvimento Analítico, Prático-Experimental e Computacional, ambos financiados pela FAPERGS (Fundação de Apoio a Pesquisa do Rio Grande do Sul) sob a coordenação da Profa. Elisabeta D'Elia Gallicchio e concluídos no ano de 2006 e que apresentou reflexos em termos da continuidade da produção de trabalhos acadêmicos durante o ano de 2007.

Tratando da participação específica de alunos da Licenciatura em Matemática em atividades relacionada com Pesquisa e Extensão, durante o ano de 2007, um expressivo número de estudantes esteve vinculado aos seguintes projetos de Pesquisa e Extensão:

1. Programa Universitário de Formação Continuada para Professores de Matemática, desenvolvido na Faculdade de Educação; Coordenador: Prof. Samuel Bello

2. Estratégias de resolução de problemas por alunos de Cálculo. Coordenador: Profa. Elisabete Zardo Búrigo

3. Oficinas de Ensino-Aprendizagem de Matemática para Ensino Médio – Laboratório de Prática de Ensino de Matemática. Coordenador: Marcus Vinicius de A Basso

4. Vídeos e Manual de Orientação: otimizando o uso de vídeos no ensino de Matemática. Coordenador: Profa.Vera Clotilde Garcia

Também em 2007, licenciandos em matemática e estudantes do PPGENSIMAT estiveram envolvidos nos seguintes projetos que articulam a investigação ao desenvolvimento de materiais para o ensino:

- dez licenciandos e dois mestrandos atuam como bolsistas no Projeto RIVED (Rede Interativa Virtual de Educação), iniciativa para criação de material didático digital com intuito de otimizar o processo de ensino das ciências da natureza e da matemática no ensino médio presencial, com financiamento da UNESCO;

- dois licenciandos atuam como bolsistas no Projeto MDMat para o desenvolvimento de objetos digitais de aprendizagem, vinculado ao Edital nº 07/2007 da Secretaria de Educação à Distância (SEAD) da UFRGS;

O envolvimento com a pesquisa e a extensão tem estimulado o prosseguimento de estudos em nível de pós-graduação. Nos últimos anos, essas oportunidades de continuidade têm se diversificado. Em particular, a primeira turma do Mestrado Profissionalizante em Ensino de Matemática é formada por vários egressos da Licenciatura em Matemática da UFRGS. A Comissão constituída para coordenar o processo seletivo para a segunda turma, com ingresso em 2007, também constatou que muitos egressos Licenciatura em Matemática da UFRGS, encontravam-se entre os candidatos. Em relação ao Processo Seletivo de estudantes para a segunda turma, ingresso no ano de 2007, foi constituída uma Comissão que procurou aperfeiçoar o processo implementado anteriormente. Destacamos como ponto principal desse aperfeiçoamento o item III constante do Edital de Seleção para ingresso no Mestrado Profissionalizante em Ensino de Matemática no 1º semestre letivo de 2007 e que pode ser acessado via http://www.mat.ufrgs.br/~ppgem/selecao2007.

O Instituto de Matemática tem ofertado também cursos de formação continuada para professores do ensino fundamental e médio, através dos quais é preservado e fortalecido o vínculo com egressos dos cursos que atuam nas diferentes redes. Realizados desde 2002 em convênio com o Instituto de Matemática Pura e Aplicada - IMPA (Projeto Instituto do Milênio), durante o ano de 2007, foram ofertados esses Cursos em duas etapas, mantendo a regularidade da oferta semestral do Curso para Professores de Ensino Médio.

Em 2007, a Faculdade de Educação ofereceu, dentro do Programa Universitário de Formação Continuada para Professores de Matemática, coordenado pelo Prof. Samuel Bello, cursos voltados para professores de matemática que atuam no ensino fundamental e médio. Esse Programa integra e também está vinculado a um projeto de pesquisa cuja temática se relaciona com a escola e sua influência institucional na formação de futuros professores e nas possibilidades de inovação e conta com a colaboração de dois licenciandos em Matemática. Além da coordenação estar sob a responsabilidade de um docente do PPGENSIMAT, as atividades desse Programa Universitário de Formação Continuada contaram com a presença de outros docentes do PPG.

3. TRABALHOS EM PREPARAÇÃO OU CONCLUÍDOS EM 2007

3.1. ARTIGOS ACEITOS PARA PUBLICAÇÃO

BÚRIGO, Elisabete Z. A modernização possível e necessária segundo Sangiorgi. In: VALENTE, Wagner Rodrigues (org.). Osvaldo Sangiorgi: um professor moderno. São Paulo: Annablume/CNPq, 2007. (no prelo).

RIPOLL, C. Um Critério geral de Divisibilidade. 2007 (artigo aceito para publicação na revista do Professor de Matemática – Sociedade Brasileira de Matemática).

GRAVINA, M. A. Drawing in movement and insights for the proof process. International Journal Continuing Engineering Education and Lifelong Learning, 2008

3.2. ARTIGOS PUBLICADOS

1. BELLO, Samuel Edmundo Lopez . Saberes docentes e desenvolvimento profissional: discussões para os estágios de docência na formação de professores de matemática. Educação Matemática em Revista (Rio Grande do Sul), v. 1, p. 65-76, 2007

2. BASSO, M. V. A.. Planejamento Cooperativo e Tecnologias Digitais na Formação de Professores de Matemática. RENOTE. Revista Novas Tecnologias na Educação, v. 5, p. 1, 2007.

3. RIBAS, D. R.; BARONE, Dante Augusto Couto; BASSO, M. V. A. . O Uso de um Laboratório Virtual de Matemática no Processo de Ensino-aprendizagem. RENOTE. Revista Novas Tecnologias na Educação, v. 5, p. 1, 2007.

3.3. PROJETOS EM ANDAMENTO OU CONCLUÍDOS EM 2007

Projetos Coordenados pela Profa. Vera Clotilde Garcia

1- Matemática e Educação Sexual: modelagem do fenômeno da eliminação/absorção de anticoncepcionais orais diários

Dissertação de Mestrado na qual foram construídos dois modelos matemáticos, um deles utilizando equações diferenciais e à diferenças e outro utilizando ferramentas e procedimentos acessíveis aos alunos de ensino médio. O objetivo foi aproximar a Matemática dos temas transversais, em particular da Educação Sexual.

Descrição: Modalidade: Desenvolvimento

Número de alunos envolvidos: 1 aluno de graduação (Fabiana Serres) e 1 aluna de pós-graduação (Marina Menna Barreto)

Situação: concluído

2 - Formação de Professores de Matemática Reflexivos: investigando experiências de prática docente 

Função: Coordenadora

Descrição: O Projeto se propõe a desenvolver e relatar ações docentes desenvolvidas e planejadas por estudantes do Curso de Licenciatura em Matemática da UFRGS, no interior de disciplinas oferecidas pelo Instituto de Matemática. Estas disciplinas encontram-se em fase de transformação, adequando-se à concepção de "disciplina prática" proposta pelo CNE-MEC, nas Diretrizes para as Licenciaturas. A prática do licenciando articula-se com pesquisa, com aplicação da metodologia da Engenharia Didática. As diferentes ações serão relatadas como estudos de casos concretos. O projeto pretende responder às diretrizes para formação inicial de professores e também às orientações da Área de Ensino de Matemática e Ciências, no sentido da produção desejável nos Cursos de Mestrado Profissionalizante em constituição.

Modalidade: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação (8)

Integrantes: Maria Alice Gravina, Juliana Fronza, Débora da Silva Soares

Situação: Em andamento

3 - Formação Inicial de Professores de Matemática Reflexivos: investigando experiências de prática docente

Função: Coordenadora

Descrição: Investigação das diferentes práticas de ensino que fazem parte da formação de professores de Matemática e que fazem parte das disciplinas oferecidas pelo Instituto de Matemática, da UFRGS, no Curso de Licenciatura. Utilizam-se as metodologias de Engenharia Didática e desenvolvem-se Estudos de Caso.

Modalidade: Pesquisa.

Alunos envolvidos: Graduação (30)

Situação: Em andamento

4 - Mestrado Profissionalizante em Ensino de Matemática: estudo de caso UFRGS

Função: Coordenadora

Descrição: Estudo de caso iniciado em 2004, que trata da história, da constituição e da consolidação do Mestrado Profissionalizante em Ensino de Matemática da UFRGS. O estudo será concluído em 2007, com os resultados da primeira turma. Justifica-se este trabalho quando se percebe que este Curso tem características únicas, no Brasil.

Modalidade: Pesquisa. 

Integrantes: João feliz Duarte de Moraes, Maria Alice Gravina, Maria Cristina Varriale, Irene Maria Fonseca Strauch, Maria Paula Gonçalves Fachin

Situação: Concluído

Projeto Coordenado pela Profa. Elisabete Zardo Búrigo

1 - Estratégias de resolução de problemas por alunos de Cálculo

Função: Coordenadora

Descrição: Projeto de pesquisa originado de projeto de extensão realizado no âmbito do Programa Pró-Cálculo.

Modalidade: pesquisa. 

Integrantes: Leonor Wierzynski Pedroso e Luisa Rodríguez Doering

Situação: Em andamento

Projeto Coordenado pela Profa. Marilaine Fraga Sant’Ana

1 - Modelagem Matemática no Ensino Superior 

Descrição: Neste projeto desenvolveremos uma pesquisa de caráter qualitativo. Borba (2004) caracteriza pesquisa qualitativa como aquela que se materializa através de procedimentos qualitativos, entendendo que o conhecimento não é isento de valores, intenção, história do pesquisador ou condições sócio-políticas. Este tipo de pesquisa prioriza procedimentos descritivos, admitindo interferências subjetivas e considera a verdade dinâmica e passível de mudanças. No primeiro contexto, isto é, no Pré-Cálculo, serão realizadas atividades de modelagem caracterizadas como pertinentes aos níveis 1 e 2, descritos acima, inseridas na programação usual de Pré-Cálculo. No segundo contexto, ou seja, na Licenciatura em Matemática, serão desenvolvidas atividades de modelagem dos três níveis, bem como leitura e discussão de artigos relacionados à Modelagem Matemática como estratégia de ensino e aprendizagem, totalizando 20 horas. Nas duas situações, os alunos serão divididos em grupos e serão convidados a trabalhar de forma cooperativa. A professora conduzirá as atividades, que serão realizadas durante os encontros. Para coletar dados para a pesquisa, serão realizadas observações, entrevistas, gravações e filmagens a fim de compor um farto material para análise. Alves-Mazzotti e Gewandsnajder (1999) enfatizam que esta análise deve procurar identificar dimensões, categorias, tendências e padrões e apontam como critério de credibilidade a triangulação dos dados, ou seja, utilização de diferentes maneiras para investigação de um mesmo ponto. Também Goldenberg (1999) observa quanto à necessidade da triangulação para maior abrangência na descrição, explicação e compreensão do objeto estudado. Nas entrevistas, a professora indagará quanto às justificativas, hipóteses e escolhas realizadas durante a modelagem, confrontando estes dados com as gravações e filmagens realizadas durante as atividades, bem como com os relatos que serão solicitados a cada um dos grupos e observações anotadas pela professora. 

Modalidade: Pesquisa. 

Situação: Em andamento

Projeto Coordenado pelo Profa Maria Alice Gravina

1 - Educação matemática, tecnologia e Ensino a Distância

Investigação e produção de objetos de aprendizagem para ensino à distância, na área de Matemática.

Modalidade: Pesquisa e desenvolvimento de materiais didáticos

Alunos envolvidos: Graduação (2)

Integrantes: Vera Clotilde Garcia e Marcus Vinicius de Azevedo Basso

Situação: Em andamento

Projetos Coordenados pelo Prof. Samuel Edmundo Lopez Bello

1 - Programa Universitário para Formação Continuada de Professores de Matemática

Descrição: Este programa é uma proposta dos professores do DEC/FACED da área de Educação Matemática, alunos do Curso de Pós-graduação em educação a fim de constituir um espaço de discussão e formação para os professores de Matemática em nível Fundamental e médio. Entre seus objetivos estão:

1. contribuir para a formação profissional do professor na área de Educação Matemática, através da interação do programa com as disciplinas de formação pedagógica do curso de Licenciatura em Matemática.

2. contribuir para a formação do professor-pesquisador na área de Educação Matemática através de atividades que visem à divulgação, intercâmbio, orientação e discussão de estudos e pesquisas;

3. contribuir para a atualização dos professores dos ensinos médio e fundamental;

4. recuperar, dinamizar e socializar a produção científica em Educação Matemática através: da constituição de um centro de documentação e referência que deverá incluir material impresso tais como: anais de encontros e congressos nacionais e internacionais de Educação Matemática, documentos legais e propostas oficiais referentes à Educação Matemática, material xerográfico, bem como materiais pedagógicos, vídeos, entre outros; de uma home page e revista eletrônica;

5. desenvolver propostas individuais ou coletivas de extensão visando, através delas, consolidar as linhas de pesquisa e os grupos de estudo na área de Educação Matemática da FACED.

Modalidade: Extensão. 

Alunos envolvidos: Graduação (1)

Integrantes: Giovana da Silva Lenzi, Dionara Teresinha da Rosa Aragón, Cleuza Iara Campello dos Santos, Adriana Breda

Situação: Concluído

2 - A produção de saberes pedagógicos nos processos de vídeo-formação na formação inicial de professores de matemática

O presente projeto de pesquisa deverá perpassar pela complexidade de inter-relações das práticas pedagógicas dos futuros professores de matemática, em relação ao cotidiano de sala de aula e tem por objetivo investigar a produção de saberes pedagógicos através de processos de vídeo-formação, refletindo sobre suas implicações na ação pedagógica e na formação profissional do futuro docente. Participam desta pesquisa alunos selecionados aleatoriamente das disciplinas: Didática e organização Curricular para Matemática e Prática de Ensino de Matemática I e II do curso de Licenciatura em Matemática da UFRGS, inclusive do período noturno, dos semestres 2006-ll e 2007-I, e ainda, 2007-ll As categorias de análise e os processos de sistematização serão definidos a partir dos aportes de pesquisadores nas áreas de Educação e Educação Matemática. Nesse sentido, são relevantes as discussões teóricas de autores como Abarca, Charlot, Gauthier, Geraldi, Lüdke, Nóvoa, Paquay e Wagner, Perreneaud, Pimenta e Anastasiou, Tardif. No âmbito da Educação Matemática serão considerados, como marco referencial, os trabalhos de D'Ambrosio, Knijnik, Ferreira, Monteiro e Junior, sobre a formação de professores de Matemática na perspectiva da Etnomatemática; os trabalhos como os de Pires e Sztajn com importantes discussões sobre os Currículos dos cursos de Licenciatura em Matemática e trabalhos como os de Moreira e David, Paiva e Perez que abordam aspectos referentes ao desenvolvimento profissional e à construção de saberes por parte dos professores de Matemática. Espera-se com este trabalho contribuir com o processo inicial de formação dos futuros Licenciados em Matemática, bem como consolidar a formação do grupo de pesquisa em Educação Matemática e Formação Profissional de Professores de Matemática da Faculdade de Educação da UFRGS.

Natureza: Pesquisa.

Alunos envolvidos: Graduação (1), Mestrado acadêmico (3)

Integrantes: Roger de Abreu, Giovana da Silva Lenzi, Dionara Teresinha da Rosa Aragón, Cleuza Iara Campello dos Santos

Situação: concluída

Projetos Coordenados pelo Prof. Marcus Vinicius de Azevedo Basso

1 - MDMat II - Mídias Digitais para aprendizagem em Matemática

Construção de Objetos digitais de Aprendizagem para Matemática. Os objetos e atividades envolvendo jogos e simulações tratam de: 1. levantamento de dados, representações gráficas e operações numéricas; 2. proporções e funções lineares representações numérica e gráfica; 3. transformações lineares no plano; 4. simetrias no plano 5. círculo trigonométrico e funções circulares; 6. funções exponenciais e logarítmicas

Natureza: Desenvolvimento

Alunos envolvidos: Graduação (2) - Carlos Artur Nepomuceno Fagundes e Renato Rivero Jover

Financiador: Secretaria de Educação a Distância UFRGS - Auxílio financeiro

Situação: Concluído

2 - Projeto RIVED/SEED/MEC - MDMAT Mídias Digitais para Matemática

O projeto tem por objetivo a constituição do Núcleo de Produção de Mídias Digitais para aprendizagem em Matemática MDMAT e a produção de 20 conteúdos educacionais digitais interativos da área de Matemática, contendo guias com orientações metodológicas de uso para apoio às ações de formação e prática pedagógica do professor. A produção irá contemplar conteúdos de todas as séries do Ensino Fundamental e Médio e os conceitos matemáticos abordados serão aqueles relacionados pela SEED via demanda obtida em avaliações do ensino fundamental e médio no País com ênfase nos estudos envolvendo proporcionalidade e conceitos correlatos (proporcionalidade geométrica, grandezas diretamente e inversamente proporcionais, taxas de variação, função linear como protótipo geométrico na representação de fenômenos envolvendo proporcionalidade). No entanto, observamos que uma característica fundamental da produção desses objetos será sua integração com conhecimentos escolares das áreas de Física, Química e Biologia. Tal integração curricular interdisciplinar permitirá a exploração de novos conceitos científicos por estudantes e professores na medida em que os desafios e simulações sugeridas apontam para o estabelecimento de possíveis relações conceituais entre os fenômenos apresentados no material digital. A entrega dos materiais atenderá aos padrões técnicos e pedagógicos exigidos pelo RIVED/SEED e à exigência de avaliação dos materiais em escolas de educação básica com os alunos e professores. Os objetos educacionais estarão integrados em uma unidade maior, que designaremos por ACQUA, visando contemplar a aprendizagem de conceitos centrais em Matemática para a formação de estudantes dos Ensinos Fundamental e Médio. Esses conceitos, por sua vez, estarão relacionados e integrados com o estudo de fenômenos das áreas de Física, Biologia e Química, de maneira que tal aprendizagem ocorra de forma interdisciplinar e estreitamente integrada com fatos e experiências científicas.

Situação: Em andamento

Natureza: Desenvolvimento.

Alunos envolvidos: Graduação (17), Especialização (1), Mestrado acadêmico (3), Mestrado profissionalizante (1), Doutorado (2).

Integrantes: Marcelo Salvador Cóser Filho, Daniela Stevanin Hoffmann, Crediné Silva de Menezes, Vinícius Teixeira da Silva, Carlos Artur Nepomuceno Fagundes, Cristiano Lopes Lima, Eduardo Melloni Luchessi, Paula Aguiar da Silva, Beatriz Corso Magdalena, Fabiana Fattore Serres, Tais Aline Bruno de Azevedo, Tamiris Duarte Carpin, Gabriel Wolf Flores, Igor Guilherme da Cunha, Priscila Moraes, Elisa Friedrich Martins, Rodrigo Sychocki da Silva, Vera Lucia Weiand, Anuar Daian de Morais, Rodrigo Orestes Feijo, Milena Wollmann da Silva, Vinicius Fagundes Cardoso, Saimon Guevara Brum, Virgínia Crivellaro Sanchotene, Guilherme Nogueira.

Financiador(es): Ministério da Educação - Auxílio financeiro.

3 - Projeto UCA - Um Computador por Aluno - piloto RS

O Projeto UCA é uma iniciativa do Governo Federal que visa distribuir a cada estudante da Rede Pública do Ensino Básico Brasileiro um laptop voltado à educação. A intenção do Programa é inovar os sistemas de ensino para melhorar a qualidade da educação no país. É preciso preparar desde já os alunos para serem agentes criativos. Dentro desse contexto, acredita-se que o laptop seja uma ferramenta fundamental, já que auxilia o aprendiz na criação e compartilhamento do conhecimento, através da interação na rede tecnológica. A constante troca de experiências e informações entre os próprios alunos e entre as crianças e suas comunidades poderá aproximar Escola e Comunidade, motivando os alunos a produzir conhecimento. O Laboratório de Estudos Cognitivos - LEC/UFRGS, dentro do Projeto UCA do Governo Federal, coordena a experiência piloto de construção de modelos pedagógicos que utilizem os Laptops XO (elaborados pela OLPC) no Rio Grande do Sul. A Escola Estadual de Ensino Fundamental Luciana de Abreu foi selecionada para esta primeira experiência

Natureza: Pesquisa. 

Alunos envolvidos: Graduação (5), Especialização (0), Mestrado acadêmico (5), Doutorado (5)

Integrantes: Léa da Cruz Fagundes, Daniela Stevanin Hoffmann, Juliano Bittencourt, Susana Seidel, Eduardo Melloni Luchessi, Paula Aguiar da Silva, Robson Mendonça, James Zortéa, Décio Tatizana, Daniel Queiroz Lopes, Edson Lindner, Rosália Procasko Lacerda, Bruno Sperb, Patrícia Scheffer, Silvia Kirst, Antonio Lira.

Financiador(es): Ministério da Educação - Auxílio financeiro..

Situação: Em andamento.

4 - Projeto de Extensão IM-CAp - Oficinas de Ensino-Aprendizagem de Matemática para estudantes do Ensino Médio - Laboratório de Prática de Ensino de Matemática

Descrição: Seleção, preparação, montagem, execução e avaliação de prática de ensino-aprendizagem de tópicos de Aritmética, Álgebra e Geometria para alunos das séries finais do Ensino Fundamental e do Ensino Médio.

Período de realização: abril de 2007 a dezembro de 2007

Público alvo: cento e cinqüenta (450) estudantes de 7a. e 8a. séries do Ensino Fundamental e do Ensino Médio do Colégio de Aplicação; alunos de graduação (5).

Modalidade: formação inicial de professores presencial

Número de alunos de graduação envolvidos: 20

Execução e parcerias: Instituto de Matemática, Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e Pró-reitoria de Extensão - UFRGS.

Integrantes: Fabiana Serres

Situação: concluído

5 - Projeto de Extensão IM-CAp-Projeto Amora - Assessorias de Matemática, Interação Virtual e Robótica para Estudantes do Projeto Amora - Colégio de Aplicação - UFRGS

Descrição: Seleção, preparação, montagem, execução e avaliação de prática de ensino-aprendizagem de tópicos de Aritmética, Álgebra e Geometria junto a alunos das Assessorias de Matemática, Interação Virtual e Robótica do Colégio de Aplicação - Projeto Amora

Período de realização: abril de 2007 a dezembro de 2007

Público alvo: setenta e seis (76) estudantes do Ensino Fundamental do Colégio de Aplicação - Projeto Amora; alunos de graduação (30).

Modalidade: formação inicial de professores presencial

Número de alunos de graduação envolvidos: 30

Execução e parcerias na UFRGS: Instituto de Matemática, Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul e Pró-reitoria de Extensão – UFRGS.

Financiamento: Pró-reitoria de Extensão da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.

Situação: concluído

6 - Projeto REDIN – EAD - Recursos Digitais Interativos para ajudar a Prática de Ensino em EAD na Formação de Professores em Serviço

Descrição: Desenvolver em parceria com AEB/Escola e TV Escola/SEED/MEC recursos pedagógicos digitais interativos e metodologias inovadoras para apoiar as aprendizagens de estudantes do ensino básico da rede pública de ensino, com as seguintes características: interdisciplinares; integrar diferentes mídias; possibilitar interação pela Internet entre seus diversos usuários para apoiar aprendizagem cooperativa; estimular autoria; preservar como Software Livre; permitir a utilização por usuário ainda não conectados a Internet através de CDs e DVDs; possibilitar o acesso de recursos digitais de aprendizagem no âmbito do Projeto Pró Licenciaturas (PROLIC) do Ministério da Educação – Secretaria de Educação Básica; possibilitar o uso com os equipamentos do Projeto Notebook de U$ 100.

Período de realização: dezembro de 2005 a agosto de 2007

Público alvo: estudantes e professores do ensino básico da rede público de ensino.

Modalidade: Pesquisa, Desenvolvimento e Formação de Professores.

Número de alunos envolvidos: Graduação (7), Mestrado (5)

Execução e parcerias: Instituto de Matemática, Laboratório de Estudos Cognitivos do Instituto de Psicologia e Secretaria de Educação a Distância (SEAD-UFRGS), Agência Espacial Brasileira – (AEB-Escola) e TV Escola/SEED/MEC.

Número de alunos de graduação envolvidos: 5

Financiamento: FNDE e a União, por intermédio do Ministério da Educação – Secretaria de Educação a Distância e a Universidade Federal do Rio Grande do Sul, mediante contrato com UFRGS/FAURGS.

Situação: concluído

7 - Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Especialização em Tecnologias da Informação e da Comunicação na Promoção da Aprendizagem

Descrição: Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Especialização em Tecnologias da Informação e da Comunicação na Promoção da Aprendizagem para professores em serviço e que atuam em escolas das redes públicas do ensino básico dos Estados da Região Sul.

Período de realização: junho de 2006 a dezembro de 2007

Número de vagas/público alvo: 300 vagas destinadas para professores do ensino público dos estados da Região Sul que atuam nos núcleos de tecnologia educacional do Programa Nacional de Informática na Educação

Modalidade: formação de professores e pesquisa e desenvolvimento

Número de alunos envolvidos: Graduação (5), Mestrado (6), Doutorado (9)

Execução e parcerias: Instituto de Matemática, Laboratório de Estudos Cognitivos do Instituto de Psicologia, Secretaria de Educação a Distância do Ministério da Educação (SEED-MEC), PROINFO – Programa Nacional de Informática na Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Fundação Universidade de Rio Grande, Secretaria de Educação do Estado de Santa Catarina, Secretaria de Educação do Estado do Rio Grande do Sul, Secretaria de Educação do Estado do Paraná e Fundo Nacional para o Desenvolvimento da Educação.

Financiamento: Fundo Nacional para o Desenvolvimento da Educação

Situação: em andamento

8 - Licenciatura em Pedagogia à distância – EAD – Representação do Mundo pela Matemática

Descrição: Projeto de pesquisa e desenvolvimento destinado para a produção de materiais didáticos para a disciplina de Matemática para o curso de Licenciatura em pedagogia à Distância da Faculdade de Educação. 

Modalidade: Pesquisa e desenvolvimento.

Situação: em andamento

3.4. DISSERTAÇÕES CONCLUÍDAS EM 2007

DAIANE SCOPEL BOFF. O Ensino dos números reais na Escola Básica. 2007. Dissertação (Mestrado em Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Orientador: Cydara Cavedon Ripoll. Banca examinadora: Professora Nedir do Espírito Santo (UFRJ), Professora Maria Paula Fachin (UFRGS), Professora Elisabete Zardo Búrigo (UFRGS), Professora Cydara Cavedon Ripoll (UFRGS)

Resumo: Este trabalho busca, num primeiro momento, caracterizar a problemática aprendizagem do número real na Escola Básica, aplicando questionários-sondagem, analisando livros didáticos e comparando-os com os Parâmetros Curriculares Nacionais. Num segundo momento desenvolvemos um efetivo estudo de Matemática: as maneiras mais comuns de se construir números reais e a equivalência entre todas elas. Mostramos também como, a partir de cada uma destas abordagens, chega-se à representação decimal de um número real positivo. Finalizamos com uma proposta pedagógica e uma experiência didática de construção de um número real via medição exata de segmentos de reta, para o Ensino Fundamental.

ADRIANA BONADIMAN. Álgebra no ensino fundamental: produzindo significados para as operações básicas com expressões algébricas. 2007. Dissertação (Mestrado em Ensino de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Orientador: Elisabete Zardo Búrigo.

Banca examinadora: Prof. Dr. Rômulo Campos Lins (UNESP - Rio Claro), Profa. Dra. Maria Paula Fachin (UFRGS), Profa. Dra. Cydara Cavedon Ripoll (UFRGS)

Resumo: Nesta dissertação destacamos nossa preocupação com o ensino e aprendizagem da álgebra, sempre muito presente em nossa prática docente. Nosso principal objetivo foi a elaboração, implementação e validação de uma proposta didática para o desenvolvimento de um ensino que promovesse a compreensão das operações básicas com expressões algébricas no Ensino Fundamental. De acordo com os referenciais teóricos utilizados buscamos construir uma proposta que contemplasse a produção de significados para a atividade algébrica em um ambiente de aprendizagem cooperativa, fazendo uso de representações múltiplas e de materiais manipulativos juntamente com a resolução de situações-problema. A implementação da proposta foi desenvolvida em duas fases: a primeira, enfocando o uso das letras em álgebra e a segunda voltada para a produção de significados para as operações com expressões algébricas. Apresentamos o resultado da investigação realizada com um grupo de alunos do segundo ano do terceiro ciclo (equivalente à 7ª série) do Ensino Fundamental numa escola da Rede Municipal de Ensino de Porto Alegre. Este estudo mostrou que a proposta implementada contribuiu para o aprimoramento do pensamento algébrico dos alunos que produziram significados para as operações realizadas com expressões algébricas, adquiriram desenvoltura no uso das letras e compreenderam algumas propriedades algébricas, dentre elas a comutatividade da multiplicação e a distributividade da multiplicação em relação à soma, além de estabelecerem condições para a realização da soma e subtração entre expressões algébricas. Notamos, ainda, o progresso dos alunos quanto à autonomia presente nos processos de observação, levantamento de hipóteses, elaboração de conclusões e de justificações. Concluímos, destacando a relevância desta pesquisa no âmbito do trabalho do professor, relacionada à construção de uma atitude de busca de compreensão dos processos de aprendizagem de seus alunos.

SIMONE LOVATEL. MATEMÁTICA PARA ELETRÔNICA: UMA PROPOSTA PARA O ENSINO TÉCNICO. 2007. Dissertação (Mestrado em Ensino de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, . Orientador: Profa. Dra. Irene Strauch (IM-UFRGS)

Banca examinadora: Prof. Dr. Marco Antônio Moreira (IF-UFRGS), Profa. Dra. Vera Clotilde Garcia (IM-UFRGS), Profa. Dra. Elisabeta D’Elia Gallicchio (IM-UFRGS)

Resumo: Apresentamos um projeto pedagógico interdisciplinar aplicado a um curso técnico em eletrônica. A parte central deste projeto consistiu na elaboração de um texto didático que apresenta tópicos de matemática com muitas aplicações em eletrônica básica. O objetivo principal deste texto é não só apoiar o trabalho do professor em sala de aula, mas também ser usado como bibliografia de consulta no decorrer da formação técnica. A elaboração desse texto envolveu várias etapas, entre elas destacamos uma sondagem realizada para melhor conhecer o perfil do público-alvo. O projeto foi aplicado a uma turma piloto e seus resultados mostram-se francamente favoráveis.

MARCELIO ADRIANO DIOGO. Problema Geradores no Ensino-Aprendizagem de Matemática no Ensino Médio. 2007. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Orientador: Alvino Alves Sant'Ana.

Banca examinadora: Prof. Dr. Rogério Ricardo Steffenon (UNISINOS), Profa. Dra. Vera Clotilde Garcia (IM-UFRGS), Prof. Dr. Vilmar Trevisan (IM-UFRGS)

Resumo: Este trabalho pretende verificar se o uso de problemas geradores é um procedimento eficiente para justificar o estudo de um conteúdo novo em Matemática. Pretende-se com isso apresentar ao estudante uma visão antecipada de quais os benefícios desse estudo, deixando respondida previamente a pergunta “Para que serve isso?”, a qual é proferida em muitas situações de ensino. Para auxiliar na verificação desse objetivo, foram aplicadas uma série de atividades introdutórias em alguns tópicos de Matemática. Nelas, os alunos se deparam com problemas que crescem em nível de dificuldade até que os pré-requisitos de que dispõem tornam-se insuficientes para a resolução, tendo justificada nesse momento o estudo daquele conteúdo em Matemática. Para tanto, foi utilizado como metodologia de pesquisa o Estudo de Caso e o referencial teórico foi baseado na resolução de problemas e nos conceitos de situações didáticas e adidáticas, de Brousseau, e aprendizagem significativa, de Ausubel. O desempenho dos alunos durante as atividades, a visualização por parte deles de que o novo estudo é justificado e a produção que se origina a partir desse estudo apontam que o procedimento é eficiente na abordagem de um conteúdo novo em Matemática. 

PEDRO CARNEIRO. Geometria Vetorial na escola: uma leitura geométrica para sistemas de equações. 2007. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação em Ensino de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, . Orientador: Profa. Dra. Maria Alice Gravina (UFRGS)

Banca examinadora: Profa. Dra. Marie-Claire Ribeiro Pola (UEL), Profa. Dra. Vera Clotilde Garcia (UFRGS), Prof. Dr. Vilmar Trevisan (UFRGS)

Resumo: Nesta dissertação tivemos como principal objetivo, conceber, implementar, analisar, reconstruir e validar uma proposta didática que agregasse um maior valor formativo ao ensino do tópico de sistemas de equações, através da geometria vetorial. No referencial teórico buscamos naturais aproximações entre álgebra e geometria, através de exemplos tomados da história e de exemplos que tratam de conteúdos presentes nos programas escolares. Nessas aproximações, também fazemos uma discussão que se apóia no trabalho de Douady (1998), onde é sugerido, sempre que possível, a utilização de pelo menos dois domínios de conhecimento (algébrico e geométrico) no processo de ensino e aprendizagem da Matemática. A metodologia de investigação escolhida, a Engenharia Didática (Artigue, 1996), nos permitiu um acurado trabalho de validação do material didático produzido. Este material assim se constitui: na fundamentação matemática de conteúdos relativos à geometria vetorial, de forma que estes se tornem possíveis de serem trabalhados no Ensino Médio; na construção de uma seqüência didática, na forma de coletânea de atividades acompanhada de plano de execução; e na construção de um pequeno software “Vetores e Operações”, com o propósito de trazer um recurso que é facilitador da aprendizagem. Consideramos que nossa hipótese de investigação – através da geometria vetorial é possível desenvolver, na escola, o tópico de sistema de equações, de forma a ter-se nele agregado um maior valor formativo – se valida no contexto de nossa experiência. E com as devidas adaptações, de modo a atenderem as especificidades de cada turma de alunos, é com confiança que apostamos na sua viabilidade para outras situações de ensino e aprendizagem sobre sistemas de equações.

MARINA MENNA BARRETO, Matemática e Educação Sexual: modelagem do fenômeno da eliminação/absorção de anticoncepcionais orais diários. 2007. Dissertação (Mestrado em Ensino de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul, . Orientador: Profa. Dra. Vera Clotilde Garcia (IM-UFRGS).

Banca examinadora: Prof. Dr. Arno Bayer (ULBRA), Profa. Dra. Maria Alice Gravina (IM-UFRGS), Profa. Dra. Marilaine Fraga Sant'Ana (IM-UFRGS)

Resumo: A presente dissertação centra-se na articulação entre o ensino da Matemática e os Temas Transversais, em particular a Educação Sexual. Nesta perspectiva, analisa a Educação no Brasil e o ensino da Matemática, na escola e na sala de aula. A dissertação oferece, implementa e justifica produtos didáticos, com coleta de dados junto aos alunos em situação experimental. O problema em estudo é a contextualização da Matemática escolar e a responsabilidade social a ela associada, especialmente nas questões relativas à Educação Sexual. As metodologias de pesquisa são o Estudo de Caso, utilizado para mostrar a relevância do tema, descrever como se dá a Educação Sexual na escola pública brasileira e contextualizar a experiência didática e a Modelagem Matemática, utilizada para elaborar e desenvolver um modelo matemático para o fenômeno da absorção/eliminação de anticoncepcionais orais de uso diário. Os referenciais teóricos que dão suporte a esse trabalho são o Construtivismo Social com destaque nas interações, conversações e experiências compartilhadas, que resultam em uma pedagogia que valoriza o papel do aluno no processo ensino-aprendizagem e a Modelagem Matemática, vista como um ambiente de aprendizado que valoriza tais experiências. Este trabalho desenvolve três produtos para uso didático: a) modelo matemático da absorção de anticoncepcionais de uso diário; b) vídeo informativo sobre o uso de anticoncepcionais; c) plano de ensino com seqüência didática. A experimentação se deu em sala de aula regular de uma escola pública de Porto Alegre e em situação de laboratório, com pequeno grupo de alunos do Colégio de Aplicação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). Os resultados principais do estudo mostram que o produto didático desenvolvido cria oportunidades para o aluno discutir e compreender melhor a sua sexualidade, explica o mecanismo dos anticoncepcionais, dá ao estudante ferramentas matemáticas úteis também para a compreensão de outros fenômenos, proporciona um ambiente de discussão e favorece a articulação lógica entre diferentes idéias e conceitos matemáticos garantindo maior significação para o aprendizado. A experimentação também demonstra o potencial deste meio para estimular o interesse e a discussão sobre a Educação Sexual e sobre a Matemática.

RICARDO FERREIRA DA COSTA. A Matemática e os Circuitos Elétricos de Corrente Contínua: uma abordagem analítica, prático-experimental e computacional. 2007. Dissertação (Mestrado em Programa de Pós Graduação em Ensino de Matemática) - Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Orientador: Elisabeta D'Elia Gallicchio.

Banca examinadora: Prof. Dr. Fernando Lang da Silveira (IF-UFRGS), Profa. Dra. Irene Strauch (IM-UFRGS), Profa. Dra. Vera Clotilde Garcia (IM-UFRGS)

Resumo: Este trabalho trata do desenvolvimento de material didático, sob a forma de cadernos (presentemente, em forma de capítulos), acompanhado de protótipo de circuito simples para testes experimentais, a ser utilizado no ensino de nível médio. O conteúdo reunido nos cadernos abrange o desenvolvimento analítico de tópicos pertinentes à física-matemática, esquema para a construção do protótipo e exemplos com uso de recursos computacionais. Mais especificamente, buscou-se enfatizar o ensino dos tópicos de equações e sistemas lineares, motivados por fenômenos físicos. Pretendeu-se explorar o aspecto experimental (com a construção e o uso de protótipo de circuitos simples), o analítico (com a resolução de equações e sistemas lineares, e com uma introdução à programação linear) e o computacional (com uso da planilha eletrônica). Em todos os conteúdos desenvolvidos, é dada especial ênfase à interpretação, à análise e à validação dos resultados. Com este material, busca-se oferecer ao professor um conjunto de atividades didático-pedagógicas que possam estimular a sua atuação crítica e criativa. E que, também, propiciem a reflexão e a análise na identificação e resolução de problemas, a fim de desencadear processos cognitivos que levem o aluno a compreender as inter-relações entre a física e a matemática. 

3.5. DISSERTAÇÕES EM ANDAMENTO

1 - Matemática em rede, a partir de projetos de pesquisa. Eduardo Janicsek Jará, Marcus Vinicius de A. Basso (Orientador). Situação: em andamento.

2 - Grafos no Ensino Médio. Gláucia Helena Malta, Vilmar Trevisan (Orientador). Situação: em andamento.

3 - Um olhar sobre a formação de professores de Matemática para as séries iniciais. Karina Disconsi Maliuk, Francisco Egger Moelwald (Orientador). Situação: em andamento.

4 - A importância da linguagem correta no aprendizado de geometria. Marcelo Becker, Marcus Vinicius de A. Basso (Orientador). Situação: em andamento.

5 - Tópicos de Matemática Financeira para o Ensino Médio. Marcelo Coser, Marcus Vinicius de A. Basso (Orientador). Situação: em andamento.

6 - A estratégia das olimpíadas no desenvolvimento da inteligência lógico-matemática. Marcos Vinícius Milan Maciel, Marcus Vinicius de A. Basso (Orientador). Situação: em andamento.

7 - O uso de objetos concreto-abstratos na construção do pensamento algébrico. Newton Kern, Maria Alice Gravina (Orientador). Situação: em andamento.

8 - Uso de Planilhas Eletrônicas no Ensino de Matemática. Ricardo de Souza Santos, Marcus Vinicius de A. Basso (Orientador). Situação: em andamento.

9 - Processos Recursivos e Fractais na Escola. Vandoir Stormwoski, Eduardo Brietzke (Orientador). Situação: em andamento.

10. Integração da matemática aplicada nos projetos de iniciação científica, buscando consolidar a significação dos conteúdos trabalhados nas aulas de matemática. Paula Andréa Civiero. Marilaine Fraga Sant’Ana. (Orientador). Situação: em andamento

11. Modelagem Matemática como uma alternativa de Ensino Aprendizagem da Matemática integrada ao Ensino Técnico. Morgana Scheller. Marilaine Fraga Sant’Ana. (Orientador). Situação: em andamento

12. O ensino de matemática na 5ª série através da resolução de problemas. Diercélia Santos, João feliz Moraes. Vera Clotilde Garcia (Orientador). Situação: em adamento.

13. O tratamento dos erros cometidos pelos alunos ao resolverem problemas de proporcionalidade. Sandro Azevedo Carvalho. Cydara Cavedon Ripoll (Orientador). Situação: em andamento.

14. O uso de jogos e dinâmicas de grupo no ensino de Análise Combinatória. Gustavo Quevedo Carvalho. Eduardo Brietzke  (Orientador). Situação: em adamento.

15. Percebendo as relações da matemática no dia-a-dia: revendo o estudo do Sistema de Medidas. Viviane Backendorf. Elisabete Zardo Búrigo. (Orientador). Situação: em adamento.

4. IMPORTÂNCIA SOCIAL

O ponto forte do programa reside na sua importância social: é o único Mestrado oferecido para professores em exercício, em Matemática, inteiramente gratuito, no Brasil. Sinal desta importância, tivemos 215 candidatos, para 20 vagas, na primeira turma, e 80 candidatos para a segunda turma, ora em andamento. Do grupo de 18 mestrandos da primeira turma (2005), 7 já fizeram a apresentação pública de suas dissertações durante o ano de 2007; entre os demais mestrandos da turma de 2005, há uma previsão de outras 3 apresentações durante o mês de abril de 2008 e 8, até julho de 2008.

Durante o ano de 2007, a Coordenação e a Secretaria do Curso foram contatadas por diversas pessoas a procura de informações sobre o Programa e sobre as condições necessárias para realizá-lo. Para atender os interessados o Programa oferece informações atualizadas em seu site (http://www.mat.ufrgs.br/~ppgem) e também via e-mail (mat-ppgensimat@ufrgs.br), via telefone (51-3308.6212) e em caráter pessoal, na própria Secretaria (sala A-109 do Instituto de Matemática).

5. CURRÍCULO DO CURSO

Cabe também destacar que o currículo reúne disciplinas de Matemática, Educação Matemática e Informática Educativa, com condições de contribuir para a sólida formação do professor.

O currículo do Curso está configurado com características fortemente baseadas na valorização:

- do conhecimento matemático para a formação do professor;

- do conhecimento necessário para compreender os processos cognitivos relacionados com a aprendizagem em Matemática;

- na apropriação dos recursos digitais de informação e comunicação, cada vez mais inseridos no contexto escolar, de maneira que eles possam ser utilizados para contribuir no processo de alfabetização em tecnologia e em Matemática;

- do conhecimento necessário para compreender aspectos da História e da Cultura relacionados com os métodos e significados na produção e elaboração do conhecimento matemático;

- do conhecimento necessário para compreender as políticas públicas, o papel social da escola e a organização e gestão do projeto pedagógico;

- do conhecimento necessário para compreender os valores, as concepções e as crenças na definição de finalidades do ensino de matemática, na seleção, organização e tratamento do conhecimento matemático a ser ensinado,

A valorização dessas características confere ao Curso um perfil que, sem descuidar dos aspectos relacionados especificamente com o conhecimento de conteúdos de matemática, permite interpretar tal conhecimento sob diferentes pontos de vista.

Tal perfil, no entendimento do corpo docente, somente pode ser construído com a participação de docentes oriundos de diferentes áreas, como é o presente caso, mas tendo como formação básica comum, Matemática.

6. SOBRE A ÁREA DE ENSINO DE MATEMÁTICA NA UFRGS

Ensino de Ciências e Matemática é área de conhecimento recentemente institucionalizada na CAPES, que inclui contribuições da própria Matemática, da Educação, da Psicologia Educacional, da Filosofia da Educação e da Sociologia. Esta área tem estreita relação com Educação Matemática, inclui a problemática do ensino de conteúdos específicos de Matemática e também diz respeito aos complexos fenômenos componentes do processo de ensino-aprendizagem de Matemática, em diferentes níveis e contextos. Na UFRGS, a área de "Ensino de Matemática" foi instituída como pólo articulador dos docentes, lotados no Instituto de Matemática ou na Faculdade de Educação, engajados no ensino-aprendizagem de Matemática, em nível fundamental e em nível superior, e na formação inicial e continuada de professores.

7. SOBRE O CORPO DOCENTE

Uma área com tal amplitude e com exigências tão diversas de conhecimentos deve, é claro, envolver indivíduos com formação distintas. Neste caso, somos 19 doutores e atuamos nas áreas de Matemática Pura (6), Matemática Aplicada (6), Estatística (1), Educação Matemática (4) e Informática Educativa (2). Dezesseis docentes são lotados no Instituto de Matemática (IM) e dois na Faculdade de Educação (FACED). Isso implica intercâmbio, troca de experiências acadêmicas e de conhecimento, mediado por dois objetivos comuns, que são Ensino/Aprendizagem de Matemática e Formação de Professores.

Cabe destacar, ainda com relação à diversidade de formação do corpo docente que, independentemente da formação de origem, a história de cada membro do corpo docente revela o interesse por questões ligadas ao ensino-aprendizagem de Matemática. Isso pode ser comprovado pelo envolvimento em projetos relacionados com a produção de materiais didáticos, atividades de extensão para os Ensinos Básico e Superior, atividades de Iniciação Científica, em andamento ou concluídas (listadas no item Trabalhos em Preparação), voltadas em grande parte para a formação de professores. Esse interesse comum, revelado pela história acadêmica e profissional dos docentes, constituiu-se em elemento agregador que culminou na criação do Programa e que continua sendo fundamental para a continuidade do trabalho que vem sendo realizado.

8. SOBRE O ACESSO A INFORMAÇÃO DO PROGRAMA

O Programa mantém um site (http://www.mat.ufrgs.br/~ppgem/) que, além das informações institucionais (notícias, estrutura, disciplinas, linhas de pesquisa, processo de seleção, corpo discente e docente, horários, endereço do Programa, endereços eletrônicos dos docentes e discentes, regimento e atas da Comissão Coordenadora), organizou espaços virtuais para a publicação dos materiais produzidos por docentes e discentes no transcurso dos trabalhos das disciplinas. Tal ação constitui-se em elemento importante tanto para a transparência quanto para a divulgação das ações do Programa além de permitir que outros interessados tenham acesso ao material produzido no âmbito dessa Pós-Graduação.

9. SOBRE A CONTRIBUIÇÃO À CIÊNCIA E TECNOLOGIA

A contribuição do Programa de Pós-Graduação e do Curso de Mestrado Profissionalizante em Ensino de Matemática para a Ciência e Tecnologia se dará em dois eixos:

a) formação de professores; 

b) produção de recursos didáticos.

O desenvolvimento da Ciência e da Tecnologia, no país, passa pela formação de recursos humanos qualificados para o ensino de todos os níveis. Em particular, no nível fundamental, ocorre a alfabetização para a Matemática e Ciências e no nível médio se dá o encaminhamento para as carreiras científicas. O Curso Profissionalizante dedica especial cuidado a estes fatores, o que se traduz no programa e nas linhas de pesquisa. Na mesma ótica, é necessário produzir recursos didáticos para ensino fundamental e médio que articulem o ensino de Matemática, Ciências e o uso de tecnologias. Esta é uma das propostas do Curso, que pretende enfatizar Modelagem matemática, aplicações da Matemática e o uso da tecnologia informática.

10. SOBRE A PARTICIPAÇÃO DE MEMBROS EXTERNOS

A expressiva participação de membros externos reflete o trabalho que os docentes do Programa desenvolvem com parceiros da própria UFRGS e de outras Instituições de Ensino. Além disso, vários dos trabalhos registrados envolvem a participação de estudantes de graduação e de pós-graduação da UFRGS, muitos deles atuando como bolsistas vinculados a Projetos de Pesquisa e Extensão.

11. PROCESSO SELETIVO

Processo Seletivo 2004 (turma 2005): 215 candidatos para 20 vagas.

Processo Seletivo 2006 (turma 2007): teve início, via edital público com divulgação na imprensa e Web, em junho de 2006. Para esse processo, inscreveram-se 80 candidatos para um total de 20 vagas.

Em relação ao segundo edital para ingresso no Programa, destacamos o aperfeiçoamento do processo de seleção no qual procurou-se avaliar a habilidade em analisar, sintetizar, criticar, deduzir, construir hipóteses, estabelecer relações, fazer comparações, detectar contradições, decidir e organizar argumentações de natureza matemática envolvendo os conteúdos descritos a seguir.

1. Conteúdos matemáticos da Educação Básica

a) Conjuntos numéricos. Naturais e inteiros: números primos e compostos; decomposição em fatores primos; divisibilidade, máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum; Números racionais: representação fracionária e decimal, operações com frações, razões, proporções, porcentagem e juros; Números reais: representação decimal, notação científica; operações e propriedades; simplificação de expressões numéricas e algébricas; ordem, valor absoluto e desigualdades. Intervalos: representação gráfica e operações; equações e inequações. Números complexos: expressões algébrica, geométrica e trigonométrica; operações nas formas algébrica e trigonométrica.

b) Variáveis discretas e contínuas; grandezas diretamente e inversamente proporcionais; construção e interpretação de gráficos (cartesianos, por setores circulares, de barras), de tabelas numéricas e de diagramas.

c) Contagem e análise combinatória. Noções de probabilidade e estatística. População e amostra. Organização de dados em tabelas e gráficos.

d) Conceito de função. Reconhecimento, construção e interpretação de gráficos cartesianos de funções. Funções inversas e funções compostas. Funções afins, quadráticas, exponenciais e logarítmicas. Funções polinomiais e raízes de polinômios.

e) Trigonometria. Arcos e ângulos: medidas (graus e radianos), conversão de medidas. Relações trigonométricas nos triângulos retângulos: seno, co-seno e tangente. Funções trigonométricas circulares: expressão; construção e interpretação de gráficos; periodicidade; Relações fundamentais: identidades trigonométricas simples; fórmulas da adição e subtração de arcos. Resolução de triângulos quaisquer.

f) Noções de seqüências e séries. Progressão aritmética e geométrica. 

g) Matrizes, determinantes e sistemas lineares.

h) Geometria Euclidiana plana: figuras geométricas planas: retas, semi-retas, segmentos; ângulos; elementos, propriedades e construção de polígonos (triângulo, quadrado, retângulo, paralelogramo, losango, trapézio e hexágono regular) e do círculo; relações de congruência e semelhança, paralelismo e perpendicularismo, isometrias e homotetias; áreas e perímetros: polígonos; círculos e partes do círculo; relações métricas: nos triângulos, polígonos, polígonos regulares e círculos; inscrição e circunscrição de polígonos e círculos.

i) Geometria espacial: figuras geométricas espaciais: poliedros e poliedros regulares; áreas de superfícies e volumes: prismas, pirâmides, cilindros, cones, esferas e partes da esfera; relações métricas: inscrição e circunscrição de sólidos.

j) Noções de geometria analítica plana. Estudo da reta e da circunferência. Distâncias.

2. Conteúdos de formação geral

a) Matemática, História e Cultura: conteúdos, métodos e significados na produção e elaboração do conhecimento matemático.

b) Matemática, Sociedade e Educação: políticas públicas, papel social da escola e organização e gestão do projeto pedagógico.

c) Matemática, Escola e Transposição didática: valores, concepções e crenças na definição de finalidades do ensino de matemática, na seleção, organização e tratamento do conhecimento matemático a ser ensinado. Intenções e atitudes na escolha de procedimentos didático-pedagógicos de organização e gestão do espaço e tempo de aprendizagem.

d) Matemática e Comunicação na sala de aula: interações entre alunos, professor e saberes matemáticos. Uso da História da Matemática, de tecnologias e de jogos. Modelagem e resolução de problemas em diferentes contextos culturais.

e) Matemática e avaliação. Análise de situações de ensino e aprendizagem em aulas da escola básica. Análise de concepções, hipóteses e erros dos alunos. Análise de recursos didáticos. 

As questões do exame envolveram situações-problema, estudos de caso, simulações e interpretação de textos, imagens, gráficos e tabelas, relacionados com os conteúdos listados acima.

Segundo avaliações verbais dos candidatos, independentemente dos resultados do processo, o exame (disponível no site do Programa) apresentou uma coerência entre o que está publicado nos Objetivos do Programa e a própria expectativa deles em relação ao Curso.

12. REGIMENTO

A Comissão Coordenadora do Programa, em consonância com o corpo docente, têm visado implementar ações que favoreçam a permanência dos membros do corpo discente e, como conseqüência, incrementar o número de dissertações concluídas. Nesse sentido, foram aprovadas em reunião de Conselho do Programa, artigos e cláusulas relacionadas com a permanência dos mestrandos no PPGENSIMAT. O novo regimento, aprovado em 20/12/2007 encontra-se em http://www.mat.ufrgs.br/~ppgem/docs/regimento.pdf.

13. PERSPECTIVAS

Embora este seja um Programa de Mestrado, é relevante destacar a possibilidade de nucleação, aqui entendida no âmbito da criação de novos grupos de estudo sobre as questões relacionadas ao ensino em Matemática. Os estudantes que formam a primeira turma do Programa são oriundos de diversas cidades do Rio Grande do Sul e um estudante é da cidade de Florianópolis. A inserção desses estudantes em diferentes sistemas de Ensino poderá contribuir para que, no futuro, os egressos do Programa, ao exercerem o papel de líderes em suas comunidades escolares, se tornem agentes de transformação dentro de sua escola, questionando os programas e as seqüências de ensino vigentes e multiplicando a formação recebida. Com a formação implementada no Curso, também esperamos que esses estudantes se transformem em agentes multiplicadores das idéias preconizadas no Curso criando grupos de ensino de maneira que mais docentes de Matemática possam ter acesso aos conhecimentos difundidos nesse Programa. Nesse sentido, os dados relativos às cidades de origem dos mestrandos que formarão a segunda turma do Mestrado Profissionalizante em Ensino de Matemática, são ainda mais promissores, pois além de estudantes oriundos da Grande Porto Alegre, teremos alunos de cidades do interior do Rio Grande do Sul, do Paraná e de Santa Catarina.

O Programa também tem, como uma de suas propostas a serem desenvolvidas num breve futuro, o estabelecimento de parcerias com outras Instituições de Ensino e Secretarias de Educação Estadual e Municipais. Contatos com outras IES já foram mantidos no sentido de criarmos os laços necessários para ampliar o raio de nossa ação.

Comissão de Graduação em Estatística
1. INTRODUÇÃO

Em todos os procedimentos de pesquisa que necessitem de análise de dados quantitativos, o uso de estatística é imprescindível para análise científica dos dados do estudo. Por essa razão, a Estatística é uma ciência que pode ser utilizada em todas as áreas e em todos os cursos de ensino.

Nos dias atuais, tanto no setor público, quanto no privado, é cada vez mais freqüente que os processos de tomada de decisão façam uso de serviços de análise e interpretação de dados. A definição de políticas de atuação e a avaliação de seu impacto social ou de mercado dependem da utilização especializada da Estatística. É justamente nesta função que o Curso de Estatística da UFRGS se propõe a atuar: formando profissionais conscientes e aptos a desempenhar, com excelência, esta atividade indispensável no dia-a-dia das instituições públicas e privadas.

O Bacharelado em Estatística da UFRGS visa qualificar profissionais, versados no conhecimento estatístico, voltados para atuarem dentro e fora do ambiente acadêmico, podendo prosseguir estudos em Pós-Graduação visando uma melhor atuação no mercado de trabalho, inclusive da pesquisa, bem como ampliar sua consciência de seu papel social na perspectiva de contribuírem para uma sociedade democrática e igualitária.

Dentro desta perspectiva, o programa do Curso contempla disciplinas nas áreas da Estatística, Matemática, Informática, Administração, Economia, Ciências Biológicas e Humanas, visando uma ampla formação de seus graduados. Contribuindo, assim, com o profissional que deseja seguir a carreira acadêmica como também aquele que preferir atuar no mercado de trabalho não acadêmico. Esta formação está amparada nos termos do inciso II do artigo 53 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996) que confere autonomia as Instituições de Ensino Superior para fixar os currículos de seus cursos, observando as diretrizes curriculares gerais pertinentes.

2. PANORAMA NACIONAL DOS CURSOS DE ESTATÍSTICA

Hoje, no Brasil, existem 27 Cursos de Graduação de Bacharelado em Estatística: 17 em instituições federais, 6 em estaduais e 4 em particulares. Muitas destas instituições desenvolvem paralelamente atividades de pós-graduação, oferecendo cursos de Especialização, Mestrado e Doutorado, e dispondo de grupos de pesquisas de padrão internacional. 

2.1 O Curso de Bacharelado em Estatística da UFRGS
O Curso de Bacharelado em Estatística é oferecido pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul desde 1978, sendo pioneiro e até hoje único oferecido no Estado do Rio Grande do Sul. É reconhecido pelo MEC por meio do Parecer nº 172/83, aprovado em 08/04/1984, tendo formado sua primeira turma em janeiro de 1981. O ingresso no curso ocorre anualmente via Vestibular Unificado com o oferecimento de 40 vagas que se destinam aos candidatos classificados, os quais ingressam no 1º semestre letivo. Também é autorizado o ingresso no Curso pelas modalidades Transferência Interna, Ingresso de Diplomado e pelo Extravestibular.

3. PERFIL PROFISSIONAL DO BACHAREL EM ESTATÍSTICA

A profissão de Estatístico foi criada em 1965 através da Lei Nº 4.739 e regulamentada em 1968 pelo Decreto Nº 62.497. Este conjunto de Leis rege as responsabilidades e atribuições do estatístico. O exercício das atividades de estatístico é orientado, regulamentado e fiscalizado pelo Conselho Federal de Estatística (CONFE) e pelos Conselhos Regionais de Estatística (CONRE), que são autarquias federais. Os estatísticos devem estar regularmente registrados nos seus respectivos conselhos de classe para poderem exercer suas profissões. Profissionais não habilitados exercendo atividades próprias do estatístico cometem o crime de exercício legal de profissão (artigo 282 do Código Penal e artigo 47 do Decreto-Lei 3.688 de 3 de outubro de 1941 – Lei das Contravenções Penais). O estatístico responde pelos seus atos perante o seu conselho de classe e também na esfera cível, criminal ou administrativa. Como profissional liberal, o estatístico deve respeitar o Código de Defesa do Consumidor.

O perfil profissional é visto como a descrição do conjunto de características e habilidades desejáveis a um profissional, para que possa atuar com competência na sua área científica. O perfil explicita os conhecimentos, as habilidades e as atitudes que o aluno terá oportunidade de desenvolver. Sendo assim, o Bacharel em Estatística a ser formado pelo Curso de Bacharelado em Estatística da UFRGS foi definido da seguinte maneira:

1. O Bacharel em Estatística deve ser um profissional que, baseado em conhecimentos sólidos e atualizados, seja capaz de abordar com proficiência os problemas usuais de sua área de atuação: coleta, organização e síntese de dados, ajuste de modelos, além de ter a capacidade de buscar informação para a solução de problemas novos e, encontrando-as, ser capaz de entendê-las e implementá-las.

2. Deve ser capaz de interagir e dialogar com profissionais de outras áreas científicas. Com esta capacidade ele poderá se adaptar a diferentes situações que poderão surgir em sua carreira.

Complementarmente, os alunos a serem formados pelo Curso de Bacharelado em Estatística da UFRGS devem ter condições de:

· ingressar em cursos de pós-graduação e atuar em universidades e centros de pesquisa;

· atuar em grupos multidisciplinares tendo capacidade de resolver problemas que envolvem a coleta, a sistematização e a análise de dados.
4. PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

Em 2007 foi feito o projeto pedagógico do curso de Bacharelado em Estatística.

5. INFRAESTRUTURA DO CURSO

5.1 Corpo Docente

Atualmente o Departamento de Estatística é composto de 21 professores efetivos e três professores colaboradores. Todos os professores que trabalham diretamente com o Curso de Estatística possuem pelo menos mestrado, 13 possuem também o doutorado em renomadas universidades do Brasil e Exterior, dois estão fazendo doutorado e três têm pós-doutorado. A seguir é apresentada a titulação dos professores atuais do curso de Estatística.

5.1.1 Relação do corpo docente em atividade

Álvaro Vigo

Professor adjunto, nível 1, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1989). Mestre em Estatística, UNICAMP (1994). Doutor em Medicina Epidemiologia, UFRGS (2004). Ingresso na UFRGS: 1990.

Cleber Bisognin
Professor assistente, nível 1, DE. Licenciado em Matemática, UFSM (1999). Mestre em Matemática, UFRGS (2003). Cursando doutorado em Matemática, UFRGS. Ingresso na UFRGS: 2007.
Danilo Marcondes Filho
Professor assistente, nível 1, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1993). Mestre em Engenharia de Produção, UFRGS (2000). Cursando doutorado em Engenharia de Produção, UFRGS. Ingresso na UFRGS: 2008.

Fernando Augusto Boeira Sabino da Silva

Professor assistente, nível 1, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1995). Mestre em Economia, FGV (2001). Cursando doutorado em Estatística, University of North Carolina, Carolina do Norte, EUA. Ingresso na UFRGS: 1998.

Flávio Augusto Ziegelmann

Professor adjunto, nível 3, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1993). Mestre em Estatística, USP (1996). Doutor em Estatística, University of Kent at Canterbury, UKC, Grã-Bretanha (2002). Pós-doutorado na London School of Economics, LSE, Inglaterra (2008). Ingresso na UFRGS: 1996.

Jandyra Maria Guimarães Fachel

Professora titular, DE. Bacharel em Matemática, UFRGS (1972). Mestre em Estatística, USP (1976). Doutora em Estatística, London School of Economics and Political Science University of London, LSE-UL, Inglaterra (1986). Ingresso na UFRGS: 1970.

João Beal Vargas

Professor titular, DE. Bacharel em Matemática, UFRGS (1972). Mestre em Estatística, USP (1977). Ingresso na UFRGS: 1975.

João Feliz Duarte de Moraes

Professor adjunto, nível 1, 20 horas. Licenciado em Matemática, UFRGS (1980). Bacharel em Estatística, UFRGS (1986). Mestre em Educação, PUCRS (1991). Doutor em Gerontologia Biomédica, PUCRS (2004). Ingresso na UFRGS: 1993.

João Riboldi

Professor titular, DE. Bacharel em Agronomia, UFRGS (1975). Mestre em Agronomia - Estatística e Experimentação Agronômica (ESALQ), USP (1978). Doutor em Agronomia - Estatística e Experimentação Agronômica (ESALQ), USP (1989). Ingresso na UFRGS: 1978.

Liane Werner

Professora adjunta, nível 1, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1988). Licenciada em Estatística, UFRGS (1999). Mestre em Engenharia de Produção, UFRGS (1996). Doutora em Engenharia de Produção, UFRGS (2004). Ingresso na UFRGS: 1994.

Lorí Viali

Professor adjunto, nível 1, 20 horas. Licenciado em Matemática, UFRGS (1977). Bacharel em Matemática, UFRGS (1979). Mestre em Engenharia de Produção, UFSC (1991). Doutor em Engenharia de Produção, UFSC (1999). Ingresso na UFRGS: 1985.

Luciana Neves Nunes

Professora assistente, nível 1, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1997). Mestre em Epidemiologia, UFPEL (1999). Doutorado em Epidemiologia, UFRGS (2007). Ingresso na UFRGS: 1998.

Márcia Elisa Soares Echeveste

Professora adjunta, nível 1, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1989). Mestre em Engenharia de Produção, UFRGS (1997). Doutora em Engenharia de Produção, UFRGS (2003). Pós-doutora em Engenharia de Produção, USP (2005) Ingresso na UFRGS: 1994.
Marco Antônio Giacomelli

Professor adjunto, nível 1, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1988). Mestre em Matemática, UFRGS (1995). Doutor em Estatística, USP (2005). Ingresso na UFRGS: 1997.

Marilene Dias Bandeira

Professora assistente, nível 4, 20 horas. Bacharel em Estatística, UFRGS (1981). Mestre em Medical Demography, London School of Hygiene and Tropical Medicine, LSHTM, Inglaterra (1989). Ingresso na UFRGS: 1993.

Patrícia Klarmann Ziegelmann

Professora adjunta, nível 2, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1993). Mestre em Estatística, USP (1997). Doutora em Estatística, University of Kent at Canterbury, UKC, Grã-Bretanha (2002). Pós-doutorado na Imperial College, Inglaterra (2008). Ingresso na UFRGS: 1996.

Sérgio Fischer

Professor adjunto, nível 4, DE. Licenciado em Matemática, UFRGS (1972). Graduado em Economia, UFRGS (1972). Mestre em Economia, UFRGS (1982). Ingresso na UFRGS: 1977.

Sídia Maria Callegari Jacques

Professora titular, DE. Licenciada em História Natural, UFRGS (1969). Mestre em Genética e Biologia Molecular, UFRGS (1972). Doutora em Genética e Biologia Molecular, UFRGS (1985). Ingresso na UFRGS: 1972.

Stela Maris de Jezus Castro

Professora assistente, nível 2, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1997). Mestre em Zootecnia, UFRGS (1999). Doutorado em Epidemiologia, UFRGS (2008). Ingresso na UFRGS: 1998.

Suzi Alves Camey

Professora adjunta, nível 1, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1994). Mestre em Matemática, UFRGS (1998). Doutora em Estatística, USP (2005). Ingresso na UFRGS: 1996.

Vilson Villa

Professor auxiliar, nível 4, DE. Bacharel em Estatística, UFRGS (1982). Ingresso na UFRGS: 1983.

4.1.2 Relação de docentes colaboradores
Dinara Westphalen Xavier Fernandez

Colaboradora convidada. Licenciada em Matemática, UFRGS (1973). Bacharel em Matemática, UFRGS (1974). Bacharel em Estatística, UFRGS (1986). Mestre em Agronomia (Estatística e Experimentação Agronômica), USP (1991). Doutora em Agronomia Zootecnia, UFRGS (1998). Ingresso na UFRGS: 1973. Aposentadoria na UFRGS: 2001.

Elsa Cristina de Mundstock

Colaboradora convidada. Bacharel em Estatística, Universidad Central de Venezuela (1966). Mestre em Estatística, Iowa State University, USA (1975). Ingresso na UFRGS: 1977. Aposentadoria na UFRGS: 2003.

Sílvia Regina Costa Lopes

Colaboradora convidada. Bacharel em Matemática, UFRGS (1972). Mestre em Matemática, Associação Instituto Nacional de Matemática Pura e Aplicada, IMPA (1976). Doutora em Estatística Matemática, University of Maryland, College Park, UMD, EUA (1991). Pós-doutora em Matemática, University of Maryland, College Park, UMD, EUA (1993). Ingresso na UFRGS: 1977. Aposentadoria na UFRGS: 2001.

6. ESPAÇO FÍSICO

O Departamento de Estatística está situado no Campus do Vale da UFRGS junto ao Instituto de Matemática (IM). As aulas são, na maioria, no Campus do Vale e as salas de aula são, em geral, de tamanho adequado ao número de alunos da turma. Os alunos também têm aulas nos laboratórios do IM. São quatro laboratórios de informática compartilhados entre todas as disciplinas do Departamento de Estatística e do Departamento de Matemática, sendo que somente um deles comporta os 40 alunos que entram por ano. Para algumas turmas o número de computadores acaba não sendo adequado e muitas vezes disciplinas oferecidas no mesmo horário precisam dividir os laboratórios. Isto é problemático, pois o computador é essencial para muitas disciplinas. Existe o problema de espaço físico destinado a salas de estudo para os alunos e salas para bolsistas de iniciação científica. Quanto ao acervo da biblioteca, cabe enfatizar a importância de alocação de recursos para a constante atualização das obras disponíveis na biblioteca (livros e jornais na área de Estatística) . 

7. O CURRÍCULO

O Curso de Bacharelado em Estatística tem duração de oito semestres, e desde sua criação no ano de 1978, o currículo do curso já passou por várias alterações, mas nunca perdeu seu formato original que divide o elenco de disciplinas em dois grupos (conforme quadro abaixo).

1. Disciplinas de fundamentação teórica.

2. Disciplinas teórico-aplicadas. 

	Disciplinas
	Grupo
	Departamento de Origem
	Nº de Disciplinas
	Créditos

	Cálculo e Álgebra Linear
	1
	Matemática
	5
	24

	Probabilidade
	1
	Estatística
	3
	14

	Inferência
	1
	Estatística
	3
	12

	Estatística Aplicada
	2
	Estatística
	16
	64

	Estágio
	2
	Estatística
	1
	8

	Monografia
	2
	Estatística
	1
	6

	Computação
	2
	Informática Aplicada
	2
	8

	Administração
	2
	Administração
	2
	8

	Eletivas
	2
	Vários
	--
	36

	Créditos complementares
	2
	--
	--
	6

	Total
	
	
	
	180


Fazendo uma análise do currículo é possível discutir alguns pontos:

1. O currículo oferece uma forte fundamentação em matemática, probabilidade e inferência estatística. Com isto, espera-se que o aluno tenha maturidade matemática e estatística para o entendimento dos diferentes métodos estatísticos de análise e o desenvolvimento de pesquisas na área de Estatística. 

2. O elenco de disciplinas de Estatística aplicada abrange praticamente todo o universo da Estatística. Sendo assim, espera-se que o aluno adquira experiência na escolha e aplicação dos métodos estatísticos e habilidade no uso destas técnicas bem como de sistemas e códigos computacionais. 

3. O currículo prevê disciplinas obrigatórias de computação o que hoje é uma ferramenta essencial para o Estatístico

4. Em adição às disciplinas obrigatórias o aluno deve cursar 36 créditos eletivos. Estas disciplinas eletivas devem ser escolhidas pelo aluno dentre uma vasta opção de disciplinas nas mais diversas áreas no conhecimento (Educação, Matemática, Economia, Administração, ...). A idéia é oportunizar ao aluno o contato com outras áreas, dependendo da afinidade de cada um, e já direcionando o mesmo para uma futura área de atuação profissional.  

5. No elenco das disciplinas eletivas existem duas disciplinas de Laboratório de Estatística. Uma destinada para alunos a partir do terceiro semestre e a outra para alunos de sétimo semestre. Estas disciplinas funcionam junto ao NAE (Núcleo de Assessoria Estatística), o qual presta assessoria estatística (do planejamento à análise de dados) para alunos de pós-graduação da UFRGS. A idéia é juntar alunos de início e fim de curso para que, junto com a orientação de um professor, possam resolver problemas práticos do dia-a-dia de um estatístico. 

6. O currículo contabiliza 2.790 horas e está em acordo com a proposta que existe hoje para as Diretrizes Curriculares para Cursos de Estatística. 

7. Estágio curricular é uma disciplina obrigatória prevista para o sétimo semestre.

8. No último semestre do curso o aluno deve produzir uma monografia.

8. ESTÁGIOS E ATIVIDADES EXTRA-CURRICULARES

Os alunos do curso são sempre estimulados a participar de seminários, congressos, estágios e bolsas de pesquisa, extensão ou monitoria. 

Existem dois tipos de estágios: curricular e não-obrigatórios. Nos estágios procura-se direcionar os alunos para lugares onde tenham, realmente, a oportunidade de praticar a futura profissão. Esta experiência é de grande importância para o aluno, pois, em alguns casos, é a primeira oportunidade de aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso em ambientes externos à universidade. Os estágios curriculares são feitos em um semestre, sendo que na seriação do curso acontece na sétima etapa. Ao final do semestre letivo os alunos apresentam um seminário para os colegas relatando sua experiência de estágio. Nestes seminários estimula-se a participação de todos os alunos do curso como uma forma de motivação, principalmente, para alunos de primeiro ano.

A Comgrad Estatística tem uma decisão própria regulamentando os estágios não-obrigatórios, em complemento a resolução geral da Universidade. .A tabela abaixo apresenta o número de estágios realizados nos anos de 2007 e 2008.

	Tipo de Estágio
	Ano
	Quantidade

	Curricular
	2007
	11

	Não-obrigatório
	2007
	42

	Curricular
	2008
	08

	Não-obrigatório
	2008
	50


Locais onde foram realizados os estágios curriculares: Escritório Municipal de Turismo, CIERGS – Centro das Indústrias do Estado do RS, FEE – Fundação de Economia e Estatística,: ROMAGNA - Marketing e Pesquisa, DETRAN - Departamento Estadual de Trânsito, HCPA – Grupo de Pesquisa e Pós-Graduação, Direct Marketing Direto S/A, Hospital Mãe de Deus, BANRISUL – Ag. Partenon, LOPP – UFRGS, Siqueira Campos Associados Ltda, MPF - Procuradoria Regional da República da 4ª Região, SSP – Secretaria de Segurança Pública, Thomas KL Ind. de Alto-Falantes Ltda


No ano de 2008 os alunos do curso estiveram presentes em alguns eventos importantes, tais como o SINAPE (Simpósio Nacional de Probabilidade e Estatística) que foi realizado em julho na cidade de São Pedro, SP e da Conferência Internacional de Biometria que ocorreu em Dublin, Irlanda, também em julho. Os alunos tiveram um pequeno auxílio do Instituto de Matemática da UFRGS e também da organização do evento. Em ambos eventos, houve alunas do curso que foram premiadas. No SINAPE a aluna Márcia Helena Barbian, orientada pelo professor Flávio Augusto Ziegelmann recebeu menção honrosa por ter ficado entre os 5 finalistas. Na Conferência Internacional de Biometria a aluna Aishameriane Venes Schmidt, orientada pela professora Suzi Camey, ganhou o prêmio de melhor pôster.
No salão de Iniciação Científica foram apresentados 2 trabalhos no ano de 2007 e outros dois no ano de 2008.

No salão de Extensão foi apresentado um trabalho no ano de 2007 e outro no ano de 2008. 

9. Monografias
Todos os alunos do curso de Estatística devem escrever uma monografia como trabalho de conclusão do curso. Em geral, são trabalhos que tratam de assuntos metodológicos que não são abordados nas disciplinas do currículo, por serem metodologias recentes ou por fazerem um enfoque muito mais profundo do que o visto em aula. Algumas monografias utilizam dados reais e ou dados simulados para apresentar e comparar análises estatísticas juntamente com uma boa fundamentação teórico-prática do assunto. As monografias são sempre orientadas por um dos professores do Departamento de Estatística, que acompanha o trabalho de perto com atualização bibliográfica e metodológica do assunto. No final do semestre as monografias são apresentadas sob forma de seminário para uma banca de avaliação. A banca é composta pelo professor orientador e um convidado, que pode ser professor ou não, de outro departamento da UFRGS ou externo à Universidade.
Os trabalhos de monografia produzidos até hoje pelos alunos da UFRGS são trabalhos de alto nível e têm servido como referência bibliográfica na área. Desde 2007/2 os orientadores e seus alunos podem optar por escrever a monografia na forma tradicional de trabalho científico ou produzir um artigo. Algumas das monografias escritas em forma de artigo foram submetidas e aceitas em revistas e congressos. Abaixo é apresentada uma lista com as monografias desenvolvidas em 2007 e 2008.
ANO 2007

1. Aluno: ALAN RODRIGUES BIRCK
Título: Meta-regressão em Revisões Sistemáticas
Orientador: Profª Dra. Luciana Neves Nunes

Avaliador Convidado: Prof. Dr. Airton Stein (Medicina – FFCMPA)
2. Aluno: ANA BEATRIZ DA SILVA KOLOWSKI
Título: O Programa Seis Sigma em Serviços: Uma Abordagem sob o Enfoque da Estatística
Orientador: Profª Dra. Márcia Elisa Echeveste
Avaliador Convidado: Profª Dra. Liane Werner (Estatística –UFRGS)

3. Aluno: ANDRE LUIS KORZENOWSKI
Título: Comparação entre Gráficos de Controle e o Teste de Bai & Perron para Identificar Quebras Estruturais em Séries Temporais
Orientador: Profª Dra. Liane Werner

Avaliador Convidado: Prof. Dr. Igor Alexandre Clemente de Morais (Economia/UNISINOS)

4. Aluno: DENIS ALAPONT
Título: Avaliação dos Aspectos Climáticos de Porto Alegre Utilizando Técnicas de Séries Temporais
Orientador: Prof. Dr. Marco Antônio Giacomelli

Avaliador Convidado: Prof. Dr. Lori Viali (Estatística –UFRGS).
5. Aluno: GISELE DA SILVA FERREIRA
Título: Análise Espaço-Temporal do Desenvolvimento Regional do RS entre 1970 e 2000 Utilizando Metodologia Bayesiana
Orientador: Profª Dra. Patrícia Klarmann Ziegelmann
Avaliador Convidado: Prof. Dr. Álvaro Vigo (Estatística – UFRGS)
6. Aluno: KARLA FACCIO
Título: Comparando gráfico CUSUM e Redes Neurais Artificiais no contexto do Controle Estatístico de Qualidade
Orientador: Profª Dra. Liane Werner

Avaliador Convidado: Prof. João Henrique Ferreira Flores
(Estatística –UFRGS)

7. Aluno: PATRICIA SIMÕES
Título: Modelos Aditivos Semi-Paramétricos: Aplicações em Séries Temporais
Orientador: Prof. Dr. Flávio Augusto Ziegelmann.

Avaliador Convidado: Profª Dra. Liane Werner (Estatística –UFRGS)

8. Aluno: RODRIGO CITTON PADILHA DOS REIS
Título: Comparação de Métodos de Agrupamento para o Estudo da Diversidade Genética em Cultivares de Feijão
Orientador: Prof. Dr. Alberto Cargnelutti Filho

Avaliador Convidado: Profª Dra. Denise Cybis Fontana (Agronomia – UFRGS).

ANO 2008
1. Aluno: ANDRÉ LACERDA BIURRUM
Título: Perfil do aluno evadido do curso de estatística da UFRGS
Orientador: Profª Dra. Luciana Nunes
Avaliador Convidado: Profª Dra. Elisabete Zardo Búrigo (Matemática –UFRGS)
2. Aluno: DILSON HENRIQUE RAMOS EVANGELISTA
Título: TAMANHO DE AMOSTRA DE CARACTERES DE GENÓTIPOS DE SOJA
Orientador: Prof. Dr. Alberto Cargnelutti Filho

Avaliador Convidado: Prof. Dr. Lindolfo Storck (Agronomia –UFSM)
3. Aluno: ISAÍAS VALENTE PRESTES
Título: IMPLEMENTAÇÃO DE UMA INTERFACE GRÁFICA PARA ANÁLISE DE CUSTO EFETIVIDADE NO R
Orientador: Profª Dra. Suzi Alves Camey
Avaliador Convidado: Profª Msc. Vanessa Leotti (Estatística –UFRGS)

4. Aluno: JÁDERSON RADAELLI
Título: Fração atribuível populacional
Orientador: Profª Dra. Suzi Camey
Avaliador Convidado: Profª Dra. Luciana Nunes (Estatística –UFRGS)
5. Aluno: LISIANE DE SOUZA NUNES DE MOURA
Título: Estimação em processos com longa dependência e sazonalidade
Orientador: Prof. Dr. Cleber Bisognin
Avaliador Convidado: Prof Msc. Fernando Augusto Boeira Sabino da Silva (Estatística –UFRGS)
6. Aluno: LISIANE HAUSER
Título: Curva de crescimento através de modelos de coeficientes aleatórios: uma aplicação para a doença de Machado-Joseph
Orientador: Profª Msc. Vanessa Bielefeldt Leotti
Avaliador Convidado: Profª Dra. Sidia Maria Callegari Jacques (Estatística –UFRGS) 
7. Aluno: LUIS HENRIQUE GIRARDI
Título: ERRO TIPO I E PODER DE CINCO TESTES DE COMPARAÇÃO MÚLTIPLA DE MÉDIAS
Orientador: Prof. Dr. Alberto Cargnelutti Filho

Avaliador Convidado: Prof. Dr. Lindolfo Storck (Agronomia –UFSM)
8. Aluno: LUIS PAULO VIDALETTI RUAS
Título: Uma nova medida para avaliar competidores no automobilismo e em outros esportes
Orientador: Prof. Msc. João Beal Vargas
Avaliador Convidado: Prof Msc. Fernando Augusto Boeira Sabino da Silva (Estatística –UFRGS)
9. Aluno: PRISCILA VALANDRO FERREIRA
Título: Regressão de Poisson Robusta como alternativa para Regressão Logística Politômica: Um estudo de simulação
Orientador: Prof. Dr. Ãlvaro Vigo
Avaliador Convidado: Profª Msc. Vanessa Bielefeldt Leotti (Estatística –UFRGS)
10. Aluno: RICARDO FILGUERAS NOGUEIRA
Título: APLICAÇÃO DOS TESTES DE ANDREWS & PLOBERGER E BAI & PERRON PARA IDENTIFICAÇÃO DE QUEBRAS ESTRUTURAIS EM SÉRIES TEMPORAIS
Orientador: Profª Dra. Liane Werner

Avaliador Convidado: Prof. Dr. Igor Alexandre Clemente de Morais (Economia/UNISINOS)
11. Aluno: UBIRAJARA ALVES TRINDADE SAMPAIO
Título: Um estudo quantitativo de indicadores criminais da Secretaria da Segurança Pública do estado do Rio Grande do Sul (SSP-RS)
Orientador: Prof. Dr. Marco Antônio Giacomelli
Avaliador Convidado: Profª Dra. Márcia Elisa Echeveste (Estatística –UFRGS)
12. Aluno: VERA LUCIA MILANI MARTINS
Título: Análise não-paramétrica de falhas ao longo do calendário para alto-falantes
Orientador: Profª Dra. Liane Werner

Avaliador Convidado: Dr. Gilberto Tavares dos Santos (Engenharia de Produção – UFRGS)
10. Reforma Curricular


Dentro do projeto de reforma curricular foram feitas algumas atividades, dentre elas foi realizada uma pesquisa focal com alunos de várias etapas do curso, incluindo formandos e também ex-alunos recém formados. Nessa pesquisa vários pontos foram levantados, tais como seriação das disciplinas, sugestões de inclusão e exclusão de disciplinas, carga horária do curso, etc.


A Comissão de Graduação também realizou reuniões para se discutir a reformulação do currículo. Houve uma tentativa de realização de um fórum com todos os professores do Departamento, entretanto devido a baixa adesão dos professores, não foi realizado.
11. Egressos


Em 2008 o curso de Estatística da UFRGS completou 30 anos. Nesse período, se formaram 177 estatísticos. Em média, são 6 estatísticos formados por ano pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Ao longo dos trinta anos do curso essa média sofreu alterações: nos anos 80 formaram-se em média, 5 estatísticos por ano, nos anos 90 foram 4 e na década presente passou-se para 10. O gráfico abaixo mostra o número de formados ano a ano. Nos anos de 2007 e 2008 formaram-se, respectivamente, 8 e 11 alunos.
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12.  Atividades realizadas pela Comgrad


A Comissão de Graduação em Estatística realizou algumas atividades com os alunos:

· Gincana dos Calouros 2007: em março de 2007 foi realizada uma gincana no Campus Vale com a participação dos calouros do curso e vários professores do Departamento. Os alunos foram separados em equipes e cada uma delas tinha um professor como líder. Foi proposto às equipes a realização de várias tarefas, sendo que algumas envolviam conhecimento básico de Estatística. A proposta da gincana foi oferecer um momento de integração entre alunos e professores.

· Comemoração dos 30 anos do curso: Foi realizado um evento no dia 29/05/2008, dia do Estatístico, para comemorar os trinta anos do Curso de Bacharelado em Estatística da UFRGS. O objetivo do evento foi propiciar discussões acerca do profissional “Estatístico”, avaliar a evolução da Estatística nesses trinta anos e, através dos participantes, preservar a memória do Curso. O evento teve a presença massiva dos alunos do curso, que tiveram a oportunidade de ouvir e debater a situação atual do profissional de Estatística. Sete estatísticos formados pela UFRGS apresentaram palestras que abordaram essa questão. Também houve a apresentação de uma professora aposentada do departamento que mostrou a história dos 30 anos do curso de Estatística da UFRGS. Essa palestra motivou os alunos a quererem fazer parte dessa história e relembrou aos ex-alunos e professores muitos fatos importantes que definiram a trajetória desse curso. Na primeira etapa, o planejamento, houve o envolvimento de alguns professores e alunos do Instituto de Matemática. As tarefas dessa etapa incluíram a divulgação do evento, que foi feita através de e-mails, propaganda no site do Instituto, telefonemas e cartazes que foram afixados na Universidade e mandados via correio e por meio eletrônico às mais variadas instituições. A organização das inscrições foi feita com a ajuda do Setor de Recursos Computacionais do Instituto. Foi construída uma página da WEB específica para se fazer a inscrição online. O local do evento foi o auditório do ILEA, no Campus Vale. Dentre as atividades realizadas, foram realizadas na parte da manhã, quatro palestras individuais e uma mesa-redonda composta por quatro alunos do curso. As palestras foram feitas por uma professora ativa do departamento, por um professor, estatístico formado pela UFRGS em 1984, que veio da USP e mais dois ex-alunos. Na parte da tarde foi realizada uma mesa-redonda sobre Pesquisa Eleitoral no Brasil. Participaram da mesa a presidente do CONRE, um jornalista, uma socióloga, uma professora aposentada do departamento e mais dois estatísticos formados pela UFRGS. A última apresentação foi a palestra da história dos trinta anos do curso.
· Jornada da Estatística 2008: A jornada foi realizada entre os dias 3 e 7 de novembro de 2008. O evento contou com a participação de alunos e professores do curso e também alguns convidados externos. Foram oferecidos três minicursos: de SPSS, de R e de Python, sendo que todos foram ministrados por alunos do curso de Estatística e da Computação da UFRGS. Nos dias 6 e 7 houve a apresentação de 16 trabalhos, entre os quais, sete foram de alunos da graduação em Estatística, seis de professores e três de estatísticos (ex-alunos da UFRGS). A professora Patricia Prolla foi palestrante convidada do Departamento de Genética-UFRGS. O evento teve a participação de 89 inscritos.
Comissão de Graduação em Matemática
AVALIAÇÃO INTERNA DO CURSO DE BACHARELADO EM MATEMÁTICA

1. BREVE HISTÓRICO

O Curso de Bacharelado em Matemática da UFRGS foi criado em 1942, simultaneamente ao curso de Licenciatura em Matemática, no âmbito da então Faculdade de Filosofia da UFRGS. 

No histórico do curso, devem ser destacadas três datas. A primeira é o ano de 1970 quando, em decorrência da reforma universitária de 1968, a oferta de ambos os cursos passou a ser encargo do Departamento de Matemática Pura e Aplicada (DMPA) do Instituto de Matemática, até então dedicado exclusivamente à pesquisa. A segunda é o ano de 1977, quando foram contratados os primeiros (quatro) professores visitantes com titulação de Doutor em Matemática para o Departamento de Matemática Pura e Aplicada que, de imediato, criaram o Curso de Pós-Graduação em Matemática, cujo curso de Mestrado passou a ser a seqüência natural de formação dos egressos do Bacharelado. A terceira data é o ano de 1990, quando foi criada uma nova ênfase dentro do curso de Bacharelado em Matemática, a ênfase em Matemática Aplicada e Computacional, e concomitante criação de novo Curso de Pós-Graduação em Matemática Aplicada. Junto com a criação dessas duas ênfases do Bacharelado, passaram a ser ofertadas, pela primeira vez, vagas distintas para os cursos de Bacharelado e de Licenciatura no Concurso Vestibular da UFRGS e, desde então, o Curso de Bacharelado, com suas duas ênfases, tem ingresso único e exclusivo.

Em 1995, no âmbito do Programa de Avaliação Institucional PAIUFRGS da UFRGS, o curso foi objeto de avaliação interna, sucedida de avaliação externa em 1997 pelo PAIUFRGS e pela Coordenadoria Executiva CEPAV; finalmente, houve a avaliação das condições de oferta do curso pela Secretaria de Educação Superior do MEC, em 1999.

O Relatório da Avaliação Externa conduzida pelo PAIUFRGS e pela CEPAV concluiu que o Curso de Bacharelado, em suas duas ênfases, é bom, preenchendo amplamente os seus objetivos. Foi avaliado que a alocação e o desempenho dos egressos era um indicativo de formação de profissionais de alto nível. Problemas identificados como altos índices de evasão, procura de alunos com vocação inadequada no vestibular, devido à baixa relação candidato/vaga, e reduzido número de egressos continuam sendo comuns às duas ênfases. Seguindo as recomendações da avaliação externa, utilizando estratégias como a formação de turmas exclusivas, junção de disciplinas das duas ênfases, correções de carga horária, e adequação de horários, observamos que as dificuldades assinaladas estão sendo parcialmente revertidas.

Os resultados da Avaliação das Condições de Oferta dos Cursos da Área da Matemática por comissão externa designada pelo MEC, realizada em 1999, obtidos a partir do preenchimento de questionários fechados e critérios de ponderação pré-estabelecidos, foram sintetizados nos seguintes conceitos: 1) condições regulares do corpo docente; 2) condições boas da organização didático-pedagógica e instalações.

Nos anos de 1998 a 2004, os alunos concluintes do Curso de Bacharelado foram submetidos ao ENC (Exame Nacional de Cursos, o “Provão”), tendo obtido conceito A em todas as provas, o que indica que o desempenho médio desses alunos foi superior ao percentil 87 até 2003 e, em 2004, foi 1 desvio padrão superior ao desempenho médio no país.

Finalmente, de 2002 a 2004, os currículos das duas ênfases do Curso de Bacharelado sofreram alterações, envolvendo a redistribuição de cargas horárias entre as disciplinas, tornando comum os primeiros dois semestres das duas ênfases, e com uma seriação comum de disciplinas de Análise Matemática, em conformidade com as orientações dos órgãos normativos.

Desde 2005, os currículos das duas ênfases do Curso de Bacharelado estão sendo objeto de estudo motivado pelas Diretrizes Curriculares da Resolução nº 4/2004 do Conselho Nacional de Educação do MEC, que estabelece as diretrizes para o Plano Pedagógico do Curso de Bacharelado em Matemática.

2. 
O PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO DE BACHARELADO

Ao longo dos anos, o Curso de Bacharelado em Matemática adquiriu uma identidade própria, assentada num projeto pedagógico consistente, orientado para a formação de pesquisadores e professores do ensino superior. 

Os currículos das duas ênfases do Curso de Bacharelado em Matemática são a expressão de um projeto pedagógico formulado em 1990 e gradativamente modificado de modo a incorporar as experiências realizadas nesse período, bem como as normatizações estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação e pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFRGS, seguindo as diretrizes curriculares propostas pelo parecer nº 1302/2001-CNE/CES, e ainda amparado nos termos do inciso II do artigo 53 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996) que confere autonomia às Instituições de Ensino Superior para fixar os currículos de seus cursos, observando as diretrizes curriculares gerais pertinentes.

O profissional que se pretende formar é um

cientista com sólido conhecimento matemático e preparado para enfrentar os desafios das rápidas transformações da sociedade, do mercado de trabalho e das condições de exercício profissional. 

De acordo com o projeto,

Os objetivos específicos do Curso de Bacharelado consistem no desenvolvimento de ações que contribuam para desenvolver:

a)
sólida formação de conteúdos de Matemática, com bom nível de abstração e aplicação; 

b)
 competência para buscar a continuação de estudos avançados em cursos de pós-graduação visando a pesquisa e o ensino superior, ou para oportunidades no mercado de trabalho não acadêmico.

O Curso de Bacharelado em Matemática, ambas ênfases, proporcionará ao futuro profissional as seguintes habilidades e competências:

· capacidade de compreender conceitos abstratos e argumentações matemáticas;

· capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza, precisão e objetividade;

· habilidade de identificar, formular e resolver problemas na sua área de aplicação, utilizando rigor lógico-científico na análise da situação-problema;
· capacidade de realizar estudos de pós-graduação;
· capacidade de compreender, criticar e utilizar novas idéias e tecnologias para a resolução de problemas de natureza Matemática;
· capacidade de aprendizagem continuada, e de aquisição de novas idéias e tecnologias, sendo sua prática profissional também fonte de produção de conhecimento;
· capacidade de estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas do conhecimento;
· conhecimento de questões científicas contemporâneas;
· educação abrangente necessária ao entendimento do impacto das soluções encontradas num contexto global e social;
· capacidade de participar de programas de formação continuada;
· capacidade de trabalhar na interface da Matemática com outros campos do saber.
· habilidade para trabalhar em equipes multidisciplinares;
· habilidade para estabelecer relações entre a Matemática e outras áreas de conhecimento.
Esse perfil permite formar profissionais que possam contribuir ao avanço da pesquisa e melhoria do Ensino Superior e de participar do processo de desenvolvimento e inovação científica no país. 

O currículo do curso de Bacharelado em Matemática está estruturado nos moldes e seqüenciação habitual dos melhores bacharelados em Matemática do país e do exterior, sendo motivado pela crescente aplicação da Matemática, não só em Física, Química e nas Engenharias, mas também nas Ciências Econômicas, Biológicas, e Sociais. O currículo desenvolve conteúdos dos diferentes âmbitos do conhecimento profissional de um matemático, de acordo com o perfil, competência e habilidades anteriormente descritos e está organizado em disciplinas básicas compartilhadas com outros cursos ou exclusivas, disciplinas especializadas, disciplinas integradoras e disciplinas na interface com outras áreas do saber. 

Os conteúdos comuns às duas ênfases do Bacharelado estão distribuídos ao longo do curso: Cálculo, Álgebra Linear, Análise Matemática, Álgebra, Análise Complexa, Geometria Diferencial ou Cálculo Vetorial e Tensorial, e Probabilidade e Estatística. Para a ênfase em Matemática Pura, o conteúdo de Topologia é desenvolvido na disciplina de Topologia dos Espaços Métricos; este conteúdo deverá ser incluído na ênfase em Matemática Aplicada e Computacional. São desenvolvidos também os conteúdos da Física Geral e conteúdos intermediários em Mecânica de partículas e do contínuo (sólidos e fluídos). Disciplinas de algoritmos e computação estão incluídas desde o início do curso, incentivando-se o uso do computador como instrumento de trabalho e procura de informação. Ambas ênfases possuem uma disciplina de formação lingüística ministrada pelo Departamento de Línguas Modernas do Instituto de Letras.

As duas ênfases do Bacharelado têm uma orientação que visa qualificar profissionais com profundo conhecimento matemático, que possam prosseguir seus estudos no Mestrado e Doutorado, possibilitando-os a atuar dentro do ambiente acadêmico e visando uma melhor atuação no campo da pesquisa matemática, tão e cada vez mais importante no contexto científico brasileiro, ainda mais quando a Matemática brasileira ocupa uma posição de destaque dentro do cenário matemático mundial. Dentro desta perspectiva, as duas ênfases do Bacharelado contemplam disciplinas seriadas de todas as quatro áreas de classificação de Matemática do CNPq, a saber, a Álgebra, a Análise, a Geometria e Topologia e a Matemática Aplicada.

Dentro das ações desenvolvidas como atividades complementares à formação do matemático, que venham a propiciar uma complementação de sua postura de estudioso e pesquisador, estão sua participação em programas de iniciação científica, docência e produção de trabalhos monográficos em disciplinas e participação em seminários e congressos. 

2.1
Acesso e Permanência

Os alunos das duas ênfases do Curso de Bacharelado em Matemática têm registrado uma permanência média de 9 semestres no curso, cuja duração mínima é de 8 semestres. Dois outros números chamam a atenção: em termos absolutos de Ensino Superior no Brasil, é minúscula a procura pelo curso e é gigantesca a evasão. No entanto, em termos relativos de Ensino Superior de Matemática, não só no Brasil, mas também no mundo, os numeros de procura e de evasão no Bacharelado em Matemática da UFRGS são semelhantes aos números dos demais bacharelados. A formação matemática é exigente demais para a maioria da população egressa do Ensino Médio e o campo de atuação profissional principal  de professor de terceiro grau não é atraente. 

Aqui ainda temos um agravante, já que, pela sua baixa procura, o curso é utilizado como segunda opção (“trampolim”) de ingresso fácil na UFRGS; se no próximo vestibular o candidato lograr o ingresso difícil, as disciplinas básicas já cursadas podem ser aproveitadas, especialmente as de Cálculo e Física Geral, de enorme utilidade nas Engenharias.

O número de alunos matriculados no Curso de Bacharelado em Matemática é de 129, sendo 38 na ênfase em Matemática Pura e 91 na ênfase em Matemática Aplicada e Computacional. A partir de 2005, foi implantado um sistema de matrícula separada para cada um dos cursos de Bacharelado, Licenciatura e Licenciatura Noturno, com reserva de vagas nas disciplinas para cada curso.

A evasão no curso é expressiva, sendo que, no segundo semestre de 2006, houve 18 casos de abandono de curso. 

As vagas resultantes da evasão têm sido parcialmente preenchidas através das modalidades de Ingresso Extra-Vestibular: Transferência Voluntária, Transferência Interna e Ingresso de Diplomado. No processo seletivo para Ingresso em 2007/1, foram ocupadas 12 das 27 vagas oferecidas. Cabe observar que muitas das vagas oferecidas para esse tipo de ingresso nos cursos de Licenciatura em Matemática vêm sendo preenchida por alunos oriundos do curso de Bacharelado em Matemática. 

Os números de diplomados são ainda pequenos, considerado o número de vagas ofertadas pelos cursos de pós-graduação, um dos centros de absorção dos bacharéis:

	Ano
	Bacharéis

	1996
	11

	1997
	8

	1998
	10

	1999
	4

	2000
	9

	2001
	6

	2002
	6

	2003
	11

	2004
	9

	2005
	6


Nesse último qüinqüênio tivemos os seguintes 38 alunos formados no Curso de Bacharelado em Matemática:

	2001/1
	Rogério Manica
	AC

	2001/2
	Anelise Haag

Daniel Fraga Sias

Joana Mohr

Leandro Colau Merlo

Silmar Soares Veiga
	AC

AC

P

P

P

	2002/1
	André Novroth

Carlos Hoppen

Richard Vasques
	AC

AC

AC

	2002/2
	Clarice Decian

Luiz Emilio Allem

Cíntia Rodrigues de Araújo Peixoto
	AC

AC

P

	2003/1
	Barbara Seelig Pogorelsky

René Battaclin Schwengber

Rodrigo Bissacot Proença
	P

P

P

	2003/2
	Jean Carlo Pech Garcia

Leandro do Amaral Boeira

Patrícia Leal da Cunha

Paula de Oliveira Baladão

Viviane Klein

Carlos Felipe Lardizábel Rodrigues 

Eduardo da Silva Schneider

Ricardo Borges Rutz 
	AC

AC

AC

AC

AC

P
P
P

	2004/1
	Marcelo Maximiliano Danesi
	P

	2004/2
	Cristiano Lima Hackman

João Francisco Prolo

Débora Rampanelli

Eduardo Casagrande Stabel

João Ely Couto Belles

Joyce Cristina Rigelo

Marcio Valk

Miguel Dall’Osto
	AC

AC

P

P

P

P

P

P

	2005/1
	Jayme Andrade Neto
	P

	2005/2
	Andre Meneghetti

Claudio Zen Petersen

Hugo Henrique Kegler dos Santos

Thaisa Raupp Tamusiunas

Vanderlei Mânica
	AC

AC

P

P

AC


Para 2006, está prevista a diplomação de 13 bacharéis, sendo 5 na ênfase Matemática Pura e 8 na ênfase Matemática Aplicada e Computacional.

Os alunos egressos do Curso de Bacharelado em Matemática continuam tendo um ótimo desempenho nos programas de Mestrado e Doutorado no pais e no exterior em que estão sendo aceitos depois de formados. No total, o Curso de Bacharelado em Matemática já formou mais de 200 alunos, a maior parte dos quais ocupa posição de destaque nos diversos departamentos de Matemática do Brasil, especialmente no interior e na capital do Rio Grande do Sul; inclusive no próprio DMPA onde, por exemplo, dos 22 professores arrolados abaixo, sete são egressos do Curso de Bacharelado em Matemática da UFRGS.

As duas ênfases do Curso de Bacharelado em Matemática funcionam de forma integrada com os dois Programas de Pós-Graduação em Matemática da UFRGS (ambos com Mestrado e Doutorado) que, por sua vez, estão integrados, em termos de programa e linhas de pesquisa, com os melhores centros de pesquisa matemática do país. Assim, desde cedo, os estudantes do curso têm contato com as áreas de pesquisa desenvolvidas pelos professores dos Programas de Pós-Graduação em Matemática e em Matemática Aplicada.

2.2
Corpo docente


As atividades de ensino que compõem as disciplinas obrigatórias dos currículos das duas ênfases do Curso de Bacharelado em Matemática são ofertadas pelos seguintes departamentos:

	
	Matemática Pura
	Matemática Aplicada e Computacional

	Departamento de
	Disciplinas
	Carga horária
	Disciplinas
	Carga horária

	Matemática Pura e Aplicada 
	24
	1530
	24
	1560

	Física
	4
	360
	3
	270

	Informática
	2
	120
	3
	180

	Estatística
	1
	90
	1
	90

	Línguas Modernas
	1
	60
	1
	60

	Ciências Administrativas
	0
	0
	1
	60

	TOTAL
	32
	2160
	33
	2220



Assim, cerca de 70% da carga horária do curso são disciplinas oferecidas pelo Departamento de Matemática Pura e Aplicada. Para a análise da composição do corpo docente, relacionamos todos os professores que lecionaram alguma disciplina do curso nos últimos três semestres, chegando à composição seguinte.

	Professores do DMPA
	Vínculo
	Titulação

	Ada Maria de Souza Doering
	Efetivo
	Doutorado

	Alexandre Tavares Baraviera
	Efetivo
	Doutorado

	Álvaro Luiz de Bortoli
	Efetivo
	Doutorado

	Alveri Alves Sant’Ana
	Efetivo
	Doutorado

	Artur Oscar Lopes
	Efetivo
	Doutorado

	Cydara Cavedon Ripoll
	Efetivo
	Doutorado

	Eduardo Henrique de Matos Brietzke
	Efetivo
	Doutorado

	Ivan Edgardo Pan Perez
	Efetivo
	Doutorado

	Jacques Aveline Loureiro da Silva
	Efetivo
	Doutorado

	Jaime Bruck Ripoll
	Efetivo
	Doutorado

	José Afonso Barrionuevo
	Efetivo
	Doutorado

	Julio César Ruiz Claeyssen
	Efetivo
	Doutorado

	Leonardo Prange Bonorino
	Efetivo
	Doutorado

	Luis Gustavo Doninelli Mendes
	Efetivo
	Doutorado

	Luiz Fernando Carvalho da Rocha
	Efetivo
	Doutorado

	Marco Túllio Menna Barreto de Vilhena
	Efetivo
	Doutorado

	Marcos Arturo Sebastiani Artecona
	Efetivo
	Doutorado

	Mark Thompson
	Efetivo
	Doutorado

	Miguel Angel Alberto Ferreira
	Efetivo
	Doutorado

	Paulo Ricardo de Ávila Zíngano
	Efetivo
	Doutorado

	Teresa Tsukasan de Ruiz
	Efetivo
	Doutorado

	Vilmar Trevisan
	Efetivo
	Doutorado

	Departamento de Física
	Vínculo
	Titulação

	Angela Foerster
	Efetivo
	Doutorado

	Gilberto Lima Thomas
	Efetivo
	Doutorado

	Renato Pakter
	Efetivo
	Doutorado

	Departamentos de Informática
	Vínculo
	Titulação

	Daltro José Nunes
	Efetivo
	Doutorado

	Luis de França Gonçalves Ferreira
	Efetivo
	Doutorado

	Magda Bercht
	Efetivo
	Doutorado

	Roberto Bins Ely
	Efetivo
	Doutorado

	Departamento de Estatística
	Vínculo
	Titulação

	Adão Luiz Hentges
	Efetivo
	Doutorado

	Suzi Alves Camey
	Efetivo
	Doutorado

	Dep. de Línguas Modernas
	Vínculo
	Titulação

	Eunice Polônia
	Efetivo
	Doutorado

	Dep. de Ciências Administrativas
	Vínculo
	Titulação

	Jaime Evaldo Fensterseifer
	Efetivo
	Doutorado


Quanto à titulação do corpo docente, está claro que todos professores são efetivos e todos são doutores. Eventualmente, um que outro aluno do Bacharelado pode ter sido aluno de uma das turmas de uma das disciplinas de serviço que integram a grade curricular do curso e que foram ministradas por algum professor substituto, que no entanto não foi incluído na lista acima. 

Todos os 22 professores do DMPA atuantes no Curso de Bacharelado em Matemática estão vinculados a um dos dois Programas de Pós-Graduação em Matemática do DMPA.
2.3
Infra-estrutura
O Curso de Bacharelado em Matemática funciona dentro do Instituto de Matemática, compartilhando suas instalações, não só com os dois Cursos de Licenciatura em Matemática (o não adjetivado e o Noturno), como também com todos os mais de trinta cursos da UFRGS que freqüentam aulas nas dependências do Instituto de Matemática.

As salas de aula são apenas razoáveis, embora tenham ventilação inadequada no verão e isolamento térmico inadequado no inverno, e os banheiros públicos nas vizinhanças do Instituto de Matemática estão com a tubulação comprometida, ocasionando constantes problemas de acesso ou de cheiro. 

Especificamente em relação à última avaliação, de 1995, houve avanços:

· O Curso de Bacharelado conta com um Laboratório de Informática para seu uso próprio e utiliza outros laboratórios do Instituto de Matemática para diversas disciplinas.

· Foi adquirido, pela Biblioteca do Instituto de Matemática, importante acervo de livros, tanto relativos à divulgação de experiências e propostas, como publicações de pesquisa na área de Matemática; como um todo, a Biblioteca do Instituto de Matemática é de excelente qualidade.

· Foram ampliados os horários de atendimento da Secretaria do Instituto de Matemática e da Biblioteca do Instituto de Matemática.

Todavia, persistem problemas sérios:

· A Biblioteca do Instituto de Matemática encerra seu funcionamento às 20 horas.

· A Biblioteca do Instituto de Matemática não dispõe de assinatura de suficiente número de periódicos importantes na área da Matemática Aplicada e Computacional.

Em recente consulta aos alunos, foram identificados também os seguintes problemas:

· a inadequação dos prédios, dos banheiros, e do restaurante universitário para o acolhimento de pessoas com necessidades especiais;

· o desconforto resultante de problemas de ventilação e mobiliário das salas de aula.

2.4
Articulação entre ensino, pesquisa e extensão

No que se refere à articulação entre ensino, pesquisa e extensão, deve-se destacar, em primeiro lugar, a realização de leituras e seminários conduzidos pelos professores do curso e engajados em atividades de pós-graduação e a realização de projetos no âmbito das disciplinas ou com bolsistas de Iniciação Científica. 

Os resultados desses trabalhos são apresentados no Salão de Iniciação Científica da UFRGS e da Mostra de Extensão da UFRGS, e em outros eventos do estado e do país. No XVI Salão de Iniciação Científica, em 2004, 20 bacharéis apresentaram trabalhos, tanto na área de Matemática Pura quanto na de Aplicada e Computacional.

Há vários bacharéis atuando na monitoria de disciplinas do DMPA. Há, também, bacharéis atuando nos Cursos de Pré-Cálculo oferecidos dentro do Programa de Extensão Pró-Cálculo do DMPA. Há, ainda, bacharéis atuando na organização da Primeira Olimpíada Brasileira de Matemática das Escolas Públicas (OBMEP) no Estado do Rio Grande do Sul.

O envolvimento com a pesquisa e a extensão tem estimulado o prosseguimento de estudos em nível de pós-graduação. Nos últimos anos, essas oportunidades de continuidade têm se diversificado.

As alternativas de mestrado acadêmico na UFRGS que têm sido seguidas com maior freqüência pelos alunos dos cursos de Bacharelado são:

· Mestrado em Matemática;

· Mestrado em Matemática Aplicada;

· Mestrado em Engenharia Mecânica;

· Mestrado em Informática.

2. AVALIAÇÃO INTERNA DOS CURSOS DE LICENCIATURA EM MATEMÁTICA

Em 2005, no âmbito do processo de avaliação institucional do Instituto de Matemática e da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), produziu-se um documento de avaliação dos cursos de Licenciatura em Matemática da UFRGS, sob a coordenação da Comissão de Graduação de Matemática. 

O último processo de avaliação interna havia sido realizado em 1995, numa fase inicial de implementação do projeto pedagógico do curso de Licenciatura e de criação do novo curso de Licenciatura em Matemática - Noturna. O documento produzido em 2005 incluiu, portanto, considerações sobre a evolução dos cursos nesse período de dez anos.

Dentre outros aspectos, foram destacados naquele documento: a renovação do projeto pedagógico do curso, com a preservação dos princípios adotados em 1993 e a incorporação da experiência acumulada no período, culminando com a adoção de novos currículos a partir de 2005; a estabilização de um corpo docente com elevada titulação, embora com a presença ainda elevada de professores substitutos; um crescimento lento mas consistente do número de diplomados; vários avanços em termos de infra-estrutura, sobretudo no que diz respeito ao acesso, pelos alunos, aos equipamentos de informática; o engajamento de um número expressivo de licenciandos em atividades de pesquisa e extensão, expressando também a iniciativa e o comprometimento do corpo docente com esses projetos. 
O presente documento é uma atualização daquele produzido em 2005. Não se pretende retomar toda a discussão ali realizada sobre a evolução dos cursos desde 1995, mas, tendo um breve histórico como pano de fundo, apontar persistências e mudanças em relação ao quadro descrito naquele texto. 
1. 
BREVE HISTÓRICO

O Curso de Matemática foi criado em 1936, no âmbito da então Faculdade de Filosofia, com duas habilitações: Bacharelado em Matemática e Licenciatura em Matemática. Foi autorizado a funcionar em 1942, através do Decreto Nº 9706 e obteve reconhecimento em 1944 através do Decreto Nº 17400. O diploma de licenciado era então outorgado àqueles estudantes que, tendo concluído o curso de Bacharelado, cursavam um ano adicional de disciplinas de Didática. Em 1970, como decorrência da reforma universitária de 1968, a oferta de ambos os cursos passou a ser encargo do Instituto de Matemática, até então dedicado exclusivamente à pesquisa.

Na trajetória mais recente do curso, devem ser destacados: o ano de 1990, quando foram ofertadas, pela primeira vez, vagas distintas para os cursos de Bacharelado e Licenciatura no Concurso Vestibular; o ano de 1993, quando foi implementado um novo currículo para o curso de Licenciatura, baseado em projeto pedagógico próprio; e o ano de 1995, quando foi criado o curso de Licenciatura em Matemática – Noturno.

Em 1995, no âmbito do Programa de Avaliação Institucional da UFRGS, o curso foi objeto de avaliação interna, sucedida de avaliação externa. 

O Relatório de Avaliação Interna considerou, naquele momento, que o processo de reconstrução do curso iniciado em 1990 havia sido, fundamentalmente, bem sucedido. O curso havia adquirido uma identidade própria, assentada num projeto pedagógico consistente e orientado para a formação de professores do ensino fundamental e médio. 

O Relatório de Avaliação Externa reconhecia os méritos das mudanças curriculares realizadas, destacando entre os problemas que persistiam, a serem enfrentados: o tamanho diminuto e a baixa titulação do grupo de docentes dedicado ao curso; a inexistência de sistemas de tutoria e acompanhamento dos alunos; pouco intercâmbio com outros centros formadores de professores; ausência de diálogo permanente entre corpo discente e o conjunto dos docentes e de um processo continuado de avaliação do curso.

Em 1999, já com o pleno funcionamento dos cursos diurno e noturno, realizou-se a Avaliação das Condições de Oferta dos Cursos da Área da Matemática por comissão externa designada pelo MEC.  Os resultados da avaliação, obtidos a partir do preenchimento de questionários fechados e critérios de ponderação pré-estabelecidos, foram sintetizados nos conceitos: corpo docente - condições regulares; organização didático-pedagógica e instalações – condições boas. 

Nos anos de 1998 a 2003, os alunos concluintes dos cursos de Bacharelado e Licenciatura foram submetidos ao Exame Nacional de Cursos (Provão), tendo obtido conceito A em todas as provas, o que indica que o desempenho médio desses alunos foi 1 desvio padrão superior ao desempenho médio no país.

Em 2000, os currículos dos cursos de Licenciatura sofreram alterações, envolvendo a redistribuição de cargas horárias entre as disciplinas e a caracterização de algumas disciplinas integradoras como disciplinas dedicadas a “preparação, execução e avaliação de experiências de práticas de ensino”.

Em 2005, os currículos dos cursos sofreram nova alteração, motivada pela Resolução CNE/CP nº 1/2002, que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da Educação Básica, pela Resolução  CNE/CP 
nº 2/2002, que institui a duração e carga horária dos cursos, e pela Resolução 
nº 4/2004 do CEPE, que estabelece as Diretrizes para o Plano Pedagógico das Licenciaturas da UFRGS. Foram ampliadas as horas de estágio e das disciplinas práticas, diversificadas as disciplinas oferecidas pela Faculdade de Educação, instituídos o Trabalho de Conclusão e as atividades complementares, como nos demais cursos de Licenciatura; foram também alteradas súmulas e cargas horárias de várias disciplinas de formação matemática e da área de Educação Matemática.

No mesmo ano, os cursos de Licenciatura e Bacharelado em Matemática participaram do novo Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE). Participaram da prova 50 concluintes e 60 ingressantes desses cursos, sendo 41 e 45, respectivamente, alunos dos cursos de Licenciatura, sorteados dentre os inscritos. Os cursos de Matemática da UFRGS obtiveram, através dessa prova, conceito 5 (máximo), o que reflete seu desempenho relativo: superior ao das demais instituições no Rio Grande do Sul e um dos 16 mais elevados no país entre as 457 instituições participantes do ENADE na área da Matemática. No que se refere ao Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado (IDD), os cursos obtiveram IDD Conceito 4 e IDD Índice +1,33 , refletindo um desempenho dos concluintes superior ao esperado para instituições com o mesmo perfil de ingressantes.

2. 
O PROJETO PEDAGÓGICO DOS CURSOS DE LICENCIATURA

Os currículos dos cursos de Licenciatura são a expressão de projeto pedagógico formulado, inicialmente, em 1992 e modificado em 2004, de modo a incorporar as experiências realizadas nesse período e as normatizações estabelecidas pelo Conselho Nacional de Educação e pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da UFRGS, anteriormente mencionadas. 

O profissional que se pretende formar é um

professor com sólido conhecimento matemático; professor prático-reflexivo, aquele que produz  “conhecimento pedagógico dos conteúdos”; professor para o futuro, aquele com domínio da tecnologia;  professor - pesquisador em sala de aula; professor agente transformador da realidade da escola e co-responsável pela qualidade. 

De acordo com o projeto,

Os objetivos específicos do Curso de Licenciatura consistem no desenvolvimento de ações que contribuam para desenvolver:

a) conhecimento dos conteúdos da Matemática básica, com bom nível de abstração, estabelecendo relações dos conteúdos  entre si e dos conteúdos com as outras áreas da ciência e do cotidiano; 

b)  conhecimento de teorias de aprendizagem e de cognição, sabendo adequá-las ao conteúdo específico;

c)  competência no uso da tecnologia informática para ensino e  aprendizagem da Matemática; 

d) competências para desenvolver  pesquisa na da sala de aula, tomando o aluno como sujeito da aprendizagem, buscando  entenderas diferentes estratégias desenvolvidas  no processo de aprendizagem e buscando  identificar as diferentes variáveis didáticas envolvidas no processo; 

e)  competência para se tornar agente de transformação dentro de sua escola, questionando os programas e as seqüências de ensino vigentes e multiplicando a formação recebida; 

f)  competência para buscar a atualização permanente na área de Ensino de Matemática e Educação Matemática, estando em  contato com pesquisas e experiências novas para realimentar permanentemente a dinâmica do ensinar e do aprender. (Projeto pedagógico, Processo nº 23078.016124/04-51)

É clara a intencionalidade de formar profissionais que possam contribuir para a crítica permanente e as ações de melhoria do ensino de Matemática na escola básica. Essa intencionalidade materializa-se no desenho curricular que contempla:

- disciplinas de formação matemática, compartilhadas e exclusivas dos cursos de Licenciatura, que propiciam a fundamentação e reflexão crítica sobre os tópicos que serão abordados na escola básica, o desenvolvimento do pensamento dedutivo e da argumentação e a iniciação em tópicos avançados de Matemática;

- disciplinas de formação pedagógica ampla, incluindo tópicos de Psicologia da Educação, Teoria do Currículo e História e Filosofia da Educação;

- disciplinas dedicadas ao planejamento e implementação supervisionada de práticas de ensino, inseridas desde o terceiro semestre dos cursos;

- disciplinas dedicadas ao uso da tecnologia informática no ensino e aprendizagem da Matemática;

- disciplinas de iniciação à pesquisa e atribuição de créditos a atividades complementares, incentivando a apresentação de trabalhos em eventos científicos e a participação na monitoria, na iniciação científica e na extensão. 
O conjunto das disciplinas compõe um currículo orientado para a formação de professores. Algumas atividades de ensino, contudo, são mais diretamente responsáveis pela integração das aprendizagens construídas ao longo dos cursos:

- disciplinas de formação matemática ampla, como as de História da Matemática e de Aplicações da Matemática;

- disciplinas de iniciação à pesquisa, como as de Tendências em Educação Matemática e Pesquisa em Educação Matemática;

- o conjunto das disciplinas teórico-práticas - Educação Matemática e Tecnologia, Laboratórios de Prática de Ensino-Aprendizagem em Matemática I, II e III - e os estágios de docência denominados Estágios em Educação Matemática I, II e III -, atividades de ensino em que a formação matemática e a formação pedagógica são articuladas no planejamento, implementação e avaliação de práticas de ensino;

- atividades complementares de ensino, pesquisa e extensão; 
- Trabalho de Conclusão, produção escrita resultante de reflexão que deve integrar a construção teórica com as experiências adquiridas ao longo das práticas pedagógicas e dos estágios.

Deve ser observado que os currículos dos cursos de Licenciatura em Matemática e Licenciatura em Matemática – Noturna diferem apenas na duração prevista (oito e dez semestres, respectivamente) e na distribuição das atividades de ensino segundo as etapas semestrais.

Como a implementação dos novos currículos é gradativa e foi iniciada em 2005, não é possível ainda avaliar plenamente sua efetividade. Essa implementação é, de todo modo, favorecida por um planejamento que se realizou na continuidade das experiências anteriores e que contou com ampla participação dos professores vinculados ao Departamento de Matemática Pura e Aplicada, do Instituto de Matemática, e ao Departamento de Ensino e Currículo, da Faculdade de Educação.

Relativamente ao projeto pedagógico, é interessante destacar alguns percentuais de respostas dos estudantes dos cursos 
 ao Questionário-Pesquisa do ENADE 2005. Dentre os respondentes, 56% dos ingressantes e 35% dos concluintes consideram que o currículo é “bem integrado, havendo clara vinculação entre as disciplinas” ; 31% dos ingressantes e 47% dos concluintes consideram que é “relativamente integrado, já que as disciplinas se vinculam apenas por blocos ou áreas de conhecimento afins”. 

A “aquisição de formação profissional” é considerada “a principal contribuição do curso” por 54% dos ingressantes e 46% dos concluintes; 70% dos concluintes das Licenciaturas e 48% dos ingressantes consideram que “o curso oferece/ofereceu um conjunto de competências que vão facilitar sua tarefa de professor(a)”. Na avaliação relativa a essas competências, vale destacar os seguintes percentuais: 90% dos ingressantes e 80% dos concluintes consideram que o curso contribui ou contribuiu ampla ou parcialmente para a “organização, expressão e comunicação do pensamento”; 96% dos ingressantes e 92% dos concluintes consideram que o curso contribui ou contribuiu ampla ou parcialmente para o “raciocínio lógico e análise crítica”; 92% dos ingressantes e 88% dos concluintes consideram que o curso contribui ou contribuiu ampla ou parcialmente para a “compreensão de processos, tomada de decisão e resolução de problemas no âmbito de sua área de atuação”.

2.1
Democratização do acesso e permanência

A criação do curso Licenciatura em Matemática - Noturno, em 1995, teve importante repercussão sobre as condições de acesso e permanência dos alunos: o número de vagas ofertadas anualmente através do Concurso Vestibular foi elevado de 45 para 90; a garantia de oferta em horário noturno permitiu o acesso e permanência de alunos trabalhadores, inclusive professores atuantes nas redes; as disciplinas passaram a ser ofertadas semestralmente, alternadamente nos horários diurno e noturno, com vagas para alunos de ambos os cursos, aumentando a flexibilidade dos itinerários formativos dos alunos e propiciando a redução dos prazos de permanência no curso.

Entre 1997 e 2000, observou-se uma elevação persistente na procura das vagas dos cursos de Licenciatura. Os índices de procura mantiveram-se estáveis até 2005, com queda em 2006 e 2007. Deve-se observar que desde 2001 vem diminuindo sistematicamente o número de inscritos no Concurso Vestibular da Universidade. Também deve ser observado que, à exceção dos anos de 2005 e 2007, a procura tem sido mais elevada no curso noturno do que no diurno.
	Ano
	Candidatos por vaga
	Inscritos no

CV UFRGS

	
	Licenciatura
	Licenciatura Noturna
	

	1997
	3,0
	4,0
	36.012

	1998
	3,6
	5,2
	

	1999
	5,1
	5,3
	

	2000
	5,47
	6,27
	46.522

	2001
	4,76
	5,71
	47.501

	2002
	4,51
	6,38
	45.390

	2003
	4,48
	5,51
	44.472

	2004
	4,82
	6,73
	44.298

	2005
	6,11
	5,60
	43.774

	2006
	3,58
	5,00
	40.814

	2007
	4,02
	3,64
	37.845


O número de alunos matriculados sofreu pequena elevação em 2005 e redução em 2006, conforme os dados que seguem.

	Semestre

   letivo
	Número de estudantes matriculados

	
	Licenciatura
	Licenciatura Noturna
	Total

	2004/1
	193
	187
	380

	2004/2
	172
	213
	385

	2005/1
	219
	206
	425

	2005/2
	198
	230
	428

	2006/1
	211
	195
	406

	2006/2
	176
	201
	377


As oscilações entre os semestres são devidas, entre outros fatores, ao ingresso através de Concurso Vestibular que ocorre no primeiro semestre letivo de cada ano, para a Licenciatura em Matemática, e no segundo semestre, para a Licenciatura em Matemática-Noturna. 

A redução do número de estudantes matriculados, observada em 2006, pode ser atribuída, sobretudo a dois fatores: elevação do número de diplomados em 2005; redução da oferta de vagas para Ingresso Extra-Vestibular em 2006/1.

Em 2005, o número de diplomados nos cursos de Licenciatura superou o dos anos anteriores:
	Ano
	Concluintes

	
	Licenciatura
	Licenciatura Noturna
	Total

	1995
	8
	
	8

	1996
	25
	
	25

	1997
	38
	
	38

	1998
	24
	
	24

	1999
	25
	2
	27

	2000
	10
	3
	13

	2001
	15
	7
	22

	2002
	33
	10
	43

	2003
	24
	16
	40

	2004
	18
	10
	28

	2005
	24
	20
	44


Para 2006, é prevista a diplomação de 28 alunos do curso de Licenciatura em Matemática e de 13 alunos do curso de Licenciatura em Matemática - Noturna. Os números de diplomados são ainda pequenos, considerada a necessidade de formação de professores para os níveis de ensino fundamental e médio e o número anual de vagas ofertadas. Todavia, considerados os qüinqüênios, registra-se um crescimento consistente: 38 alunos diplomados de 1991 a 1995; 127 diplomados de 1996 a 2000; 177 diplomados de 2001 a 2005. 

O índice de evasão dos cursos tem se mantido relativamente estável. Em 2004/1 e 2004/2, o número de evasões nos dois cursos foi de, respectivamente, 26 e 31. Em 2006/2, há 35 casos de abandono (alunos que não solicitaram matrícula no semestre), sendo que 27 deles são de alunos ingressantes até 2004. Não houve alunos recusados ou jubilados neste semestre.

As vagas resultantes de desligamentos têm sido preenchidas, majoritaria-mente, através das modalidades de Ingresso Extravestibular, denominadas Transfe-rência Interna e Ingresso de Diplomado. Em 2005, por decisão do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, foram oferecidas para essas modalidades apenas as vagas resultantes de jubilamentos ou recusas de matrícula; as vagas resultantes de abandonos foram oferecidas apenas no Processo Seletivo Unificado, destinado a alunos matriculados em cursos assemelhados e que tem tido baixa procura nos casos dos cursos de Licenciatura em Matemática. Em 2006, por solicitação da Comissão de Graduação em Matemática, e visando um preenchimento efetivo, as vagas resultantes de abandono estão sendo oferecidas também para as modalidades Transferência Interna e Ingresso de Diplomado.

A partir de 2005, foram implantadas também as matrículas separadas por cursos - Licenciatura e Licenciatura Noturna. As vagas em turmas noturnas são oferecidas prioritariamente aos alunos da Licenciatura Noturna, enquanto as vagas das turmas diurnas são oferecidas prioritariamente aos alunos do curso diurno. Essa separação, conjugada às mudanças nas matrículas implementadas pela Pró-Reitoria de Graduação, tem permitido um melhor planejamento da oferta de vagas. Na matrícula de ajuste do semestre 2006/2, dentre um universo de 377 estudantes matriculados, apenas 11 pedidos de vagas em turmas do respectivo turno e curso não foram atendidos, sendo 4 deles referentes a disciplinas dos semestres finais e 7 deles pedidos de alunos repetentes em turmas de calouros.

2.2
Corpo docente


As atividades de ensino que compõem o currículo dos cursos são ofertadas pelos seguintes Departamentos:

	Departamento
	Número de atividades
	Carga horária

	Departamento de Matemática Pura e Aplicada
	24
	1.680

	Departamento de Ensino e Currículo
	6
	510

	Departamento de Estudos Básicos
	6
	180

	Departamento de Física
	2
	180

	Departamento de Estatística
	1
	60

	Departamento de Estudos Especializados
	1
	30

	
	40
	2.640


Para a totalização das 2.900 horas de curso, devem ser contabilizadas ainda 60 horas referentes ao Trabalho de Conclusão, atribuição da Comissão de Graduação, e 200 horas de atividades complementares.

As disciplinas exclusivas dos cursos de Licenciatura em Matemática são ofertadas pelos Departamentos:

	Departamento
	Número de disciplinas
	Carga horária

	Departamento de Matemática Pura e Aplicada
	19
	1.320

	Departamento de Ensino e Currículo
	4
	450

	Departamento de Física
	2
	180

	
	25
	1.950


Portanto, as disciplinas exclusivas do curso correspondem a 74% da carga horária das atividades de ensino oferecidas pelos Departamentos e estão concentradas no DMPA e DEC.


As disciplinas compartilhadas com outros cursos são ministradas por grupos de professores que atendem várias turmas onde os alunos dos cursos de licenciatura estão dispersos. Para a análise da composição do corpo docente dos cursos, é razoável, portanto, considerar apenas os professores que atuam nas disciplinas exclusivas do curso.


Considerando as ofertas dessas disciplinas ou de suas correlatas no currículo em extinção, em 2005 e 2006, temos a seguinte composição do corpo docente:

	Professores do DMPA
	Vínculo
	Titulação

	Ada Maria de Souza Doering
	Efetivo
	Doutor

	Alexandre Tavares Baraviera
	Efetivo
	Doutor

	Claus Ivo Doering
	Efetivo
	Doutor

	Cydara Cavedon Ripoll
	Efetivo
	Doutor

	Daniela Stevanin Hoffman
	Substituto
	Graduado

	Diego Eduardo Lieban
	Substituto
	Graduado

	Eduardo Henrique de Matos Brietzke
	Efetivo
	Doutor

	Elisabete Zardo Búrigo
	Efetivo
	Doutor

	Fabio Sperotto Benfica
	Substituto
	Mestre

	Flávia Malta Branco
	Efetivo
	Doutor

	Ivan Edgardo Pan Perez
	Efetivo
	Doutor

	Janaina Pires Zingano
	Efetivo
	Doutor

	Jaime Bruck Ripoll
	Efetivo
	Doutor

	Leonardo Fernandes Guidi
	Efetivo
	Doutor

	Liana Costi Nácul
	Efetivo
	Mestre

	Lucia Helena Marques Carrasco
	Efetivo
	Mestre

	Luisa Rodriguez Doering
	Efetivo
	Doutor

	Luis Gustavo Doninelli Mendes
	Efetivo
	Doutor

	Marcelo Salvador Coser Filho
	Substituto
	Graduado

	Marcus Vinicius de Azevedo Basso
	Efetivo
	Doutor

	Maria Alice Gravina
	Efetivo
	Doutor

	Maria Cristina Varriale
	Efetivo
	Doutor



	Marilaine de Fraga Sant´Ana
	Efetivo
	Doutor



	Paulo Ricardo de Ávila Zíngano
	Efetivo
	Doutor

	Sabrina Bobsin Salazar
	Substituto
	Graduado

	Vera Clotilde Vanzetto Garcia
	Efetivo
	Doutor

	Wagner de Oliveira Cortes
	Efetivo
	Doutor

	Waldir Leite Roque
	Efetivo
	Doutor

	Professores do DEC
	Vínculo
	Titulação

	Carine Loureiro
	Substituto
	Mestre

	Francisco Egger Moellwald
	Efetivo
	Doutor

	Giovana da Silva Lenzi
	Substituto
	Graduado

	Lisete Regina Bampi
	Efetivo
	Doutor

	Rita de Cássia Souza Soares
	Substituto
	Mestre

	Samuel Edmundo Lopez Bello
	Efetivo
	Doutor

	Tífani Gonçalez
	Substituto
	Mestre

	Professores do Depto. de Física
	Vínculo
	Titulação

	Claudio José de Holanda Cavalcanti
	
	

	Jason Alfredo Carlson Gallas
	Efetivo
	Doutor

	Johnny Ferraz Dias
	Efetivo
	Doutor

	Márcia Cristina Fernandes Barbosa
	Efetivo
	Doutor


Todos os professores efetivos são doutores ou mestres, com ampla predominância dos doutores. Todavia, deve-se observar que persiste uma importante participação de professores substitutos nos cursos, tanto no âmbito do DEC como do DMPA. 

A área da Educação Matemática do DMPA ganhou uma nova professora em 2006, aprovada em concurso para Ensino de Matemática. Essa contratação é ainda insuficiente para fazer frente às necessidades colocadas pela implementação dos novos currículos, nos quais as disciplinas de Laboratório de Ensino-Aprendizagem de Matemática tiveram a carga horária docente ampliada. Deve-se observar que essa é a primeira contratação para a área desde 1996 e a única vaga alocada para a área dentre as dezesseis autorizações para preenchimento por concurso público que o DMPA obteve desde 2002.

No que se refere ao corpo docente, vale destacar novamente alguns percentuais de respostas dos estudantes dos cursos ao Questionário-Pesquisa do ENADE 2005. Dentre os respondentes, 75% dos ingressantes e 70% dos concluintes consideram que todos ou a maioria dos professores do curso têm disponibilidade para orientação extraclasse; 98% dos ingressantes e 80% dos concluintes consideram que todos ou a maioria dos professores “têm demonstrado domínio atualizado das disciplinas ministradas”.

2.3
Infra-estrutura

Parcela importante da infra-estrutura utilizada pelos cursos de Licenciatura em Matemática é compartilhada com os demais cursos sediados no Bloco I do Campus do Vale: a maioria das salas de aula, os banheiros para usos dos alunos e o restaurante universitário.

Os cursos contam também com infra-estrutura própria:

- o Laboratório de Informática dos cursos de Licenciatura, que teve seus equipamentos renovados em 2005 e conta com acesso em rede e projetor multimídia;

- o Laboratório de Ensino de Matemática, dotado de espaço para reuniões, televisão, filmadora, vídeo, computador, impressora e projetor multimídia;

- o Laboratório de Educação a Distância em Matemática, que conta com computadores adquiridos através de projeto de pesquisa e desenvolvimento de objetos digitais de aprendizagem para Matemática, submetido à UNESCO/RIVED/ SEED/MEC e computadores doados pelo Laboratório de Estudos Cognitivos (LEC) do Instituto de Psicologia, favorecendo o envolvimento dos estudantes no estudo e criação de materiais virtuais, tanto para a educação presencial quanto para a educação a distância.

Os cursos se utilizam, ainda, de infra-estrutura própria do Instituto de Matemática:

- a Biblioteca do Instituto de Matemática, com importante acervo de livros na área da Matemática e na área da Educação Matemática;

- o Anfiteatro G, dotado de infra-estrutura para palestras, incluindo projetor multimídia;

- um Serviço de Recursos Computacionais;

- três Laboratórios de Informática para uso em disciplinas, afora o do curso;

- a Secretaria unificada dos Departamentos de Estatística e de Matemática Pura e Aplicada e do Instituto de Matemática;

- a Secretaria das Comissões de Graduação em Estatística e Matemática.

Alguns problemas importantes, identificados em 2005, persistem:

- alunos do curso noturno seguem tendo menor acesso à Biblioteca e à Secretaria do Instituto, que encerram seu funcionamento às 20 horas, e também à Comissão de Graduação, que encerra seu atendimento às 18 ou 19 horas, alternadamente;

- a Biblioteca não dispõe da assinatura de periódicos importantes na área da Educação Matemática nem de recursos específicos para essas assinaturas;

- os recursos disponíveis não têm permitido enfrentar a obsolescência de todos os equipamentos dos Laboratórios de Informática, cuja manutenção ainda é precária, apesar dos esforços do Serviço de Recursos Computacionais (SRC) do Instituto;

- o curso noturno ressente-se da insuficiente segurança e dos horários restritos de transporte coletivo;

- espaços compartilhados com outros cursos e unidades ressentem-se de adequada conservação.

Em consulta aos alunos, foram identificados também os problemas:

- inadequação dos prédios, banheiros, e restaurante universitário para o acolhimento de pessoas com portadoras de necessidades especiais;

- desconforto resultante de problemas de ventilação e mobiliário das salas de aula;

- inexistência de serviço de assistência médica no horário noturno.

2.4
Articulação entre ensino, pesquisa e extensão

No que se refere à articulação entre ensino e pesquisa, deve-se destacar, em primeiro lugar, a realização de leituras e seminários e a produção de textos, projetos de ensino e recursos didáticos pelos alunos, no âmbito das disciplinas. 

Parte da produção dos alunos vem sendo publicada em sítios eletrônicos:

- http://www.edumatec.mat.ufrgs.br, produção do Projeto Educação Matemática e Tecnologia Informática, com recursos do Projeto Produção de Material Didático, financiado pelas Pró-Reitoria de Pesquisa e de Graduação da UFRGS;

- http://mathematikos.psico.ufrgs.br e http://mathema.psico.ufrgs.br, que tam-bém servem de suporte virtual para disciplinas do curso;

- http://euler.mat.ufrgs.br/~ensino2, vinculado à disciplina Ensino-Aprendi-zagem de Matemática II.

O engajamento de alunos em projetos de pesquisa e extensão tem se refletido numa participação expressiva nos Salões de Iniciação Científica e de Extensão realizados anualmente na Universidade.

No XVIII Salão de Iniciação Científica (SIC), em 2006, dez licenciandos apresentaram trabalhos: dois na área de Ensino de Matemática e oito na área de Matemática Pura. Dentre esses, oito são bolsistas de Iniciação Científica, vinculados aos seguintes projetos de pesquisa: “O uso de wavelets em processos de longa dependência”; “Geometria Algébrica I” ; “Geometria Algébrica II-bis”; “Os números de Catalan e a análise combinatória”; “Teoria de Galois”; “Complexidade aritmética dos números reais e a teoria dos números normais”; “Geometria das curvas planas e espaciais”; “A produção de saberes pedagógicos nos processos de vídeo-formação na formação inicial de professores de matemática”.

No 7º Salão de Extensão, realizado em setembro de 2006, quatro licenciandos apresentaram trabalhos, vinculados aos seguintes projetos de extensão: “Programa Universitário de Formação Continuada para Professores de Matemática”, desenvolvido na Faculdade de Educação; “Acompanhamento das turmas especiais de Cálculo”, “Oficinas de Ensino-Aprendizagem de Matemática para Ensino Médio – Laboratório de Prática de Ensino de Matemática” e “Números Reais, Análise Combinatória e Probabilidade para Ensino Médio”, desenvolvidos no Instituto de Matemática. Duas licenciandas participam da equipe do projeto “Altas Habilidades em Matemática”.

No I Salão de Graduação, realizado em 20 de novembro de 2006, 7 alunos apresentaram relatos de experiências vivenciadas no curso: “Aspectos do uso de tecnologias nos Cursos de Licenciaturas presenciais e à distância”; “Aritmética com Altas Habilidades”; "Trabalhando com crianças de Altas Habilidades em Matemática"; “Vídeo educativo na sala de aula de matemática: um estudo de caso”; “Campos Semânticos no Ensino de Cálculo”.

Em 2006, há licenciandos envolvidos nos seguintes projetos que articulam a investigação ao desenvolvimento de materiais para o ensino:

- dois licenciandos participam como bolsistas da Secretaria de Educação à 
Distância da UFRGS do projeto “Vídeos e manual de orientação: otimizando o uso dos vídeos”;

- cinco licenciandos atuam como bolsistas no Projeto Fábrica Virtual - Produção de Módulos Educacionais Digitais - Matemática, parceria entre o Instituto de Matemática e o Laboratório de Estudos Cognitivos (LEC) do Instituto de Psicologia, dentro do Projeto RIVED (Red Interamericana Virtual de Educación), iniciativa para criação de material didático digital com intuito de otimizar o processo de ensino das ciências da natureza e da matemática no ensino médio presencial, com financiamento da UNESCO;

- dois licenciandos atuam como bolsistas no Projeto MDMat para o desenvolvimento de objetos digitais de aprendizagem, vinculado ao Edital 
nº 05/2005 da Secretaria de Educação à Distância (SEAD) da UFRGS;

- duas licenciandas atuam como monitoras no Curso de Pós-Graduação Lato Sensu Especialização em Tecnologias da Informação e da Comunicação na Promoção da Aprendizagem.

Dois licenciandos atuaram até 2005 como bolsistas no Projeto AMADIS – Ambiente Integrado de Apoio à Pedagogia de Projetos de Aprendizagem, financiado pela FINEP e voltado para o desenvolvimento de um ambiente interativo que suporte a pedagogia de projetos, sustentado por pesquisa de campo. Três licenciandos atuaram até 2005 em projeto coordenado pelo LEC e pela Fundação Pensamento Digital, junto a comunidades de inclusão digital.

As disciplinas de Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem têm organizado, semestralmente, cursos de extensão para estudantes do ensino médio, nos quais os licenciandos atuam. Em 2006, foram oferecidos os seguintes cursos: “Funções para alunos do ensino médio”; “Números reais, análise combinatória e probabilidade”; “Geometria para alunos do ensino médio”. Também está vinculada às disciplinas de Laboratório de Prática de Ensino-Aprendizagem a parceria com o Colégio de Aplicação através do projeto “Oficinas de Ensino-Aprendizagem de Matemática para Ensino Médio – Laboratório de Prática de Ensino de Matemática”. Os cursos de Pré-Cálculo, oferecidos aos calouros e realizados no âmbito do Programa Pró-Cálculo, também têm contado com importante participação dos alunos dos cursos de Licenciatura.

Há, ainda, cinco licenciandos atuando na monitoria de disciplinas do DMPA. 

O envolvimento com a pesquisa e a extensão tem estimulado o prosseguimento de estudos em nível de pós-graduação. Nos últimos anos, essas oportunidades de continuidade têm se diversificado.

Em 2004, foi criado no Instituto de Matemática o Programa de Pós-Graduação em Ensino de Matemática. O Mestrado Profissionalizante em Ensino de Matemática, criado no âmbito desse Programa, tem caráter de preparação profissional na área docente, focalizando o conhecimento específico da Matemática, o ensino, a aprendizagem, o currículo e o sistema escolar, e está voltado, explicitamente, para a evolução e melhoria do ensino, seja pela ação direta em sala de aula, seja pela contribuição na solução de problemas educativos em Matemática. A primeira turma do curso foi iniciada em 2005 e tem na sua composição vários alunos egressos dos cursos de Licenciatura da UFRGS. Uma licencianda recebe bolsa da Pró-Reitoria de Pós-Graduação para construção do sítio eletrônico do Grupo de Pesquisa em Ensino de Matemática, vinculado ao Mestrado Profissionalizante em Ensino de Matemática.

As alternativas de mestrado acadêmico na UFRGS que têm sido seguidas com maior freqüência pelos alunos dos cursos de Licenciatura são:

- Mestrado em Matemática;

- Mestrado em Matemática Aplicada;

- Mestrado em Educação;

- Mestrado em Psicologia do Desenvolvimento.

O Instituto de Matemática tem ofertado também cursos de formação continuada para professores do ensino fundamental e médio, através dos quais é preservado e fortalecido o vínculo com egressos dos cursos que atuam nas diferentes redes. Com maior regularidade, têm sido ofertados semestralmente os Cursos para Professores de Ensino Médio, realizados desde 2002 em convênio com o Instituto de Matemática Pura e Aplicada - IMPA (Projeto Instituto do Milênio).

Em 2006, a Faculdade de Educação ofereceu o curso “Educação Matemática: Concepções e Metodologias, voltado para professores de matemática que atuam no ensino fundamental e médio e com a participação de doze licenciandos. O curso integra o “Programa Universitário de Formação Continuada para Professores de Matemática” e também está vinculado a um projeto de pesquisa cuja temática se relaciona com a escola e sua influência institucional na formação de futuros professores e nas possibilidades de inovação.
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� Com algumas exceções, os dados disponíveis aglutinam respostas de estudantes do Bacharelado e das Licenciaturas. Todavia, os estudantes das Licenciaturas constituem a ampla maioria dos respondentes: 75% dos ingressantes e 80% dos concluintes.
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						Bacharelado		Licenciatura		Licenc. Noturna

		2004/1

		Egressos				1		8		4

		Ingressantes				53		53		10

		Matriculados				155		193		187

		Vinculados				205		229		228

		Evasões				19		13		13

		Tempo médio de aproveitamento do aluno no curso				8		9.6		9.5

		Tempo médio de permanência do aluno no curso				9		9.9		9.5
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		Egressos				8		8		5

		Ingressantes				0		4		47

		Matriculados				129		172		213

		Vinculados				193		213		258

		Evasões				34		14		17

		Tempo médio de aproveitamento do aluno no curso				9.1		11.4		9

		Tempo médio de permanência do aluno no curso				9.5		12.4		9

		Egressos em 2004				9		16		9

		Ingressantes em 2004				53		57		57

		Evasões em 2004				53		27		30

		Tempo médio de aproveitamento em 2004				9.0		10.5		9.2

		Tempo médio de permanência em 2004				9.0		10.0		9.1

		Egressos: diplomados no semestre.

		Evasões: todos os casos de desligamento definitivo, exceto os de diplomação.

		Vinculados: alunos que contam como ocupantes de vaga; inclui afastamentos.

		Tempo médio de aproveitamento: número de semestres em que os alunos diplomados no semestre

		estiveram matriculados em pelo menos uma disciplina.

		Tempo médio de permanência: número de semestres em que os alunos diplomados no semestre

		estiveram vinculados ao curso.






_1296041400

_1225958898.xls
Gráfico2

		Doutores

		Mestres

		Especialistas

		Graduados



titulação

Titulação

48

5

3

1



Gráf1

		Doutores

		Mestres

		Especialistas

		Graduados



Titulação

45

4

3

1



Plan1

		Doutores		48

		Mestres		5

		Especialistas		3

		Graduados		1

		Titulares		6

		Adjuntos IV		18

		Adjuntos III		3

		Adjuntos II		7

		Adjuntos I		13

		Assistentes		2

		Auxiliares		2





Plan1

		



titulação

Titulação



Plan2

		



Cargo



Plan3

		



Cargo



		





		2001/2		160		432		14

		2002/1		182		458		15

		2002/2		170		416		12

		2003/1		232		422		17

		2003/2		244		454		17

		2004/1		238		416		17

		2004/2		228		392		16

		2005/1		202		451		14





		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



ministrada por substitutos

ministrada por efetivos

Carga horária na graduação




